
ESTUDOS&
R e v i s t a  d e

www.t jm.mg.gov.br  -  Nº  19 -  JULHO DE 2007

ISSN 1981-5425

INFORMAÇOES~ 
J u s t i ç a  M i l i t a r  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s

Com ciclos que se renovam ininterruptamente,
a Justiça Militar sustenta-se em uma base

constituída por sólidas relações

Com ciclos que se renovam ininterruptamente,
a Justiça Militar sustenta-se em uma base

constituída por sólidas relações

CONSTANTE EVOLUÇÃO



Advogado, sempre advogado 5
Entrevista: Juiz Décio de Carvalho Mitre

Justiça Militar - nova sede 8

Ação Civil Pública na Justiça Militar Estadual 12
Fernando A. N. Galvão da Rocha

A Responsabilidade Civil do Estado por Danos Causados 
em Viatura da Polícia Militar 26
Rogério Ramos Batista

A Perda da Função ou Cargo Público como Efeito Acessório
da Condenação Criminal e sua Repercussão na Justiça Militar 29
Maria Paula Pimenta Mendes

A Declaração de Inimputabilidade do Réu, por Doença Mental,
em Sentença Penal Militar e os Reflexos na Ação Administrativa
Disciplinar oriunda do mesmo Fato 34
Anderson Fábio Nogueira Alves

Uma nova frente na luta pela Justiça 42
Perfil: Ricardo Arnaldo Malheiros Fiuza

Acontece no TJM 45

Em Destaque 48

Tribunal de Justiça Militar

Rua Aimorés, 698 - Funcionários
Belo Horizonte - MG
Fone: (31) 3274-1566
www.tjm.mg.gov.br
E-mail: ascom@tjm.mg.gov.br

Presidente
Juiz Cel PM Paulo Duarte Pereira

Vice-Presidente
Juiz Décio de Carvalho Mitre

Corregedor
Juiz Cel PM Rúbio Paulino Coelho

Juiz Jadir Silva
Juiz Cel BM Osmar Duarte Marcelino
Juiz Cel PM Sócrates Edgard dos Anjos
Juiz Fernando Antônio Nogueira Galvão da Rocha

Auditorias da Justiça Militar
Juiz Paulo Tadeu Rodrigues Rosa - Diretor do Foro Militar
Juíza Daniela de Freitas Marques
Juiz Marcelo Adriano Menacho dos Anjos
Juiz André de Mourão Motta
Juiz Paulo Eduardo Andrade Reis
Juiz João Libério da Cunha

Revista de Estudos & Informações

Coordenação Geral
Maria Luzia Ferri P. Silva

Revisão
Grécia Régia de Carvalho 
Rosângela Chaves Molina

Colaboração
Francisco Valdinei Duarte
Valéria Linhares de Lima

Interativa Design & Comunicação
Jornalista Responsável
José Augusto da Silveira Filho
DRT/MG 6162

Projeto Gráfico, Editoração, 
Diagramação e Direção de Arte
Ronaldo Magalhães

Rua Padre Marinho, 455 - 5º andar
Santa Efigênia - Belo Horizonte
Fone: (31) 3889-2209
E-mail: interacom@interacom.com.br

Fotos
Clóvis Campos

Tiragem
4 mil exemplares

Os artigos assinados não refletem, necessa ria  men te, a opinião dos
integrantes do Tribunal de Justiça Militar do Estado de Minas Gerais,
sendo de responsabilidade de seus autores.

ISSN 1981-5425

S U M Á R I O



Prontos para o próximo passo 
O país atra vessa uma das mais com ple xas e delicadas qua dras de sua his -

tó ria re cente. É tão in dis far çá vel quanto pre o cu pante o pro gres sivo es mae ci -
mento das ba li zas que pa ra me tram as ins ti tu i ções em que se ali cerça o Es tado
bra si leiro. Exe cu tivo, Le gis la tivo e Ju di ci á rio bus cam, pre mi dos por iné dita
ur gên cia, uma con fi a bi li dade per dida em meio a crí ti cas e acu sa ções – umas
fun da das, ou tras não – que inun dam os meios de co mu ni ca ção. Cabe, pois, a
cada uma des tas vi gas-mes tras do nosso edi fí cio ju rí dico-po lí tico lan çar-se na
dura luta pelo re er gui mento ins ti tu  ci o nal, na cer teza, sem pre, de que nosso
país é maior que esta crise. Que qual quer crise.

É, pois, com or gu lho, mo dés tia e, mais que tudo, com o sen ti mento de
que não faz mais que cum prir seu de ver, que o Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar do
Es tado de Mi nas Ge rais vem se em pe nhando nesta ta refa, que passa pela
con tri bu i ção no pro cesso per ma nente de for ta le ci mento do Po der Ju di ci á rio
e, par ti cu lar mente, da Jus tiça Mi li tar do nosso Es tado. É nesta li nha que se
in sere nosso es forço co mu ni ca ci o nal. Nesta edi ção, as ma té rias com os ju ris -
tas Ricardo Fi uza e Dé cio Mi tre – o pri meiro, funcionário aposentado do
Tribunal de Justiça de Minas Gerais e membro da Academia Mineira de
Direito Militar, o se gundo, nosso atual vice-presidente – ma te ri a li zam com
so bras nossa pre sente pre o cu pa ção em tor nar pú bli cas ex pe ri ên cias en ri que -
ce do ras, ética e in te lec tu a l mente, da prá tica da dis tri bui ção da Jus tiça.

Fa zer jus tiça su põe a exis tên cia de con di ções ma te ri ais. É por isso que
igual mente me rece des ta que a no tí cia de que está quase tudo pronto para
a nossa mu dança. Em breve, o TJMMG dei xará as his tó ri cas ins ta la ções da
rua Ai mo rés, trans fe rindo-se, junto com as Au di to rias, para um mo derno e
mu ito mais am plo edi fí cio na ave nida Prudente de Morais, no bairro Ci dade
Jar dim, onde te re mos es pa ços e equi pa men tos que o cre sci mento da de -
manda está a nos exi gir. Por fim, mas não me nos im por tante, co mu ni ca mos
que a nossa Re vista de Es tu dos & In for ma ções ob teve seu re gis tro no ISSN
(1981-5425), do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia,
ligado ao Ministério da Ciência e Tecnologia, o que nos cre den cia como re -
fe rên cia ci en tí fica e jor na lís tica na ci o nal e in ter na ci o nal mente.

Juiz Cel PM Paulo Duarte Pereira

Presidente do TJMMG



Foi com grande sa tis fa ção que re cebi a pu bli ca ção Re -
vista de Es tu dos & In for ma ções, que com maes tria reu -
niu im por tan tes ar ti gos ci en tí fi cos e en saios. Re gis tro aqui
vo tos de lou vor, na cer teza de que tra ba lhos as sim con ti -
nu a rão tra zendo ines ti má vel con tri bu i ção para cada lei tor.

Da má sio de Je sus
Presidente e Professor 

do Complexo Jurídico Damásio de Jesus
xc

Agra de ce mos o en vio do exem plar da Re vista de
Es tu dos & In for ma ções, tendo a cer teza de que essa
no bre Ins ti tu i ção está sendo pro ta go nista na cons tru -
ção de uma re la ção ci dadã en tre a Po lí cia Mi li tar e a
po pu la ção, atra vés de ações como essa, fo men tando a
in te ra ção en tre as ins ti tu i ções que, di reta e in di re ta -
mente, la bo ram na se gu rança pú blica nesse país.

Es tel la ma ris Pos tal
De fen sora Pú blica-Ge ral do Es tado de To can tins

xc

Agra deço pela gen ti leza do en vio da pres ti giosa Re -
vista de Es tu dos & In for ma ções. Apro veito a opor tu -
ni dade para cum pri men tar pela qua li dade da pu bli ca -
ção, tanto na apre sen ta ção quanto no con teúdo, com -
posto por ma té rias, en tre vis tas e ar ti gos en ri que ce do -
res para aque les que la bo ram na Jus tiça. Vida longa e
pro fí cua para a “Es tu dos & In for ma ções”. 

De sem bar ga dor El pí dio Do ni zetti
Pre si dente da As so ci a ção Na ci o nal 

dos Ma gis tra dos Es ta du ais
xc

Ve nho por meio dessa, agra de cer o en vio da Re vista
de Es tu dos & In for ma ções. Por opor tuno, cum pre-me
te cer os me re ci dos elo gios à pu bli ca ção, que apre senta
te mas da ca serna, con tri bu indo para o for ta le ci mento do
Di reito Mi li tar, e ser vindo de es teio para a ne ces sá ria e
cons tante con so li da ção da hie rar quia e da dis ci plina.

Con tra-Al mi rante Fran cisco An to nio 
de Ma ga lhães La ran jeira

Co man dante do Cen tro de Ins tru ção Al mi rante Ale xan drino
xc

Agra deço a gen ti leza da re messa do exem plar da
Re vista de Es tu dos & In for ma ções. A pu bli ca ção será
va li oso sub sí dio à Ca deira de Di reito e à As ses so ria Ju -
rí dica da AMAN.

Gen Bda Ger son Me nan dro Gar cia de Frei tas
Co man dante da AMAN

Te nho a grata sa tis fa ção de acu sar o re ce bi mento da
Re vista de Es tu dos & In for ma ções, ao mesmo tempo
em que me con gra tulo com os que fa zem o Ju di ci á rio
Mi li tar desse Es tado pela ex ce lên cia do pe ri ó dico.

De sem bar ga dor José Ar tê mio Bar reto
Pre si dente do Tri bu nal de Jus tiça do Es tado de Ser gipe

xc

Com a mi nha cor dial vi sita, acuso e agra deço o en vio
do exem plar da Re vista de Es tu dos & In for ma ções, apre -
sen tando meus cum pri men tos pelo ex ce lente con teúdo.

José Bo ni fá cio Bor ges de An drada
Ad vo gado-Ge ral do Es tado de Mi nas Ge rais

xc

Ao agra de cer pela re messa, as se guro que a ini ci a tiva
é digna de lou vor e aplau sos pelo va lor que a obra
agrega não só ao Mi nis té rio Pú blico, mas a toda co mu -
ni dade ju rí dica com as va li o sas li ções de cor ren tes das
ati vi da des e apon ta men tos ela bo ra dos, im pul si o nando
toda uma ge ra ção de mem bros na luta por uma Jus tiça
mais rá pida e mais pre cisa em suas de ci sões, exi gindo
das ins ti tu i ções e ór gãos in cum bi dos de pro movê-la que
per ma ne çam la de a dos até o al cance do re sul tado es pe -
rado pela so ci e dade. A Re vista con tri bui para o avanço
do de bate das re le van tes ques tões que per meiam a atu a -
ção mi nis te rial na com plexa re a li dade con tem po râ nea.

Paulo Ro berto Jorge do Prado
Pro cu ra dor-Ge ral de Jus tiça do Es tado de Mato Grosso
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E N T R E V I S T A

Juiz Dé cio de Car va lho Mi tre, Vice-Pre si dente 

do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar do Es tado de Mi nas Ge rais

Em uma fria ma dru gada de maio do ano de 1961, um ve lho re ló gio des per ta dor, in di cando
que já pas sava das três ho ras, o es tu dante de Di reito Dé cio de Car va lho Mi tre é acor dado à
força por for tes ba tidas na porta de seu quarto, na mo desta re pú blica em que mo rava, na rua

ADVOGADO,
SEMPRE ADVOGADO
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Aimorés, em Belo Ho ri zonte, por dois dos mais ex -
pres si vos lí de res es tu dan tis de Mi nas e do país. A
or dem: “É você mesmo, você é que vai ser nosso
can di dato à pre si dên cia da UEE. Está de ci dido.” Dé -
cio – in de pen dente e sem vín culo or ga ni za tó rio com
ne nhum dos gru pos que com pu nham o ci poal de
ten dên cias po lí ti cas do mo vi mento – ainda ten tou
ar gu men tar, na li nha de com pro mis sos aca dê mi cos
e aper tos pro fis si o nais e fi nan cei ros em prin cí pio
im pe di ti vos à can di da tura, mas tanto ele quanto
outros no mes que mais tarde cons ti tu i riam igual -
mente re fe rên cias na vida po lí tica e in te lec tual do
país e que, por si nal, in te gra vam cor ren tes po lí ti cas
di ver gen tes, sa biam que o en tão pre si dente do Di re -
tó rio Cen tral dos Es tu dan tes da Uni ver si dade Ca tó -
lica, pela qual se gra duou em Di reito, em 1963, era
o único nome ca paz de so mar se re ni dade, ca pa ci -
dade e con fi a bi li dade à fir meza ne ces sá ria à cons -
tru ção de uma can di da tura de uni fi ca ção na quele
ver da deiro cal dei rão que era o in flu ente e res pei tado
mo vi mento es tu dan til mi neiro de en tão.

E é fir me mente an co rado nesta po de rosa fór -
mula que com bina in gre di en tes de na tu reza ética e
de in te lecto, que o Dr. Dé cio de Car va lho Mi tre, 69
anos, ca sado, qua tro fi lhos, juiz do Tri bu nal de Jus -
tiça Mi li tar do Es tado de Mi nas Ge rais desde fe ve -
reiro de 1998, vê – com se reno sen ti mento de mis -
são cum prida – apro xi mar-se a li nha de che gada de
uma das mais bri lhan tes car rei ras do nosso mundo
ju rí dico. Foi ve re a dor em sua ci dade na tal (Oli -
veira-MG), jor na lista do ve lho Cor reio de Mi nas,
fun ci o ná rio do DER-Mi nas, Cor re ge dor-Ge ral da
Pre fei tura de Belo Ho ri zonte. Mas é – sem pre foi e
nunca dei xará de ser – um ad vo gado. “Esta é a úl -
tima en tre vista que dou an tes de me apo sen tar no
ser viço pú blico. Sou fe liz e in tei ra mente re a li zado
como ad vo gado. Co me ça ria tudo de novo”, de clara
à Re vista de Es tu dos & In for ma ções em en tre vista
ex clu siva ao re pór ter Le o ve gildo Leal. A se guir, os
prin ci pais tre chos da en tre vista.

Re vista de Es tu dos & In for ma ções – Como o se nhor
ana lisa a si tu a ção ge ral da Jus tiça Mi li tar hoje no país?
Dé cio de Car va lho Mi tre – A ques tão de fundo é que
o país hoje não tem res paldo na área mi li tar. Está

ainda por ser cons tru ído um con senso po si tivo en tre
os seg men tos po lí tico-ci vis e os mi li ta res. Afi nal, so -
mos ainda um país em cons tru ção – ou re cons tru ção.
Na nossa área es pe cí fica, a de um ju i zado mi li tar, a
mai o ria das leis pa de cem do des vio de cen trar pa ra do -
xal mente a ri gi dez da co mi na ção le gal na que les em
mis são de cum pri mento da lei. Ora, do meu ponto de
vista o eixo de ve ria pas sar pela ga ran tia plena à con -
cre ti za ção da ta refa po li cial-mi li tar de pro te ção ao ci -
da dão, não ao cri mi noso.

REI – Há al gum traço de ver dade na as ser ção de que
a Jus tiça Mi li tar pa de ce ria dos ma les de uma Jus tiça
cor po ra tiva?
DCM – Ne nhum, ab so lu ta mente ne nhum. Na ver dade,
o que se trata é de uma Jus tiça Es pe ci a li zada. É este o
con ceito cen tral. Uma Jus tiça Es pe ci a li zada como o são
a Jus tiça do Tra ba lho, a Jus tiça Elei to ral e a Jus tiça Fe -
de ral. No nosso caso, não se trata evi den te mente de
uma Jus tiça dos mi li ta res, mas de uma es tru tura ju ris -
di ci o nal di re ci o nada, e, por isso mesmo, ca pa ci tada a
pre en cher dois dos re qui si tos es sen ci ais à pro mo ção da
Jus tiça: ra pi dez e co nhe ci mento de causa. Ainda no âm -
bito da Jus tiça Mi li tar, é pre ciso en ten der que o po li cial
mi li tar está sub me tido a có di gos de con duta mu ito mais
rí gi dos que aque les que re gem o co ti di ano do ci da dão
co mum: uma falta ao tra ba lho, por exem plo, dá ca deia.
Au sên cia in jus ti fi cada de dez dias é de ser ção. 

O militar é por sua natureza um homem honrado.
As Forças Armadas são um exemplo de retidão neste
país. Posso dizer o mesmo da Polícia e Bombeiro
Militar, que conheço bem. Por isso mesmo, os
equívocos estão sujeitos a uma maior reprovação.

Tenho um grande orgulho de ter pertencido às
Forças Armadas, pois cursei o CPOR, fiz estágio no
Corpo de Tropa em Ipameri, Goiás, e sou 2º tenente do
Exército. Uma honra.

Posso dizer mais, que se todo brasileiro tivesse a
oportunidade de vestir uma farda, ainda que por
pouco tempo, o Brasil seria mais ético.

REI – Pode-se, en tão, fa lar de um ex ces sivo ri gor
no jul ga mento de vi o la ções co me ti das por po li ci ais
mi li ta res?
DCM – Agora, com a Lei nº 9.299/1996 – san ci o nada
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após os epi só dios da Cha cina da Can de lá ria, no Rio, e
da Favela Na val, em São Paulo –, mi li ta res acu sa dos de
cri mes con tra ci vis são man da dos a júri po pu lar. Aí, é
co mum a ocor rên cia deste ex cesso de ri gor, de in jus ti -
ças mesmo. Eu sou ab so lu ta mente in tran si gente no que
diz res peito à ob ser vân cia da dis ci plina mi li tar, não são
pou cos os que me con si de ram du rão. Mas afirmo cla ra -
mente que sou mu ito atento aos equí vo cos sem pre pre -
sen tes nas acu sa ções da quilo que cha mam de “vi o lên -
cia po li cial”. Re cen te mente, jul guei fa vo ra vel mente à
rein cor po ra ção de três po li ci ais ex pul sos em de cor rên -
cia de con de na ção na Jus tiça Co mum sob acu sa ção de
prá tica de tor tura, quando, na re a li dade, o que fi ze ram
foi cum prir o de ver de in ter rom per, a pe dido de uma
mãe, o es pan ca mento de um fi lho mais fraco por seus
pró prios ir mãos. Para cum prir seu de ver, os po li ci ais
não con ta vam com ou tro re curso que não o da força –
por isso e para isso são po li ci ais. O caso está cau sando
mu ita po lê mica.

REI – A que fa to res mais ge rais o se nhor atri bui este
certo grau de sub je ti vismo na in ter pre ta ção da lei,
esta au sên cia de pa râ me tros mais cla ros na dis tri -
bu i ção da Jus tiça?
DCM – Como pano-de-fundo, ocorre hoje no país uma
tão grave quanto in dis far çá vel ba na li za ção do es tudo do
Di reito. Com uma ex pe ri ên cia de mais de 50 anos de ati -
vi dade neste seg mento – dos quais 20 anos como con se -
lheiro da OAB e três ve zes pre si dente do Ins ti tuto dos
Ad vo ga dos de Minas Gerais –, posso as se gu rar sem risco
de pa re cer imo desto que a crise atual tem di men sões
inu si ta das. É in to le rá vel a exis tên cia de uma fa cul dade

de Di reito a cada es quina, é inad mis sí vel a aber tura de
uma fa cul dade de Di reito a cada se mana neste país. É
im pen sá vel, a meu ju ízo, que se con viva em um país ci -
vi li zado com “leis que não pe gam”.

REI – Por exem plo?
DCM – Veja o caso da cha mada Lei do Abate, que au -
to riza a força mi li tar a aba ter avi ões sus pei tos de
trans por ta rem ile gal mente dro gas ou ar mas no es paço
aé reo bra si leiro. É fato no tó rio a exis tên cia de inú me -
ros ae ro por tos clan des ti nos no país, prin ci pal mente na
Re gião Ama zô nica. To dos sa bem, igual mente, do in -
gresso cri mi noso de ar ma men tos e dro gas no país por
via aé rea. Ne nhum avião ainda foi der ru bado. Ora,
isso acaba des mo ra li zando a pró pria idéia-força de um
Es tado De mo crá tico de Di reito.

REI – E agora, com a apo sen ta do ria?
DCM – Não vou aban do nar a ad vo ca cia, é claro. Mas,
cer ta mente, vou po der de di car umas boas ho ras do
meu dia à fa mí lia. Meus pais, Fe lipe Sá vio Mi tre e Ma -
ria da Con cei ção Car va lho Mi tre, in fe liz mente já fa le -
ce ram. Mi nha mu lher, Ma ria Au xi li a dora, e eu te mos
qua tro fi lhos: Gus tavo, Ana Mar ga rida, Li li ane e Ca ro -
lina. Te nho três ir mãos – dois, Síl vio e Flá vio, re si den -
tes em Oli veira, e o ou tro aqui em Belo Horizonte, o
Mau rí cio, mé dico que cu ida de mi nha saúde com
aquela in tran si gên cia co mum aos mé di cos de todo o
mundo. É este mundo de afeto que po de rei vi ver agora
com mais in ten si dade. E tem ainda a ópera, mi nha ou -
tra grande pai xão. E na ópera, Verdi, Giu seppe Verdi,
o maior.

É in to le rá vel a exis tên cia de uma fa cul dade de

Di reito a cada es quina, é inad mis sí vel a aber tura

de uma fa cul dade de Di reito a cada se mana neste

país. É im pen sá vel, a meu ju ízo, que se con viva

em um país ci vi li zado com ‘leis que não pe gam’.
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JUSTIÇA MILITAR
nova sede

Brevemente, o TJMMG e as três Au di to rias se ins ta lam 
em pré dio mo derno na Pru dente de Mo rais
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Em de zem bro de 2004, a Emenda Cons ti tu ci o -
nal nº 45 des ti nou à Jus tiça Mi li tar do Es tado de
Mi nas Ge rais uma nova atri bu i ção, a de re a li zar
jul ga men tos tam bém de na tu reza cí vel. Some-se a
isso a am pli a ção do con tin gente da Polícia Militar
mi neira, du rante a ges tão Aé cio Ne ves, em dez
mil ho mens (hoje, são 45 mil ho mens, mais os
cerca de cinco mil do Corpo de Bom bei ros). Fei tas
as con tas, o re sul tado só po de ria ser uma de fa sa -
gem na in fra-es tru tura, em ir re con ci li á vel con tra -
di ção com o ob je tivo maior da quele apa rato ju di -
cial: fa zer jus tiça.

“A ne ces si dade é grande, a mu dança é ina di á -
vel”, sen ten cia o Cor re ge dor da Jus tiça Mi li tar do
Es tado de Mi nas Ge rais, Juiz Cel PM Rú bio Pau lino
Co e lho, 32 anos de PM, os úl ti mos cinco como
mem bro do Tribunal de Justiça Militar de Minas
Gerais (TJMMG), pre si dente da co mis são en car re -
gada da mu dança do Tri bu nal do atual en de reço,
na rua Ai mo rés, 698, bairro Fun ci o ná rios, para a
nova sede, na  ave nida Pru dente de Mo rais, 1671,
no bairro Ci dade Jar dim, para onde tam bém se rão
trans fe ri das as três Au di to rias que, junto com o Tri -
bu nal, com põem a es tru tura do Ju di ci á rio mi li tar
de Mi nas. “Es ta mos na fase de bus car re cur sos
para co lo car o pré dio em fun ci o na mento. Em fe ve -
reiro ou março do ano que vem, já es ta re mos lá”,
cal cula mo des ta mente o Juiz Cel Rú bio. De lado a
mo dés tia do pre si dente da co mis são, a agi li dade
na to mada de de ci sões e, prin ci pal mente, na con -
cre ti za ção das mes mas, cons ti tui arma de uso tra -
di ci o nal mente es casso na Ad mi nis tra ção Pú blica
bra si leira. De fato, a co mis são foi cri ada pelo pre -
si dente do Tri bu nal, Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe -
reira, no fi nal do ano pas sado, e, em março, já ti -
nha con se guido do Go verno es ta dual o pré dio da
Pru dente.

EMO ÇÃO

Nas pa la vras e nos ges tos de to dos os que hoje
ha bi tam a atual sede do TJMMG –, não é di fí cil
iden ti fi car uma ponta de emo ção di ante da idéia
de dei xar o atual en de reço. Que rer mesmo, nin -
guém quer dei xar o prédio da Ai mo rés: tom bado

pelo Pa tri mô nio His tó rico do Es tado, an tigo quar -
tel da PM, sede do Tri bu nal desde 1983, aus tero,
só brio, exem plo de uma ar qui te tura que ainda não
in cor po rara a cor re ria dos tem pos à sua frente. De
uma ar qui te tura ainda pa ra me trada no prin cí pio
de que o lo cal de tra ba lho do ho mem deve abri gar
o mesmo prin cí pio de ade qua ção da casa do ho -
mem à sua per so na li dade. Mas, os seus 900 me -
tros qua dra dos são ir re vo ga vel mente in ca pa zes de
dar va zão à carga de tra ba lho hoje en fren tada pela
Jus tiça Mi li tar mi neira.

Na Pru dente de Mo rais, com seus cerca de
6.500 me tros qua dra dos, dis tri bu í dos em sete an -
da res por uma ar qui te tura fun dada na pra ti ci dade
co brada pe los tem pos atu ais, a nova casa da Jus -
tiça Mi li tar mi neira po derá con tar com os re cur sos
ma te ri ais ne ces sá rios não so mente ao fa zer jus -
tiça, mas igual mente em pro mo ver a jus tiça: sa las

Novo prédio vai abrigar todas as seções do TJMMG
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e au di tó rios para cur sos de aper fei ço a mento de
qua dros, car ce ra gem, um maior e atu a li zado sis -
tema de in for ma ti za ção, es pa ços para as ses so rias
es pe cí fi cas, ple ná rios mais am plos e, por isso
mesmo, ca pa zes de abri gar es tu dan tes de Di reito
e, igual mente, ci da dãos in te res sa dos em as sis tir a
ses sões de jul ga mento.

ES TRU TURA

Casa nova, mais es paço, mo der ni za ção...
Tudo re sol vido? Não exa ta mente. Dis cre tos e se re -
nos, como con vém aos mem bros de uma ins tân -
cia su pe rior de jul ga do res de com por ta men tos
hu ma nos, os in te gran tes do TJMMG es tão con -
ven ci dos de que é igual mente ur gente e ina di á vel
a am pli a ção da es tru tura ins ti tu ci o nal da Jus tiça
Mi li tar do Es tado. “Nossa pro posta é de que se
criem mais três au di to rias re gio nais – uma no
Norte, ou tra no Tri ân gulo e ou tra no Sul do Es -
tado –, de forma a pro por ci o nar ca pa ci dade de
dis tri bu i ção da Jus tiça em tempo apto e ne ces sá -
rio à pró pria con cre ti za ção da idéia de jus tiça”,

fun da menta o Juiz Cel Rú bio, se gundo a qual im -
porta tanto quanto o con teúdo da lei a pró pria ca -
pa ci dade ma te rial do es tado de di reito em fa zer
cum prir as de ci sões ju di ci ais.

E cita dois ca sos re cen tes em que esta falta de
in fra-es tru tura ins ti tu ci o nal aca bou por le sar di rei -
tos fun da men tais: em Unaí e em Mon tes Cla ros,
dois po li ci ais fo ram pri va dos de li ber dade por 24
ho ras por ações ní ti das e in dis cu tí veis de le gí tima
de fesa – in clu sive com uso mo de rado de ins tru -
mento – em ra zão da dis tân cia do lo cal de ocor -
rên cia em re la ção à au di to ria (to das as três es tão
lo ca li za das na Ca pi tal, na rua Gua ja ja ras) à qual
fo ram di ri gi dos os respectivos autos de prisão em
flagrante (APF). De fato, são 853 mu ni cí pios no
Es tado de Mi nas Ge rais.

LAS TRO

Cri ada em 1937, a Jus tiça Mi li tar do Es tado de
Mi nas Ge rais in gressa na casa dos 70 anos an co -
rada em las tro de uma tra je tó ria pa vi men tada
por jul ga men tos e ações nor te a das pe los mais rí -
gi dos cri té rios de ob je ti vi dade e iso no mia. É con -
sen sual no mundo ju rí dico do Es tado e, prin ci -
pal mente, en tre os in te gran tes da po lí tica mi -
neira, a ava li a ção da exis tên cia de maior ri gi dez
no jul ga mento de trans gres sões por mi li ta res na
Justiça Mi li tar que na Jus tiça Co mum. “Fi que
certo de que os sol da dos, em ge ral, pre fe ri riam
ser jul ga dos pela Jus tiça Co mum”, ga rante um
ex pe ri ente ofi cial da PM mi neira. Jus tiça cor po -
ra tiva? “O uso desta ex pres são pe jo ra tiva cons ti -
tui grave equí voco”, con testa o Juiz Cel Rú bio,
igual mente se reno, mas com voz al te rada um
tom acima. “Me lhor que nin guém, co nhe ce mos
nos sos ho mens, co nhe ce mos seus ex ces sos, suas
vir tu des, seus er ros. Aqui não tem be ne vo lên cia.
Tem mo ral. Tem cor re ção.”

É, pois, para dar con ti nu i dade a tal tra je tó ria
de ri gor e pro fun di dade no jul ga mento das ações
de seus ho mens que a Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge -
rais está mu dando de casa. De casa, ape nas. As
re fe rên cias éti cas e os pa râ me tros ju rí di cos con ti -
nuam os mes mos.

Juiz Cel PM Rúbio Paulino Coelho discorda que a Justiça Militar
seja corporativa



ESTUDOS&INFORMAÇÕES
R e v i s t a  d e

Julho de 2007 11

Como o se nhor ar ti cula a exis tên cia de tri bu nais
por ca te go ria fun ci o nal com o prin cí pio cons ti tu ci o nal
da iso no mia? 

O prin cí pio da iso no mia deve ser visto sob dois
en fo ques: a igual dade for mal, que é aquela pre -
vista no texto le gal, com o in tu ito de abo lir pri vi -
lé gios para de ter mi na das pes soas, clas ses ou ór -
gãos. Nesse caso, a lei trata to dos os in di ví duos
uni for me mente em to das as si tu a ções, sem le var
em conta qual quer di fe rença. A premissa aqui é
de tratar todos de forma igual.

Con tudo, essa vi são me ra mente nor ma tiva im -
plica de ne ga ção da pró pria jus tiça so cial, ca bendo
ao in tér prete exa mi nar o prin cí pio da iso no mia
sob o seu en fo que ma te rial, ou seja, tra tar os
iguais de forma igual e os de si guais de forma de -
si gual, na me dida em que eles se de si gua lam. 

O que quero di zer é que nem sem pre to das as
pes soas são iguais ou de si guais de modo ab so luto. 

Nesse con texto, como ramo di fe ren ci ado, a ati -
vi dade mi li tar é al ta mente es pe ci a li zada, su jeita a
re gra mento pró prio, cu jos di ta mes mai o res da hie -
rar quia e dis ci plina não são exi gi dos dos de mais
ser vi do res ci vis da forma como o são para os po li -
ci ais mi li ta res. Até mesmo por que o mi li tar é o
único ci da dão a quem o Es tado arma, le gi ti ma -
mente, para de fen der a so ci e dade, havendo
necessidade, portanto, de uma jurisdição especia -
lizada para o julgamento das ações militares. 

Qual a re la ção dos tri bu nais mi li ta res es ta du ais
com as de mais ins tân cias su pe ri o res da Jus tiça no
país? Pode-se fa lar em com ple men ta ri dade re cí proca? 

A Jus tiça Mi li tar bra si leira in te gra o Po der Ju -
di ci á rio, es tando pre vista cons ti tu ci o nal mente no
art. 92 da Carta Magna de 1988, in ver bis:

Art. 92. São ór gãos do Po der Ju di ci á rio:

I - o Su premo Tri bu nal Fe de ral;

I-A - o Conselho Nacional de Justiça;

II - o Su pe rior Tri bu nal de Jus tiça;

III - os Tri bu nais Re gio nais Fe de rais e Ju í zes

Fe de rais;

IV - os Tri bu nais e Ju í zes do Tra ba lho;

V - os Tri bu nais e Ju í zes Elei to rais;

VI - os Tri bu nais e Ju í zes Mi li ta res;

VII - os Tri bu nais e Ju í zes dos Es ta dos e do

Dis trito Fe de ral e Territórios.

Os tri bu nais de jus tiça mi li tar e os ju í zes mi li -
ta res de pri meiro grau go zam de in de pen dên cia e
au to no mia nos seus jul ga men tos, ra zão pela qual
des cabe fa lar em com ple men ta ri dade en tre as de -
ci sões ju di ci ais pro fe ri das pe los ór gãos ju ris di ci o -
nais em ge ral.

Com a mu dança de en de reço do TJMMG po de re -
mos di zer que a Jus tiça Mi li tar de Mi nas terá su pe -
rado to dos os seus pro ble mas de in fra-es tru tura? 

A con cen tra ção, em um só pré dio, das Au di to -
rias da Jus tiça Mi li tar (Jus tiça de 1º grau) e do Tri -
bu nal de Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais cons ti tu irá,
sem dú vida, um grande passo para a con cre ti za ção
dos an seios da que les que atuam na Jus tiça Mi li tar,
pois fa ci li tará o trâ mite pro ces sual, a co mu ni ca ção
en tre os fun ci o ná rios e o acesso das par tes e ad vo -
ga dos, além de larga eco no mia junto ao erá rio pú -
blico vez que, hoje, as des pe sas se dis tri buem na
ma nu ten ção de dois pré dios, este, do Tri bu nal de
Jus tiça Mi li tar, na rua Ai mo rés, 698, e o das Au di to -
rias, na rua Gua ja ja ras, 1984.

Existência legítima
Presidente do TJMMG, Juiz Cel PM Paulo
Duarte Pereira, fala sobre a importância do
Tribunal, sua relação com instâncias
superiores e a mudança de endereço
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E S T U D O S

1 IN TRO DU ÇÃO

A Emenda Cons ti tu ci o nal n° 45, de 30/12/2004, pro -
mo veu im por tan tes al te ra ções no co ti di ano da Jus tiça Mi -
li tar es ta dual ao lhe con fe rir ju ris di ção ci vil. A in clu são da
ma té ria cí vel, na com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar, pro vo cou
im por tante mu dança de pa ra digma, de sa fi ando os ope ra -
do res do Di reito a vis lum brar os no vos pro ble mas cujo
jul ga mento foi con fe rido a esta Jus tiça es pe cial. 

Ini ci al mente, cabe ob ser var que a Jus tiça Mi li tar é
uma Jus tiça es pe cial por que sua com pe tên cia é de ter -
mi nada por ma té ria es pe cial. Não se trata de com pe -
tên cia para jul gar pes soas es pe ci ais, os mi li ta res, pois
tal con cep ção tor na ria a Jus tiça Mi li tar uma Jus tiça de
Ex ce ção. A Jus tiça Mi li tar, na es fera cri mi nal ou ci vil,
foi con ce bida para jul gar de ter mi na das ma té rias que
são con si de ra das es pe ci ais. 

Neste novo con texto, quando na Jus tiça Mi li tar se
exa mina a pos si bi li dade de in va li da ção dos atos dis ci -
pli na res pu ni ti vos, a ju ris di ção ci vil es pe cial não se
presta à pro te ção dos prin cí pios da hie rar quia e dis ci -
plina. Mu ito em bora a pró pria Cons ti tu i ção Fe de ral re -
co nheça que es tes são pi la res fun da men tais das ins ti -
tu i ções mi li ta res, cabe à au to ri dade ad mi nis tra tiva, no
exer cí cio de seu po der dis ci pli nar, con du zir a ins ti tu i -
ção mi li tar com base na hie rar quia e dis ci plina. No
exame ju di cial dos atos pu ni ti vos, o sis tema ju rí dico
que ori enta a ju ris di ção ci vil da Jus tiça Mi li tar visa pro -
te ger os di rei tos fun da men tais do ci da dão em sua re la -
ção com o Po der Es ta tal. Não se pode es que cer as re -
per cus sões que as de ci sões ju di ci ais da Jus tiça Cas -
trense pro du zem no seio da tropa, mas ou tros va lo res
en tra ram em jogo e agora se torna ne ces sá rio per ce ber
como con ci liá-los de ma neira ade quada. 

Se a hie rar quia e a dis ci plina cons ti tuem a base
das ins ti tu i ções mi li ta res, os di rei tos ine ren tes à ci da -
da nia e o res peito in con di ci o nal à dig ni dade da pes soa
hu mana são fun da men tos do Es tado De mo crá tico de
Di reito que ca rac te riza a Re pú blica Fe de ra tiva do Bra -
sil. O uso do po der dis ci pli nar para a ma nu ten ção da
hie rar quia e dis ci plina nas ins ti tu i ções mi li ta res é um
po der/de ver da au to ri dade ad mi nis tra tiva, cu jos re fle -
xos de seu exer cí cio trans cen dem os li mi tes da ca serna
e pro du zem re per cus sões con cre tas nos ser vi ços de se -
gu rança pú blica que são pres ta dos a to dos os ci da dãos.
Por tanto, a in ter ven ção dis ci pli nar, em es pe cial a pu ni -
tiva, so mente pode ser ad mi tida se hou ver o res peito às
ga ran tias fun da men tais dos ci da dãos. 

A Cons ti tu i ção de 1988 con ce beu para o Bra sil uma
so ci e dade igua li tá ria, em que o ci da dão mi li tar é su -
jeito de di rei tos do mesmo modo que o ci da dão ci vil.
Não há mais lu gar para o ir res trito po der de mando, a
obe di ên cia ir re fle tida às or dens ile gais e as pu ni ções
dis ci pli na res abu si vas. Os prin cí pios fun da men tais da
dig ni dade da pes soa hu mana, da pro por ci o na li dade, do
de vido pro cesso le gal, do con tra di tó rio, da am pla de -
fesa com os re cur sos que lhe são ine ren tes, da au to ri -
dade com pe tente e da mo ra li dade ad mi nis tra tiva, en tre
ou tros, im põem li mi tes con cre tos ao po der dis ci pli nar.
Essa nova con cep ção, cer ta mente, pro por ci o nará a va -
lo ri za ção do mi li tar e de seu tra ba lho. Res pei tado em
seus di rei tos de ci da dão, o mi li tar sa berá hon rar me -
lhor os seus de ve res para com o povo bra si leiro. 

Tam bém é ne ces sá rio ob ser var que a se gu rança pú -
blica é um di reito fun da men tal de se gunda ge ra ção e é
de ver do Es tado to mar to das as pro vi dên cias ne ces sá -
rias ao bom de sem pe nho das ins ti tu i ções en car re ga das
de pres tar os ser vi ços que lhe são ine ren tes. O ade -

Ação Ci vil Pú blica na 
Jus tiça Mi li tar Es ta dual

F E R  N A N D O  A .  N .  G A L  V Ã O  D A  R O  C H A

Juiz Ci vil do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais. 
Pro fes sor Ad junto da Fa cul dade de Di reito da UFMG.
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quado de sem pe nho das fun ções pú bli cas dos mi li ta res
es ta du ais cons ti tui in te resse pú blico re le vante. Todo e
qual quer ci da dão pos sui o di reito de ser pro te gido por
pro fis si o nais cuja atu a ção seja efi ci ente e de qua li dade.
Cor re lato a este di reito há o de ver do Es tado de ga ran -
tir se gu rança aos ci da dãos.

No exame ju di cial dos atos dis ci pli na res não pu ni ti -
vos, por ou tro lado, ca berá à Jus tiça Mi li tar con si de rar
os in te res ses de pre ser va ção da hie rar quia e dis ci -
plina como pre mis sas fun da men tais para a efe ti vi dade
dos ser vi ços de se gu rança pú blica. Nes ses ca sos, o sis -
tema nor ma tivo se ori enta no sen tido de pre ser var o di -
reito fun da men tal à se gu rança e a ação ci vil pú blica
po derá ter des ta cado pa pel. 

Ques tões no vas e com ple xas, que en vol vem a con -
ci li a ção des ses in te res ses fun da men tais, agora se rão le -
va das a jul ga mento na Jus tiça Mi li tar es ta dual. A ex pe -
ri ên cia con creta com a ju ris di ção ci vil ainda é mu ito re -
cente, tendo se ini ci ado em ja neiro de 2005. Mu i tas re -
fle xões ainda se rão de sen vol vi das so bre a com pe tên cia
cí vel cas trense. No pre sente es tudo, pre tendo exa mi nar
al gu mas pos si bi li da des de ma nejo da ação ci vil pú blica
na Jus tiça Mi li tar es ta dual. Tais pos si bi li da des se re la -
ci o nam in ti ma mente com as pos si bi li da des de ma nejo
das ações in di vi du ais e, as sim, a opor tu ni dade é pro pí -
cia à re fle xão so bre a ju ris di ção ci vil da Jus tiça Mi li tar.
Es tas são ape nas as pri mei ras pon de ra ções e vi sam
pro vo car aná li ses mais apro fun da das, que pos sam con -
tri buir para o apri mo ra mento da Jus tiça Mi li tar e do
ser viço pú blico que presta em fa vor da cons tru ção de
uma so ci e dade mais justa e so li dá ria.

2 AÇÕES JU DI CI AIS CON TRA OS ATOS DIS CI PLI NA RES
MI LI TA RES

A com pe tên cia cí vel da Jus tiça Mi li tar es ta dual está
pre vista no § 4º do art. 125 da Cons ti tu i ção Fe de ral,
que dis põe:

Art. 125. [...]

[...]

§ 4º Com pete à Jus tiça Mi li tar es ta dual pro ces sar e

jul gar os mi li ta res dos Es ta dos, nos cri mes mi li ta res

de fi ni dos em lei e as ações ju di ci ais con tra atos dis -

ci pli na res mi li ta res, res sal vada a com pe tên cia do júri

quando a ví tima for ci vil, ca bendo ao tri bu nal com -

pe tente de ci dir so bre a perda do posto e da pa tente

dos ofi ci ais e da gra du a ção das pra ças. 

[...]

Na alu são que o dis po si tivo cons ti tu ci o nal faz à com -
pe tên cia ci vil da Jus tiça Mi li tar es ta dual, está ex pressa a
sua vin cu la ção às ações ju di ci ais pro pos tas con tra atos
dis ci pli na res. No or de na mento ju rí dico, não há de fi ni -
ção para o que seja ato dis ci pli nar. Con tudo, os atos
dis ci pli na res a que se re fere à Cons ti tu i ção são atos ad -
mi nis tra ti vos que pos suem na tu reza pe cu liar. Não se
pode en ten der que qual quer ato ad mi nis tra tivo que en -
volva um mi li tar seja, por si só, de na tu reza dis ci pli nar.

Ato Dis ci pli nar 
Pode-se afe rir do sis tema nor ma tivo que os atos

dis ci pli na res mi li ta res são aque les que en vol vem a
pre ser va ção da dis ci plina mi li tar que a Cons ti tu i ção
Fe de ral de fine como pi lar das ins ti tu i ções mi li ta res es -
ta du ais em seu art. 42. No mesmo sen tido, os arts. 2°
e 14, § 2°, da Lei Fe de ral n° 6.880/1980, que ins ti tuiu
o Es ta tuto dos Mi li ta res.

Con forme dis põe o § 2° do art. 14 do Es ta tuto dos
Mi li ta res:

Art. 14. [...]

[...]

§ 2º Dis ci plina é a ri go rosa ob ser vân cia e o aca ta -

mento in te gral das leis, re gu la men tos, nor mas e dis -

po si ções que fun da men tam o or ga nismo mi li tar e

co or de nam seu fun ci o na mento re gu lar e har mô nico,

tra du zindo-se pelo per feito cum pri mento do de ver

por parte de to dos e de cada um dos com po nen tes

desse or ga nismo. 

[...]

Para as ins ti tu i ções mi li ta res do Es tado de Mi nas Ge -
rais, a Lei Es ta dual nº 14.310/2002 (Có digo de Ética e
Dis ci plina) de fine os pa râ me tros que per mi tem en ten -
der o que seja dis ci plina mi li tar em seus arts. 6º, § 2º,
e 11. Tais dis po si ti vos es tão as sim re di gi dos:

Art. 6º A hie rar quia e a dis ci plina cons ti tuem a base

ins ti tu ci o nal das IMEs.
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[...]

§ 2º A dis ci plina mi li tar é a ex te ri o ri za ção da ética

pro fis si o nal dos mi li ta res do Es tado e ma ni festa-se

pelo exato cum pri mento de de ve res, em to dos os es -

ca lões e em to dos os graus da hie rar quia, quanto aos

se guin tes as pec tos:

I – pronta obe di ên cia às or dens le gais;

II – ob ser vân cia às pres cri ções re gu la men ta res;

III – em prego de toda a ca pa ci dade em be ne fí cio do

ser viço;

IV – cor re ção de ati tu des;

V – co la bo ra ção es pon tâ nea com a dis ci plina co le -

tiva e com a efe ti vi dade dos re sul ta dos pre ten di dos

pe las IMEs.

[...]

Art. 11. Trans gres são dis ci pli nar é toda ofensa con -

creta aos prin cí pios da ética e aos de ve res ine ren tes

às ati vi da des das IMEs em sua ma ni fes ta ção ele men -

tar e sim ples, ob je ti va mente es pe ci fi cada neste Có -

digo, dis tin guindo-se da in fra ção pe nal, con si de rada

vi o la ção dos bens ju ri di ca mente tu te la dos pelo Có -

digo Pe nal Mi li tar ou co mum.

A mo derna dou trina de fine a dis ci plina como
sendo o con junto de nor mas de con duta, cons ti tu ído
por di rei tos e de ve res, que os mi li ta res de vem ob ser var
no cum pri mento do ser viço e, em ca sos li mi ta dos, fora
dele. (CARO, 1990, p. 36).

A ma nu ten ção da dis ci plina in cumbe pri mei ra -
mente à Ad mi nis tra ção mi li tar, na me dida em que as
ins ti tu i ções mi li ta res são or ga ni za das com base na hie -
rar quia e dis ci plina. O con trole da dis ci plina está in ti -
ma mente li gado ao po der hie rár quico, que con fere po -
de res de mando aos su pe ri o res em re la ção aos su bor -
di na dos. Es cla rece o prof. José Car va lho dos San tos Fi -
lho (2005, p. 48-49) que: 

A dis ci plina fun ci o nal re sulta do sis tema hie rár -

quico. Com efeito, se aos agen tes su pe ri o res é dado

o po der de fis ca li zar as ati vi da des dos de ní vel in fe -

rior, de flui daí o efeito de po de rem eles exi gir que a

con duta des tes seja ade quada aos man da men tos le -

gais, sob pena de, se tal não ocor rer, se rem os in fra -

to res su jei tos às res pec ti vas san ções. Dis ci plina fun -

ci o nal, as sim, é a si tu a ção de res peito que os agen -

tes da Ad mi nis tra ção de vem ter para com as nor mas

que os re gem, em cum pri mento aos de ve res e obri -

ga ções a eles im pos tos. 

O po der de mando con fe rido aos su pe ri o res hie rár -
qui cos da es tru tura mi li tar se jus ti fica pela ne ces si dade
da pronta in ter ven ção para a pre ser va ção da dis ci plina.
Cabe, pri mei ra mente, à au to ri dade ad mi nis tra tiva mi li -
tar man ter a dis ci plina e evi tar que seus su bor di na dos
se des viem dos ob je ti vos ins ti tu ci o nais das IMEs (Ins -
ti tu i ções Mi li ta res Es ta du ais). 

No en tanto, é ne ces sá rio com pre en der que a pos -
tura da Ad mi nis tra ção mi li tar, frente ao ato de in dis ci -
plina pra ti cado por ser vi dor mi li tar, cons ti tui ma ni fes -
ta ção con creta do po der dis ci pli nar. E tal ma ni fes ta ção
dis ci pli nar está su jeita ao con trole ju di cial. 

Vale ob ser var que a pre vi são cons ti tu ci o nal para o
ato dis ci pli nar da Ad mi nis tra ção não se re fere so mente
aos atos ad mi nis tra ti vos co mis si vos. Se a in dis ci plina
do agente pú blico pode ser ca rac te ri zada pela con duta
omis siva da quele que vi ola o de ver ju rí dico de fa zer al -
guma coisa, o ato dis ci pli nar da Ad mi nis tra ção tam bém
pode se ca rac te ri zar pela omis são das pro vi dên cias ne -
ces sá rias a pre ser va ção da dis ci plina. A omis são da
Ad mi nis tra ção Pú blica em to mar as de vi das pro vi dên -
cias para im pe dir a con ti nu i dade do ilí cito e res pon sa -
bi li zar o mi li tar in dis ci pli nado ca rac te riza con creta
ma ni fes ta ção dis ci pli nar do po der pú blico. A pos tura
ad mi nis tra tivo-dis ci pli nar omis siva da au to ri dade mi li -
tar pode con tri buir para que o ser viço de se gu rança pú -
blica seja pres tado de forma ina de quada e ainda ca rac te -
ri zar con duta au tô noma de in dis ci plina desta au to ri dade. 

Se a com pe tên cia cí vel da Jus tiça Mi li tar es ta dual é
vin cu lada ao exame das ações pro pos tas con tra os atos
dis ci pli na res, não é ra zo á vel que seja res trita ao
exame da pos tura ad mi nis tra tiva co mis siva. Por que ra -
zão te ria o cons ti tu inte con fe rido com pe tên cia à Jus -
tiça Mi li tar es ta dual para jul gar os atos co mis si vos da
au to ri dade ad mi nis tra tiva mi li tar e à Jus tiça Co mum os
atos omis si vos, em ma té ria de dis ci plina? Não há ex pli -
ca ção ra ci o nal que jus ti fi que tal dis tin ção. Cer ta mente,
a com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar abrange tanto as ma -
ni fes ta ções co mis si vas quanto as omis si vas da au to ri -
dade ad mi nis tra tiva mi li tar, no que diz res peito à pre -
ser va ção da dis ci plina.

E S T U D O S
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Da mesma forma, uma ação dis ci pli nar co mis siva
que se mos tre in ca paz de pro du zir o efeito prá tico de
im pe dir a con ti nu i dade do ilí cito e pre ser var a dis ci -
plina cons ti tui ma ni fes ta ção dis ci pli nar da Ad mi nis tra -
ção. A ma ni fes ta ção dis ci pli nar ine fi ci ente tam bém
pode ser ob jeto de ques ti o na mento ju di cial por meio
de ação ci vil pú blica. 

Por fim, não se pode en ten der que o ato dis ci pli nar
seja so mente aquele que im põe san ção dis ci pli nar ao
mi li tar que co mete trans gres são dis ci pli nar. Ato dis ci -
pli nar é gê nero do qual o ato pu ni tivo é es pé cie. Se o
cons ti tu inte de ri vado pre ten desse li mi tar a com pe tên -
cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual ao jul ga mento de ações
que vi sas sem anu lar atos ad mi nis tra ti vos pu ni ti vos te -
ria dado ou tra re da ção ao § 4º do art. 125 da Cons ti tu i -
ção Fe de ral. Nesse sen tido, cabe ob ser var a re da ção
pro posta pela PEC n° 358/2005 ao art. 124 que de fere
à Jus tiça Mi li tar da União ape nas o con trole ju di cial so -
bre os atos pu ni ti vos. A re da ção pro posta para a
emenda cons ti tu ci o nal é a se guinte:

Art. 124. À Jus tiça Mi li tar da União com pete pro ces -

sar e jul gar os cri mes mi li ta res de fi ni dos em lei, bem

como exer cer o con trole ju ris di ci o nal so bre as pu ni -

ções dis ci pli na res apli ca das aos mem bros das For ças

Ar ma das.

Por tanto, to das as ações ci vis que vi sem in va li dar atos
da Ad mi nis tra ção mi li tar que se re la ci o nem ao di reito à
se gu rança e ex pres sem ma ni fes ta ções do po der dis ci pli -
nar são da com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual.

Es sas pre li mi na res con si de ra ções evi den ciam que o
pri meiro de sa fio dos ope ra do res da Jus tiça Mi li tar es ta -
dual é con so li dar a no ção ju rí dica de ato dis ci pli nar
mi li tar. Cer ta mente, tra tando-se de con ceito es sen ci al -
mente nor ma tivo, mu i tas re fle xões ainda se rão de sen -
vol vi das até que se te nha a no ção por con so li dada.
Mas, já se pode de li near al gu mas dis cus sões que não
es tão afe tas à com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual.

Atos Ad mi nis tra ti vos de Con trole da Le ga li dade
A ex pe ri ên cia dos pri mei ros pro ces sos na Jus tiça

Mi li tar mi neira evi den ciou a ne ces si dade de fa zer dis -
tin ção en tre os atos dis ci pli na res mi li ta res e os atos de
con trole da le ga li dade dos atos ad mi nis tra ti vos pra ti ca -

dos pela Ad mi nis tra ção mi li tar. Se gundo a pre vi são
cons ti tu ci o nal, não é da com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar
es ta dual pro ces sar e jul gar ações que vi sem dis cu tir
atos ad mi nis tra ti vos de con trole da le ga li dade.

O ví cio de le ga li dade do ato ad mi nis tra tivo im põe a
sua in va li da ção, seja pelo Po der Ju di ci á rio ou pela pró -
pria Ad mi nis tra ção. A Ad mi nis tra ção, quando per ce ber
o ví cio, deve in va li dar o ato ad mi nis tra tivo de ofí cio.
Tal me dida de corre do prin cí pio cons ti tu ci o nal da le ga -
li dade, que im põe à Ad mi nis tra ção o de ver de con tro -
lar a con for mi dade de seus atos com a lei e ca rac te riza
exer cí cio de au to tu tela. 

O con trole da le ga li dade dos atos da Ad mi nis tra ção
não se con funde com o con trole da dis ci plina dos mi li -
ta res no exer cí cio de suas fun ções. Nos atos de con trole
da le ga li dade, não se dis cute a prá tica de qual quer
trans gres são dis ci pli nar que possa pro vo car a re a ção
da Ad mi nis tra ção mi li tar em me dida de con trole dis ci -
pli nar ou qual quer ou tro as pecto do po der dis ci pli nar.
Por tanto, não são da com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar as
ações que vi sem dis cu tir os atos ad mi nis tra ti vos de
mero con trole de le ga li dade.

A Ad mi nis tra ção pode re ver qual quer de seus atos
em face do con trole da le ga li dade. O fato de que a re -
vi são do ato possa pre ju di car a si tu a ção ju rí dica de
quem es teja exer cendo fun ções mi li ta res não con fere
ao ato de con trole da le ga li dade a na tu reza dis ci pli nar,
ou mesmo di reito ad qui rido ao mi li tar. Nesse sen tido,
a Sú mula nº 473 do Su premo Tri bu nal Fe de ral dis põe
que “A Ad mi nis tra ção pode anu lar seus pró prios atos,
quando ei va dos de ví cios que os tor nam ile gais, por -
que de les não se ori gi nam di rei tos; [...]”.

Vale ainda ob ser var que, no Es tado de Mi nas Ge rais, a
Lei Es ta dual nº 14.184/2002, em seu art. 65, es ta be lece
prazo de cinco anos, a con tar da data em que o ato ad mi -
nis tra tivo ir re gu lar foi pra ti cado, para que a Ad mi nis tra -
ção exerça o con trole da le ga li dade de seus pró prios atos.

A dou trina e ju ris pru dên cia mais tra di ci o nal sus ten -
ta ram que os atos de con trole da le ga li dade, por não se
fun da men ta rem em in fra ção dis ci pli nar, pres cin dem de
ob ser var os prin cí pios cons ti tu ci o nais do con tra di tó rio
e da am pla de fesa (STF – RE nº 247399/SC e no RE
nº 213513/SP). No en tanto, atu al mente, tem pros pe -
rado o en ten di mento de que, quando es ti ve rem em
jogo in te res ses pes so ais, con trá rios à in va li da ção do
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ato, deve-se ob ser var os prin cí pios cons ti tu ci o nais do
con tra di tó rio e da am pla de fesa. Nes ses ca sos, an tes da
in va li da ção do ato ad mi nis tra tivo, é ne ces sá rio con fe -
rir ao in te res sado a pos si bi li dade de se ma ni fes tar em
fa vor da ma nu ten ção do ato. (SAN TOS FI LHO, 2005,
p. 135-136). Se guindo esta ori en ta ção, o Su premo Tri bu -
nal Fe de ral re cen te mente se ma ni fes tou no sen tido de
que “a anu la ção não pres cinde da ob ser vân cia do con tra -
di tó rio, ou seja, da ins tau ra ção do pro cesso ad mi nis tra -
tivo que en seja a au di ção da que les que te rão mo di fi cada
si tu a ção ju rí dica já al can çada.” (RE nº 158.543-9/RS).
Esta, sem dú vida, é a po si ção mais cor reta.

Atos de Or de na ção de Con cur sos Pú bli cos
No exer cí cio do con trole da le ga li dade ou au to tu tela

da Ad mi nis tra ção, avulta em im por tân cia os atos ad mi -
nis tra ti vos re la ti vos a con cur sos pú bli cos. É co mum a
Ad mi nis tra ção ex cluir mi li ta res, que es tão em cur sos
de for ma ção, di ante da des co berta da prá tica de atos
que re ve lem sua ini do nei dade mo ral. Atos pra ti ca dos
pelo mi li tar an tes de seu in gresso na ins ti tu i ção são
ana li sa dos sob a ótica da sa tis fa ção dos re qui si tos de
con curso pú blico e, após pro cesso ad mi nis tra tivo,
ocorre a ex clu são do mi li tar.

Es ses ca sos, evi den te mente, não são da com pe tên -
cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual. A ve ri fi ca ção da sa tis fa -
ção dos re qui si tos pre vis tos em edi tal de con curso por
can di dato não se in sere na es fera do Po der Dis ci pli nar
por que não existe re la ção hie rár quica en tre can di dato
e agente da Ad mi nis tra ção Pú blica mi li tar. Se a dis ci -
plina mi li tar é a ex te ri o ri za ção da ética fun ci o nal dos
mi li ta res, não se pode co gi tar de ética fun ci o nal an tes
que se possa ca rac te ri zar o iní cio do exer cí cio das fun -
ções mi li ta res. A ques tão re la tiva ao aten di mento dos
re qui si tos para o in gresso na car reira mi li tar não se re -
fere à ética fun ci o nal, posto que ainda não houve o
exer cí cio de qual quer fun ção mi li tar. O can di dato em
con curso pú blico para in gresso nas ins ti tu i ções mi li ta -
res ainda não é mi li tar, não está in se rido em ne nhum
es ca lão ou grau de hie rar quia e não se su jeita às re gras
de dis ci plina mi li tar. 

Por tanto, qual quer dis cus são so bre as nor mas para
a re a li za ção de con curso pú blico e o seu aten di mento
por can di da tos deve ser le vada a co nhe ci mento da Jus -
tiça Co mum.

Atos de Ava li a ção de Es tá gio Pro ba tó rio
No exer cí cio da au to tu tela, tam bém me re cem des ta -

que os atos ad mi nis tra ti vos re la ti vos à ava li a ção de es -
tá gio pro ba tó rio de mi li tar. Da mesma forma que os
atos de con trole so bre os re qui si tos para o in gresso nas
ins ti tu i ções mi li ta res, por não se re la ci o nar com qual -
quer dos as pec tos de exer cí cio do po der dis ci pli nar, as
ques tões re la ti vas ao es tá gio pro ba tó rio não são da
com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual. 

O Su pe rior Tri bu nal de Jus tiça vem rei te ra da mente
res sal tando a dis tin ção exis tente en tre os atos dis ci pli na -
res mi li ta res e os atos ad mi nis tra ti vos que não afe tam a
dis ci plina das cor po ra ções mi li ta res, para de fi nir a com -
pe tên cia da Jus tiça Co mum para co nhe cer e jul gar ações
re la ti vas ao es tá gio pro ba tó rio de mi li ta res. Nesse sen tido,
a de ci são so bre o Con flito de Com pe tên cia nº 54.553/SP,
cujo re la tor foi o emi nente Mi nis tro Nil son Na ves: 

[...]

1. O que com pete à Jus tiça Mi li tar es ta dual é pro ces -

sar e jul gar as ações ju di ci ais con tra atos dis ci pli na -

res mi li ta res (EC nº 45/04).

2. Não lhe com pete, em con se qüên cia, ação con -

tra ato ad mi nis tra tivo, na qual se alega achar-se a

exo ne ra ção em es tá gio pro ba tó rio vi ci ada por ile -

ga li dade e abu si vi dade, e na qual, tam bém em

con se qüên cia, plei teia-se rein te gra ção [...]. STJ.

CC 54.533-SP. Re la tor: Nil son Na ves. Bra sí lia,

acór dão de 26 out. 2005. Di á rio da Jus tiça, Bra sí -

lia, 06 fev. 2006. Se ção 1, p. 196.

[...]

Or di na ri a mente, as ques tões re la ti vas ao es tá gio
pro ba tó rio de mi li ta res são le va das ao co nhe ci mento
do Po der Ju di ci á rio por meio de ações in di vi du ais. No
en tanto, é pos sí vel que as nor mas ad mi nis tra ti vas re la -
ti vas ao es tá gio pro ba tó rio ou a apli ca ção das mes mas
a um grupo de mi li ta res se jam dis cu ti das em ju ízo por
meio de ação ci vil pú blica. Em qual quer caso, a com -
pe tên cia será da Jus tiça Co mum.

Atos de Mo vi men ta ção de Mi li ta res 
A ex pe ri ên cia da Jus tiça Mi li tar mi neira re gis tra

al gu mas ações in di vi du ais que vi sam ao re co nhe ci -
mento do di reito do mi li tar de per ma ne cer em de ter -
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mi nada uni dade de lo ta ção. Não houve, até o mo -
mento, qual quer ação co le tiva que tra tasse do tema.
O en ten di mento con so li dado no Tri bu nal é no sen -
tido de que a mo vi men ta ção de mi li ta res de uma para
ou tra uni dade de lo ta ção de corre de exer cí cio de po -
der dis cri ci o ná rio da Ad mi nis tra ção. Os mi li ta res não
go zam do di reito à ina mo vi bi li dade e a na tu reza dos
ser vi ços pres ta dos pe las ins ti tu i ções mi li ta res im põe
a pos si bi li dade de rá pida mo bi li za ção de efe ti vos. No
en tanto, se a causa de pe dir da anu la ção do ato de
mo vi men ta ção por con ve ni ên cia da dis ci plina for o
des vio de fi na li dade do ad mi nis tra dor, será ju ri di ca -
mente pos sí vel de cre tar a anu la ção do ato.

No Es tado de Mi nas Ge rais, a mo vi men ta ção de efe -
ti vos se opera em ra zão dos in te res ses do ser viço. Con -
tudo, em al guns ca sos, tais in te res ses se fun da men tam
em con ve ni ên cia da dis ci plina (art. 175 da Lei Es ta dual
n° 5.301/1969). Se a mo vi men ta ção ocor rer em ra zão
de de ter mi nada es tra té gia de com bate à cri mi na li dade,
como, por exem plo, au men tar o efe tivo de mi li ta res em
de ter mi nada lo ca li dade, em que os ín di ces de cri mi na -
li dade é maior, não se ve ri fica qual quer as pecto do
exer cí cio do po der dis ci pli nar e a com pe tên cia para o
exame das ações ju di ci ais que vi sem à in va li da ção dos
atos ad mi nis tra ti vos per ti nen tes é da Jus tiça Co mum. 

A aná lise so bre a opor tu ni dade e con ve ni ên cia da
mo vi men ta ção de efe ti vos com pete à Ad mi nis tra ção
mi li tar. Mas, as es tra té gias de com bate à cri mi na li dade
ou re la ci o na das à de fesa ci vil po dem ser ques ti o na das
em ju ízo, sob o prisma do Prin cí pio Cons ti tu ci o nal da
Efi ci ên cia, por meio de ações co le ti vas. En tre tanto, a
de fesa do di reito fun da men tal à se gu rança em as pec tos
que não se re la ci o nem com a dis ci plina não pode ser
exer cida pe rante a Jus tiça Mi li tar. 

Se a mo vi men ta ção de mi li ta res de cor rer de in te res -
ses re la ci o na dos à con ve ni ên cia da dis ci plina, o ato
ad mi nis tra tivo pos sui na tu reza dis ci pli nar e com pete à
Jus tiça Mi li tar o exame das ações ju di ci ais que vi sem à
in va li da ção dos res pec ti vos atos. O exame so bre a va li -
dade ju rí dica do ato ad mi nis tra tivo de mo vi men ta ção
de mi li tar de uma uni dade de lo ta ção para ou tra, com
base na con ve ni ên cia da dis ci plina, or di na ri a mente, é
le vada a co nhe ci mento do Po der Ju di ci á rio por meio de
ações in di vi du ais. O ar gu mento mais uti li zado para
plei tear a in va li da ção do re fe rido ato de mo vi men ta ção

é que o mesmo cons ti tui ver da deira san ção dis ci pli nar
e sua apli ca ção exige ob ser var os prin cí pios cons ti tu -
ci o nais do con tra di tó rio e da am pla de fesa.

A pos si bi li dade de mo vi men ta ção de efe ti vos é
uma ca rac te rís tica ine rente aos ser vi ços pú bli cos pres -
ta dos pe las ins ti tu i ções mi li ta res. Ainda que fun da -
men tada em con ve ni ên cia da dis ci plina, não pode ser
con si de rada como san ção dis ci pli nar. Ne nhum mi li tar
pode ser con si de rado pu nido pelo sim ples fato de ter
sido re mo vido de uma uni dade de lo ta ção para ou tra.
Cabe lem brar que, em mu i tos ca sos, o mi li tar tam bém
é trans fe rido sem que haja qual quer in di ca ção de con -
ve ni ên cia da dis ci plina. Em ou tros, a re mo ção em de -
cor rên cia da con ve ni ên cia da dis ci plina se ex plica pela
li de rança e bom exem plo que o mi li tar con serva junto
à tropa. Em qual quer caso, a mo vi men ta ção não ca -
rac te riza san ção dis ci pli nar e, por isso, não há que se
fa lar em con tra di tó rio ou am pla de fesa. Se ria mesmo
um ma ni festo ab surdo sus ten tar a ne ces si dade de ins -
tau ra ção de pro cesso ad mi nis tra tivo dis ci pli nar an tes
de le var a efeito qual quer mo vi men ta ção de efe ti vos.
A mo vi men ta ção de mi li ta res cons ti tui ato dis cri ci o ná -
rio da au to ri dade mi li tar que visa pre ser var o con trole
so bre a tropa. O alvo da in ter ven ção é a tropa e não o
in di ví duo trans fe rido.

3 AÇÕES JU DI CI AIS QUE VI SAM A PERDA DO POSTO E DA
PA TENTE OU DA GRA DU A ÇÃO 

Ques tão de grande re le vân cia no co ti di ano da Jus -
tiça Mi li tar diz res peito a sa ber se as ações ju di ci ais
que vi sam à de cre ta ção da perda do posto e da pa tente
dos ofi ci ais ou da gra du a ção das pra ças são de na tu -
reza pe nal ou cí vel. A de fi ni ção da na tu reza ju rí dica
de tais ações pos sui im por tante re per cus são prá tica, já
que im plica ado ção de de ter mi nado rito pro ces sual
com os re cur sos que lhe são ine ren tes. Como exem plo
desta im por tân cia, se con si de rar mos a ação de na tu -
reza pe nal, con tra a de ci são de fi ni tiva pro fe rida pelo
tri bu nal com pe tente so mente po derá ser pro posta re -
vi são cri mi nal. Por ou tro lado, se a ação for con si de -
rada de na tu reza ci vil, con tra a mesma de ci são ca berá
ação res ci só ria. O tema é dos mais tor men to sos e na
dou trina se cons tata a exis tên cia dos mais va ri a dos
po si ci o na men tos. 
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Vale ini ci al mente ob ser var que, con forme o § 3º do
art. 125 da Cons ti tu i ção Fe de ral, nos Es ta dos em que o
efe tivo po li cial for su pe rior a 20 mil in te gran tes, é pos sí -
vel a cri a ção da Jus tiça Mi li tar es ta dual e de um Tri bu -
nal de Jus tiça Mi li tar como seu ór gão de se gundo grau.
A cri a ção do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar cons ti tui uma
se gunda fa cul dade con fe rida pelo cons ti tu inte aos Es ta -
dos. Desta forma, ainda que o Es tado ve nha a criar sua
Jus tiça Mi li tar, po derá man ter a com pe tên cia re cur sal no
Tri bu nal de Jus tiça. Não ha vendo no Es tado um Tri bu -
nal de Jus tiça Mi li tar, a com pe tên cia será do Tri bu nal de
Jus tiça, que é ór gão de se gundo grau de ju ris di ção da
Jus tiça Co mum. Quando no Es tado hou ver Tri bu nal de
Jus tiça Mi li tar, ca berá a este de ci dir so bre a perda do
posto e da pa tente dos ofi ci ais, bem como da gra du a ção
das pra ças. Em qual quer caso, a de ci são de pen derá de
pro cesso es pe cí fico de com pe tên cia ori gi ná ria.

A com pe tên cia con fe rida ao tri bu nal de se gundo
grau para de ci dir so bre a perda do posto e da pa tente
dos ofi ci ais, bem como da gra du a ção das pra ças re sulta
da aná lise de vá rios dis po si ti vos cons ti tu ci o nais. Nos
ter mos da Cons ti tu i ção Fe de ral, tal de ci são será pro fe -
rida em pro cesso no qual se dis cute a in dig ni dade ou
in com pa ti bi li dade do mi li tar para com o ofi ci a lato,
ainda que ao fun da mento de im po si ção de pena em
con de na ção cri mi nal. 

O Có digo Pe nal Mi li tar con cebe a perda do posto e
da pa tente como uma pena aces só ria (art. 98, in ciso I)
que re sulta de con de na ção à pena pri va tiva de li ber -
dade por tempo su pe rior a dois anos (art. 99). Não há
pre vi são no es ta tuto re pres sivo cas trense para a perda
da gra du a ção. Mas, a ex clu são das For ças Ar ma das
tam bém é uma pena aces só ria (art. 98, in ciso IV) e, se -
gundo o art. 102, “A con de na ção da praça a pena pri -
va tiva de li ber dade, por tempo su pe rior a dois anos,
im porta sua ex clu são das for ças ar ma das.” A ex clu são
da praça im porta, ne ces sa ri a mente, na perda de sua
gra du a ção. A gra du a ção é o grau hie rár quico da praça
e não é ju ri di ca mente pos sí vel que um po li cial seja ex -
clu ído da cor po ra ção, em de cor rên cia de con de na ção
cri mi nal, e con ti nue a os ten tar um grau da hie rar quia
mi li tar. A apli ca ção de tais dis po si ti vos da le gis la ção
or di ná ria deve se com pa ti bi li zar com as dis po si ções
cons ti tu ci o nais, mu ito em bora isso não seja uma ta refa
fá cil. Ve ja mos as pe cu li a ri da des que o tema ofe rece. 

Ao tra tar das For ças Ar ma das da União, a Cons ti tu i -
ção Fe de ral, nos in ci sos VI e VII do § 3° de seu art. 142
de ter mi nou que:

[...]

§ 3º .....

[...]

VI – o ofi cial só per derá o posto e a pa tente se for

jul gado in digno do ofi ci a lato ou com ele in com pa tí -

vel, por de ci são de tri bu nal mi li tar de ca rá ter per ma -

nente, em tempo de paz, ou de tri bu nal es pe cial, em

tempo de guerra;

VII – o ofi cial con de nado na jus tiça co mum ou mi li -

tar a pena pri va tiva de li ber dade su pe rior a dois

anos, por sen tença tran si tada em jul gado, será sub -

me tido ao jul ga mento pre visto no in ciso an te rior;

[...]

Se gundo o in ciso VI do re fe rido dis po si tivo cons ti tu -
ci o nal, o ofi cial só per derá seu posto e pa tente quando
for jul gado in digno ou in com pa tí vel com o ofi ci a lato. A
Lei Fe de ral n° 5.836, de 05/12/1972, re gu la menta o
pro cesso es pe cial para ve ri fi car a in ca pa ci dade do ofi -
cial das For ças Ar ma das para per ma ne cer na ativa,
cri ando, ao mesmo tempo, con di ções para se jus ti fi car.
O pro cesso es pe cial tam bém se aplica ao ofi cial da re -
serva re mu ne rada ou re for mado, pre su mi vel mente, in -
ca paz de per ma ne cer na si tu a ção de ina ti vi dade em que
se en con tra. A in ca pa ci dade de per ma ne cer vin cu lado à
ins ti tu i ção mi li tar é si tu a ção ge né rica que com porta as
es pé cies in dig ni dade e in com pa ti bi li dade para com o
ofi ci a lato. O art. 2° da lei re gu la men ta dora ar rola as
cau sas que po dem le var o mi li tar ao jul ga mento so bre
a in dig ni dade ou in com pa ti bi li dade para com o ofi ci a -
lato e, den tre elas, consta a con de na ção cri mi nal à pena
de até dois anos (in ciso IV). No en tanto, vale ob ser var
que a prá tica de con du tas que não são con si de ra das cri -
mi no sas tam bém au to riza ins tau rar o pro cesso para a
ve ri fi ca ção da in ca pa ci dade do mi li tar de per ma ne cer
vin cu lado à ins ti tu i ção. Por ou tro lado, nos ter mos do
art. 100 do Có digo Pe nal Mi li tar:

Art. 100. Fica su jeito à de cla ra ção de in dig ni dade

para o ofi ci a lato o mi li tar con de nado, qual quer que

seja a pena, nos cri mes de trai ção, es pi o na gem ou

E S T U D O S
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co bar dia, ou em qual quer dos de fi ni dos nos arts.

161, 235, 240, 242, 243, 244, 245, 251, 252, 303, 304,

311 e 312. 

O art. 101 do mesmo es ta tuto de ter mina que:

Art. 101. Fica su jeito à de cla ra ção de in com pa ti bi li -

dade com o ofi ci a lato o mi li tar con de nado nos cri -

mes dos arts. 141 e 142. 

O in ciso VI, por sua vez, de ter mina que o ofi cial das
For ças Ar ma das da União que vier a ser con de nado a
uma pena pri va tiva de li ber dade su pe rior a dois anos,
seja na Jus tiça Co mum ou Mi li tar, de verá ser sub me -
tido a jul ga mento para ave ri guar a in dig ni dade ou in -
com pa ti bi li dade para com o ofi ci a lato. 

Como se pode cons ta tar, vá rias são as pos si bi li da -
des de sub mis são do ofi cial a jul ga mento para ave ri -
guar a in dig ni dade ou in com pa ti bi li dade para com o
ofi ci a lato. É ne ces sá rio, en tre tanto, fa zer dis tin ção en -
tre o jul ga mento so bre a ocor rên cia de um crime e o
jul ga mento so bre a in dig ni dade ou in com pa ti bi li dade
para com o ofi ci a lato mo ti vada pela prá tica do crime.
Não se pode con fun dir o mé rito de tais jul ga men tos.
Nesse sen tido, o art. 16 da Lei n° 5.836, de
05/12/1972, deixa claro que o tri bu nal, con si de rando o
co me ti mento do crime, julga se o mi li tar é in ca paz de
per ma ne cer na ativa ou na ina ti vi dade. Con forme o
caso, de clara o mi li tar in digno do ofi ci a lato ou com ele
in com pa tí vel e de ter mina a perda de seu posto e pa -
tente. Não res tam dú vi das de que a perda é con se qüên -
cia do re co nhe ci mento da in dig ni dade ou da in com pa -
ti bi li dade para com o ofi ci a lato, que cons ti tui o ob jeto
do jul ga mento. Sendo o con de nado um mi li tar da
União, o tri bu nal com pe tente para pro ce der a tal jul ga -
mento é o Su pe rior Tri bu nal Mi li tar.

O art. 42 da Carta Magna de ter mina que aos mi li ta -
res dos Es ta dos, do Dis trito Fe de ral e dos Ter ri tó rios,
apli cam-se as dis po si ções do art. 142, § 3º. Mas, ao tra -
tar da Jus tiça Mi li tar es ta dual, o § 4° do art. 125 da
Cons ti tu i ção Fe de ral con fe riu ao ór gão ju ris di ci o nal de
se gundo grau com pe tên cia para de ci dir so bre a perda
do posto e pa tente dos ofi ci ais e tam bém so bre a perda
de gra du a ção. O dis po si tivo não es cla rece em que ca sos
o ofi cial e a praça po de rão per der o posto e a pa tente

ou gra du a ção. Con si de rando o dis posto no art. 42, apli -
cam-se aos ofi ci ais mi li ta res es ta du ais as nor mas dos
in ci sos VI e VII do § 3° do art. 142, de modo que so -
mente per derá o posto e pa tente quando for jul gado in -
digno ou in com pa tí vel com o ofi ci a lato. Esse jul ga -
mento, con tudo, não pode se apli car às pra ças. Como
as pra ças não são ofi ci ais, não se pode julgá-los sob o
prisma da in dig ni dade ou in com pa ti bi li dade para com o
ofi ci a lato. É ne ces sá rio ava liar a in ca pa ci dade da praça
para per ma ne cer vin cu lada à ins ti tu i ção mi li tar por
meio de ou tros cri té rios. O cri té rio cons ti tu ci o nal apli -
cá vel é a con de na ção cri mi nal, na Jus tiça Co mum ou
Mi li tar, à pena pri va tiva de li ber dade su pe rior a dois
anos. Ocor rendo a con de na ção da praça, deve-se pro ce -
der ao jul ga mento so bre a sua ca pa ci dade de per ma ne -
cer vin cu lado à IME. O tra ta mento di fe ren ci ado en tre os
mi li ta res se jus ti fica. Ao ofi cial se exige maior re ti dão
em suas con du tas por que está em po si ção de co mando
e lhe cabe maior res pon sa bi li dade ins ti tu ci o nal. 

Mas, a ques tão es sen cial ainda não foi re sol vida. O
jul ga mento so bre a in ca pa ci dade de per ma ne cer vin cu -
lado à IME de corre da com pe tên cia pe nal ou cí vel da
Jus tiça Cas trense? Duas si tu a ções dis tin tas se apre sen -
tam e nos de sa fiam a com pre en são.

Quando o jul ga mento so bre a in ca pa ci dade de cor rer
de con de na ção pela prá tica de crime, ha verá o exer cí -
cio de ju ris di ção pe nal. Nesse sen tido, cabe con si de rar
que, no âm bito da Jus tiça Mi li tar da União, ainda não
se pode co gi tar de com pe tên cia ci vil. O art. 124 da
Cons ti tu i ção Fe de ral é mu ito claro ao dis por que à Jus -
tiça Mi li tar só com pete pro ces sar e jul gar os cri mes mi -
li ta res de fi ni dos em lei. Não po de ria, por tanto, um
mesmo jul ga mento de cor rer do exer cí cio da ju ris di ção
pe nal na Jus tiça Mi li tar da União e da ju ris di ção ci vil
na Jus tiça es ta dual. Em am bos os ca sos, ve ri fica-se o
exer cí cio da ju ris di ção pe nal. Por ou tro lado, seja a
perda do posto e pa tente ou da gra du a ção con si de rada
uma pena aces só ria (Jus tiça Mi li tar) ou um efeito da
con de na ção (Jus tiça Co mum) com pete ao ju ízo da con -
de na ção cri mi nal a sua im po si ção. 

Po rém, quando o jul ga mento de cor rer da prá tica de
ou tras con du tas in di ca ti vas da in ca pa ci dade para a
per ma nên cia da vin cu la ção do mi li tar aos qua dros da
IME, o pro cesso ins ti tu ído pela Lei n° 5.836, de
05/12/1972, é de na tu reza es pe cial e ca rac te riza o
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exer cí cio de ju ris di ção não pe nal. Como as de mais cau -
sas que au to ri zam o jul ga mento so bre a in ca pa ci dade
do mi li tar con ti nuar vin cu lado à IME não cons ti tuem
cri mes, não se pode fa lar em apli ca ção de pe nas, efeito
de con de na ção cri mi nal ou exer cí cio de ju ris di ção pe -
nal. A perda do posto e pa tente é im po si ção do Di reito
Ad mi nis tra tivo san ci o na dor. O pro cesso re la ci o nado a
es tes ca sos tem iní cio com a for ma ção de um Con se lho
de Jus ti fi ca ção e são res tri tos ape nas aos ofi ci ais. A ga -
ran tia de jul ga mento da in fra ção ad mi nis tra tiva pelo
tri bu nal de corre de pre vi são da le gis la ção in fra cons ti -
tu ci o nal e não se es tende às pra ças, se jam das for ças
ar ma das da União ou dos Es ta dos. Por isso, a au to ri -
dade ad mi nis tra tiva tam bém pode de ter mi nar a ex clu -
são da praça e a perda de sua gra du a ção. Opor tuno
lem brar que o Su premo Tri bu nal Fe de ral já ex pres sou
na Sú mula nº 673 que:

Sú mula nº 673 – STF – 24/09/2003

O art. 125, § 4º, da Cons ti tu i ção, não im pede a

perda da gra du a ção de mi li tar me di ante pro ce di -

mento ad mi nis tra tivo.

4 AÇÃO CI VIL PÚBLICA

A Cons ti tu i ção Fe de ral de 1988 con ce beu a ação ci -
vil pú blica como ins tru mento pro ces sual ade quado à
tu tela dos in te res ses e di rei tos mas si fi ca dos, se jam eles
di fu sos, co le ti vos ou in di vi du ais ho mo gê neos. A van ta -
gem desse ins tru mento é que o le gi ti mado, à pro po si -
tura da ação, pode ob ter uma pres ta ção ju ris di ci o nal
que be ne fi cie um grande nú mero de pes soas, sem a ne -
ces si dade de que cada um des ses be ne fi ci á rios pro po -
nha uma ação ju di cial dis tinta. Em ou tras pa la vras, a
ação ci vil pú blica presta-se a vi a bi li zar a ce le ri dade da
pres ta ção ju ris di ci o nal por ra ci o na li zar a forma como
uma ques tão de in te resse mas si fi cado é le vada a exame
pelo Po der Ju di ci á rio.

A ação ci vil pú blica foi ins ti tu ída no Bra sil pela
Lei Fe de ral nº 7.347/1985 que, em seu art. 1º, de ter -
mina que o ins tru mento po derá ser ma ne jado para a
de fesa de todo e qual quer in te resse di fuso ou co le -
tivo. A no ção de di rei tos e in te res ses di fu sos ou co le -
ti vos não é fa mi liar aos ope ra do res da Jus tiça Mi li tar.
No en tanto, há de fi ni ção le gal para es tes no vos di rei -

tos na Lei nº 8.078/1990 – Có digo de De fesa do Con -
su mi dor (CDC)– e to dos os ra mos do Di reito de vem
uti li zar es tas mes mas no ções. Dis põe o pa rá grafo
único do art. 81 do re fe rido es ta tuto que:

Art. 81. [...]

Pa rá grafo único. A de fesa co le tiva será exer cida

quando se tra tar de:

I – in te res ses ou di rei tos di fu sos, as sim en ten di dos,

para efei tos deste có digo, os tran sin di vi du ais, de na -

tu reza in di vi sí vel, de que se jam ti tu la res pes soas in -

de ter mi na das e li ga das por cir cuns tân cias de fato;

II – in te res ses ou di rei tos co le ti vos, as sim en ten di -

dos, para efei tos deste có digo, os tran sin di vi du ais,

de na tu reza in di vi sí vel de que seja ti tu lar grupo, ca -

te go ria ou classe de pes soas li ga das en tre si ou com

a parte con trá ria por uma re la ção ju rí dica base;

III – in te res ses ou di rei tos in di vi du ais ho mo gê neos,

as sim en ten di dos os de cor ren tes de ori gem co mum.

O art. 3º da Lei nº 7.347/1985 de ter mina que “a ação
ci vil pú blica po derá ter por ob jeto a con de na ção em di -
nheiro ou o cum pri mento de obri ga ção de fa zer ou não
fa zer.” Essa dis po si ção de fine o ob jeto da ação ci vil pú -
blica de ma neira mu ito abran gente, o que vi a bi liza seu
ma nejo em um nú mero mu ito grande de si tu a ções.

No in ciso III de seu art. 129, a Carta Magna con fere
le gi ti mi dade ao Mi nis té rio Pú blico para ma ne jar a
ação ci vil pú blica na de fesa dos in te res ses di fu sos e
co le ti vos. O § 1º do re fe rido ar tigo ad verte, en tre tanto,
que “a le gi ti ma ção do Mi nis té rio Pú blico para as ações
ci vis pre vis tas neste ar tigo não im pede a de ter cei ros,
nas mes mas hi pó te ses, se gundo o dis posto nesta
Cons ti tu i ção e na lei.” Nesse sen tido, vale lem brar a
le gi ti mi dade re cen te mente atri bu ída à De fen so ria Pú -
blica pela Lei Fe de ral nº 11.448/2007, que al te rou o
art. 5º da Lei nº 7.347/1985.

Ainda im porta per ce ber que a ação ci vil pú blica
tanto pode ser ma ne jada para re pa rar um dano já con -
cre ti zado a qual quer dos di rei tos mas si fi ca dos quanto,
pre ven ti va mente, para im pe dir a ocor rên cia do dano
imi nente ou sim ples mente afas tar uma de ter mi nada si -
tu a ção de ili ci tude ve ri fi cada.

O novo sis tema pro ces sual em vi gor, em es pe cial,
após a nova re da ção do art. 84 do CDC, que é apli cá vel
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à de fesa dos di rei tos di fu sos ou co le ti vos por ex pressa
dis po si ção do art. 21 da Lei de Ação Ci vil Pú blica, é com -
pro me tido com a efe ti vi dade da tu tela ju ris di ci o nal dos
di rei tos hu ma nos fun da men tais. Hoje, há con senso na
dou trina no sen tido de que da ga ran tia cons ti tu ci o nal aos
di rei tos hu ma nos fun da men tais de cor rem cor re la tos di -
rei tos sub je ti vos pú bli cos à pres ta ção das me di das de
pro te ção de vi das pelo Es tado. No Es tado De mo crá tico de
Di reito, to dos têm di reito à efe ti vi dade das nor mas de di -
reito ma te rial que res pon dem ao de ver de pro te ção do
Es tado aos seus di rei tos fun da men tais. E o di reito à efe -
ti vi dade da tu tela ju ris di ci o nal en globa o di reito à pré-or -
de na ção de téc ni cas pro ces su ais ca pa zes de dar res pos -
tas ade qua das às ne ces si da des que de las de cor rem.
(MARI NONI, 2004, p. 146). Não se pode es que cer que a
ra zão de ser das téc ni cas pro ces su ais é a efe tiva re a li za -
ção do di reito ma te rial. Por isso, jus ti fica-se o sta tus cons -
ti tu ci o nal con fe rido à ação ci vil pú blica, mas a ga ran tia da
efe ti vi dade das nor mas pro te ti vas dos di rei tos fun da men -
tais, no caso con creto, cabe ao Po der Ju di ci á rio. 

Mo der na mente, o di reito à pres ta ção ju ris di ci o nal é
en ten dido como di reito ao pro vi mento e aos meios exe -
cu ti vos ca pa zes de dar efe ti vi dade ao di reito ma te rial.
Isso sig ni fica di reito à efe ti vi dade das de ci sões ju di ci ais.
Con forme bem ob serva o prof. Luiz Gui lherme
Marinoni (2004, p. 254):

Ora, se a pró pria Cons ti tu i ção afirma a in vi o la bi li dade

de de ter mi na dos di rei tos e, ao mesmo tempo, diz que

ne nhuma lei po derá ex cluir da apre ci a ção do Po der

Ju di ci á rio ‘ame aça a di reito’, não pode res tar qual quer

dú vida de que o di reito de acesso à jus tiça (art. 5°,

XXXV, CF) tem como co ro lá rio o di reito à tu tela efe ti -

va mente ca paz de im pe dir a vi o la ção do di reito.

Na ver dade, há di reito fun da men tal à efe ti vi dade da

tu tela ju ris di ci o nal e, as sim, di reito fun da men tal à tu -

tela pre ven tiva, o qual in cide so bre o le gis la dor – obri -

gando-o a ins ti tuir as téc ni cas pro ces su ais ca pa zes de

per mi tir a tu tela pre ven tiva – e so bre o juiz – obri -

gando-o a in ter pre tar as nor mas pro ces su ais de modo

a de las re ti rar ins tru men tos pro ces su ais que re al mente

vi a bi li zem a con ces são de tu tela de pre ven ção. 

Cer ta mente, não se es tará res pei tando o di reito à se -
gu rança pú blica ao se per mi tir que qual quer das nor -

mas pro te ti vas ins ti tu í das em seu fa vor seja vi o lada.
Dei xar ocor rer o dano para, pos te ri or mente, bus car-se
uma tu tela de res sar ci mento pelo equi va lente em di -
nheiro é jus ta mente o que não deve acon te cer. Nesse
passo, a ação ci vil pú blica que visa à re mo ção do ilí cito
presta-se a pro te ger o bem ju rí dico fun da men tal e res -
ta be le cer a or dem ju rí dica ao afir mar a va li dade das
nor mas que es ta be le cem con du tas pre ven ti vas do dano. 

Cabe, agora, exa mi nar em que hi pó te ses a ação ci vil
pú blica po derá ser ad mi tida na Jus tiça Mi li tar es ta dual.

4.1 CA BI MENTO PARA TU TELA DO DI REITO À SE GU RANÇA
PÚBLICA

Con forme o dis posto no art. 144 da Cons ti tu i ção Fe -
de ral, a se gu rança pú blica é um de ver do Es tado cuja
ob ser vân cia visa à pre ser va ção da or dem pú blica e da
in co lu mi dade das pes soas e do pa tri mô nio. Para cum -
prir este de ver, o Es tado uti liza vá rios ór gãos es pe ci a li -
za dos, den tre os quais se des ta cam as Po lí cias Mi li ta -
res e Cor pos de Bom bei ros Mi li ta res es ta du ais. 

José Afonso da Silva (1994, p. 658) en sina que a se -
gu rança pú blica deve ser en ten dida como a si tu a ção de
pre ser va ção ou res ta be le ci mento da pa cí fica con vi vên -
cia so cial, que per mite que to dos go zem de seus di rei -
tos e exer çam suas ati vi da des sem per tur ba ção de ou -
trem, salvo nos li mi tes do gozo e rei vin di ca ção de seus
pró prios di rei tos e de fesa de seus le gí ti mos in te res ses. 

Nos ter mos do in ciso I do art. 81 do CDC, pode-se
con cluir que a se gu rança pú blica é um di reito di fuso
que é de fe rido a to das pes soas re si den tes no ter ri tó rio
na ci o nal. É di reito tran sin di vi dual e in di vi sí vel. 

Deve-se no tar que é de ver do Po der Pú blico ga ran -
tir a efe ti vi dade de tal di reito e não so mente a sua exis -
tên cia for mal. Nesse sen tido, a ação ci vil pú blica pode
ser ma ne jada por qual quer dos le gi ti ma dos para a tu -
tela do di reito fun da men tal de se gu rança pú blica, vi -
sando cor ri gir even tu ais fa lhas cons ta ta das nos ser vi -
ços pres ta dos pe las ins ti tu i ções mi li ta res. 

Con tudo, a com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual
para pro ces sar e jul gar as ações ci vis re la ti vas à se gu -
rança pú blica está res trita ao exame dos fa tos que di -
gam res peito ao exer cí cio do po der dis ci plinar mi li tar.
Por isso, se o Mi nis té rio Pú blico pro pu ser uma ação ci -
vil pú blica con tra o Es tado, pe dindo a con de na ção na



ESTUDOS&INFORMAÇÕES
R e v i s t a  d e

22 Julho de 2007

obri ga ção de re a li zar con curso pú blico para au men tar
o efe tivo po li cial, con si de rado in su fi ci ente para aten der
às ne ces si da des de com bate à cri mi na li dade, será com -
pe tente a Jus tiça Co mum. Mas, se o ór gão de exe cu ção
mi nis te rial pro pu ser a ação plei te ando mo di fi ca ção nas
re gras dis ci pli na res im ple men ta das por au to ri dade ad -
mi nis tra tiva mi li tar, ao fun da mento de que tais re gras
pre ju di cam a efi ci ên cia dos ser vi ços de pro te ção ao di -
reito fun da men tal de se gu rança, a com pe tên cia será da
Jus tiça Mi li tar. Veja-se os exem plos em que o co man -
dante de uni dade per mita que seus su bor di na dos exer -
çam ati vi da des la bo ra ti vas pa ra le las ao de sem pe nho
das fun ções mi li ta res ou es ta be leça jor nada de tra ba lho
re du zida para mi li ta res. Nes tes ca sos, a ação ci vil pú -
blica visa pre ser var a dis ci plina ade quada ao bom de -
sem pe nho das fun ções pro te ti vas da se gu rança pú blica
e deve ser pro posta na Jus tiça Mi li tar. 

4.2 CA BI MENTO PARA TU TELA DOS DI REI TOS RE LA TI VOS
À CA TE GO RIA ES PE CIAL DOS MI LI TA RES

O dis posto no in ciso II do art. 81 do CDC, por sua
vez, leva-nos a con cluir que to dos os di rei tos que to -
quem es pe ci fi ca mente à ca te go ria es pe cial dos mi li ta -
res es ta du ais são con si de ra dos co le ti vos e tam bém po -
dem ser tu te la dos por ação ci vil pú blica.

Na tu tela dos in te res ses co le ti vos dos mi li ta res es ta -
du ais, im porta no tar que a Lei n° 7.347/1985 não con -
fere le gi ti mi dade às as so ci a ções de classe para a de fesa
dos in te res ses co le ti vos de seus as so ci a dos. O art. 5°,
in ciso V, alí nea “b”, da re fe rida lei deixa claro que ape -
nas as as so ci a ções que in cluam en tre suas fi na li da des
ins ti tu ci o nais a pro te ção ao meio am bi ente, ao con su -
mi dor, à or dem eco nô mica, à li vre con cor rên cia ou ao
pa tri mô nio ar tís tico, es té tico, his tó rico, tu rís tico e pai -
sa gís tico po dem uti li zar do ins tru men tal for ne cido pela
ação ci vil pú blica. Para as as so ci a ções a lei pre viu uma
le gi ti mi dade ativa li mi tada.

A com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual para co -
nhe cer e jul gar ações ci vis pú bli cas em de fesa dos di -
rei tos co le ti vos dos mi li ta res es ta du ais, da mesma
forma como acon tece nas hi pó te ses de de fesa dos di rei -
tos di fu sos, vin cula-se às ques tões re la ti vas ao exer cí -
cio do po der dis ci pli nar. Mesmo con si de rando de ma -
neira am pla a no ção de ato dis ci pli nar, resta claro que

es tão ex clu í das do âm bito de com pe tên cia da Jus tiça
Mi li tar es ta dual as ações re la ti vas aos di rei tos pre vi -
den ci á rios, aos va lo res de ven ci men tos, aos cri té rios
ad mi nis tra ti vos e ca sos con cre tos de in gresso, ha bi li ta -
ção em es tá gio pro ba tó rio e pro mo ção, bem como os
re la ti vos à trans fe rên cia de mi li ta res para a ina ti vi dade.

A com pre en são so bre quais di rei tos co le ti vos dos
mi li ta res es ta du ais se re la ci o nam com a dis ci plina
cons ti tui de sa fio re le vante a ser en fren tado pe los ope -
ra do res do Di reito na Jus tiça Cas trense. Em três opor -
tu ni da des nas quais foi cha mado a se pro nun ciar, em
ações in di vi du ais, o egré gio Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar
de Mi nas Ge rais de ci diu ser com pe tente para co nhe cer
e jul gar pe dido de re du ção de jor nada de tra ba lho para
mi li tar que é res pon sá vel por fi lho por ta dor de ne ces -
si da des es pe ci ais. A ementa do acór dão pro fe rido na
Ape la ção Ci vil n° 77 re gis tra que:

A com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual, con fe rida

pelo § 4º do art. 125 da Cons ti tu i ção Fe de ral, não se

res tringe ao exame dos atos ad mi nis tra ti vos pu ni ti -

vos. Por atos ad mi nis tra ti vos dis ci pli na res deve-se

en ten der to dos aque les atos que de al guma forma

pos sam in ter fe rir na or de na ção dis ci pli nar que é ca -

rac te rís tica fun da men tal das ins ti tu i ções mi li ta res. 

A re fe rida de ci são con si de rou que:  

[...] Não se pode ima gi nar que a de ter mi na ção de

ob ser vân cia da jor nada de tra ba lho es teja fora do

po der dis ci pli nar do co man dante de ins ti tu i ção mi li -

tar. Vale ob ser var que a in jus ti fi cada falta ao ser viço

pelo mi li tar é con si de rada trans gres são dis ci pli nar

grave, con forme o dis posto no art. 13, in ciso XX, da

Lei Es ta dual nº 14.310/2002, e sua con duta de che -

gar atra sado para qual quer ato de ser viço de que

deva par ti ci par é con si de rada trans gres são dis ci pli -

nar leve, nos ter mos do art. 15, in ciso I, da re fe rida

lei. Em am bos os ca sos, as trans gres sões dis ci pli na -

res au to ri zam a apli ca ção de san ções dis ci pli na res.

Por tanto, não pode ha ver dú vi das de que o ato

ad mi nis tra tivo que dis põe so bre o ho rá rio de tra ba -

lho do ser vi dor mi li tar pos sui na tu reza dis ci pli nar e

a ação ju di cial que visa a sua anu la ção se in sere na

com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual, con forme o
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dis posto no § 4º do art. 125 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

(TJMMG. Ap. Civ. 077. Re la tor: Fer nando Gal vão da

Ro cha. Belo Ho ri zonte, acór dão de 30 out. 2006. Mi -

nas Ge rais. Belo Ho ri zonte, 23 nov. 2006).

A ques tão da re du ção da jor nada de tra ba lho, em
de cor rên cia de ser o mi li tar res pon sá vel por fi lho que
ne ces site de cu i da dos es pe ci ais, foi re co nhe cida pelo
Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar como re la tiva ao exer cí cio do
po der dis ci pli nar tam bém nas Ape la ções Cí veis n°s 97
e 170. As de ci sões já pro fe ri das pro vo cam a re fle xão so -
bre a am pli tude da no ção ju rí dica de ato dis ci pli nar e
es ti mu lam a de fesa dos in te res ses co le ti vos por meio de
ação ci vil pú blica. Cer ta mente, a ques tão da re du ção da
jor nada de tra ba lho pode ser le vada no va mente a jul ga -
mento por meio de ação ci vil pú blica. Nessa hi pó tese, a
de ci são pro fe rida na ação co le tiva al can ça ria to dos os
mi li ta res que se en con tra rem na mesma si tu a ção.

4.3 CA BI MENTO PARA TU TELA DE DI REI TOS IN DI VI DU AIS
HO MOGÊNEOS

A ação ci vil pú blica tam bém pode ser ma ne jada para
a de fesa dos di rei tos in di vi du ais ho mo gê neos (in ciso III
do art. 81 da Lei nº 8.078/1990). A pre vi são le gal para
esse caso não está no art. 1° da Lei n° 7.347/1985, que
se re fere ape nas aos di rei tos di fu sos e co le ti vos. A pos -
si bi li dade ju rí dica para a uti li za ção da ação ci vil pú blica
de corre do art. 83 da Lei n° 8.078/1990 – CDC – ao dis -
por que:

Art. 83. Para a de fesa dos di rei tos e in te res ses pro te -

gi dos por este có digo são ad mis sí veis to das as es pé -

cies de ações ca pa zes de pro pi ciar sua ade quada e

efe tiva tu tela.

Cabe ob ser var que os in te res ses in di vi du ais ho mo -
gê neos não se con fun dem com os di fu sos e os co le ti vos,
não po dendo ser ca rac te ri za dos como tran sin di vi du ais
de na tu reza in di vi sí vel. Ao con trá rio, são es sen ci al -
mente in di vi du ais, iden ti fi cá veis e di vi sí veis. A clas si fi -
ca ção di fe ren ci ada em re la ção aos de mais in te res ses in -
di vi du ais re sulta ape nas da pos si bi li dade ju rí dica de de -
fesa por meio de ação co le tiva. Con si de rando as ca rac -
te rís ti cas co muns nas quais se en con tram os ti tu la res

in di vi du ais, a or dem ju rí dica con fere certa co e são para
a de fesa em ju ízo. (TO PAN, 1993, p. 28). O ju rista Hugo
Ni gro Maz zilli es cla rece que os in te res ses in di vi du ais
ho mo gê neos são aque les de grupo, ca te go ria ou classe
de pes soas de ter mi na das ou de ter mi ná veis, que com -
par ti lhem pre ju í zos di vi sí veis, de ori gem co mum.
(2003, p. 51). A tu tela co le tiva des tes di rei tos ou in te res -
ses de pende da ca rac te ri za ção de sua ho mo ge nei dade.
O as pecto co le tivo deve pre va le cer so bre o in di vi dual.
Não ca rac te ri zada esta pre va lên cia, os di rei tos se rão he -
te ro gê neos, mesmo que te nham uma ori gem co mum, e
será ju ri di ca mente im pos sí vel a tu tela co le tiva.

Or di na ri a mente, as ques tões que au to ri zam a de -
fesa co le tiva de di rei tos in di vi du ais ho mo gê neos de mi -
li ta res não se in se rem no âm bito da com pe tên cia da
Jus tiça Mi li tar. Con si de re mos o se guinte exem plo: a
Ad mi nis tra ção mi li tar ad quire certa quan ti dade de co -
le tes a prova de ba las para a pro te ção de po li ci ais em
ser viço. De vido a pro ble mas na qua li dade do equi pa -
mento, al guns po li ci ais aca bam fe ri dos em ope ra ções.
É pos sí vel que uma ação co le tiva seja pro posta con tra
o Es tado, pe dindo a re pa ra ção dos da nos so fri dos por
to dos os po li ci ais. Tal ação, por não se re fe rir a qual -
quer as pecto do po der dis ci pli nar, é da com pe tên cia da
Jus tiça Co mum.

Por ou tro lado, quando a ques tão de in te resse in di -
vi dual ho mo gê neo se re la ci o nar com qual quer ma ni -
fes ta ção do po der dis ci pli nar a com pe tên cia para co -
nhe cer e jul gar a ação co le tiva será da Jus tiça Mi li tar.
Con si de re mos agora ou tro exem plo: um ato ad mi nis -
tra tivo de mo vi men ta ção de tro pas que se fun da menta
na con ve ni ên cia da dis ci plina pode ter sido pra ti cado
com des vio de fi na li dade e atin gir de ter mi nado grupo
de mi li ta res. Ca rac te ri zada a exis tên cia de in te resse in -
di vi dual ho mo gê neo, uma ação co le tiva po derá ser
pro posta pe rante a Jus tiça Mi li tar para a com pro va ção
do des vio de fi na li dade e in va li dar o ato que atin giu
certo nú mero de mi li ta res. No caso, como a tu tela co -
le tiva visa in va li dar um ato ad mi nis tra tivo dis ci pli nar,
a com pe tên cia será da Jus tiça Mi li tar.

4.4 IM PRO BI DADE AD MI NIS TRA TIVA

Nos úl ti mos anos, a or dem ju rí dica apri mo rou a
tu tela aos di rei tos mas si fi ca dos e re gu lou ca sos es pe -
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ci ais de ação ci vil pú blica. Den tre eles, a Lei Fe de ral
nº 8.429/1992 tra tou es pe ci fi ca mente da ação ci vil
pú blica por ato de im pro bi dade ad mi nis tra tiva. Cer ta -
mente, este é um tema que pos sui grande im por tân cia
no co ti di ano das ins ti tu i ções mi li ta res. 

A Lei n° 8.429/1992 re gu la men tou o dis posto no
art. 37, § 4°, da Cons ti tu i ção Fe de ral, es ta be le cendo
me ca nismo de res pon sa bi li za ção por atos que ofen dam
os prin cí pios ad mi nis tra ti vos da le ga li dade, im pes so a li -
dade, mo ra li dade, pu bli ci dade e efi ci ên cia. Nos in ci sos
de seu art. 12, a lei es ta be le ceu que são apli cá veis, em
de cor rên cia de con de na ção por prá tica de ato de im pro -
bi dade ad mi nis tra tiva, as se guin tes pe nas: perda dos
bens ou va lo res acres ci dos ili ci ta mente ao pa tri mô nio,
res sar ci mento in te gral do dano, perda da fun ção pú -
blica, sus pen são dos di rei tos po lí ti cos, pa ga mento de
multa ci vil e proi bi ção de con tra tar com o Po der Pú blico
ou re ce ber be ne fí cios ou in cen ti vos fis cais ou cre di tí -
cios, di reta ou in di re ta mente, ainda que por in ter mé dio
de pes soa ju rí dica da qual seja só cio ma jo ri tá rio.

A pos si bi li dade ju rí dica de que um mi li tar es ta -
dual da ativa ve nha a pra ti car um ato de im pro bi dade
ad mi nis tra tiva é evi den ci ada pelo pró prio texto da Lei
n° 8.429/1992, já que no § 3° de seu art. 14 de ter -
mina que a apu ra ção pre li mi nar do ato ím probo pra -
ti cado pelo ser vi dor mi li tar seja re a li zada de acordo
com os res pec ti vos re gu la men tos. Os arts. 14 a 17 da
re fe rida lei es cla re cem que a pro po si tura da ação ci vil
de im pro bi dade ad mi nis tra tiva de pende da exis tên cia
de um las tro pro ba tó rio mí nimo so bre a ocor rên cia do
ato ilí cito. A gra vi dade das con se qüên cias do re co -
nhe ci mento da im pro bi dade ad mi nis tra tiva im põe to -
mar-se certa cau tela an tes da pro po si tura da ação,
como tam bém acon tece com a ação pe nal pú blica. 

Por força do dis posto no art. 129, in ciso III, da Cons -
ti tu i ção Fe de ral, e art. 8°, § 1°, da Lei nº 7.347/1985,
para ins truir a pe ti ção ini cial da ação ci vil pú blica, o Mi -
nis té rio Pú blico pode ins tau rar o in qué rito ci vil pú blico.
No âm bito do in qué rito ci vil pú blico, o Mi nis té rio Pú -
blico faz uma apu ra ção pre li mi nar so bre a ocor rên cia do
ato de im pro bi dade e reúne os ele men tos ne ces sá rios à
pro po si tura da ação. No en tanto, a le gi ti mi dade para a
ação ci vil pú blica por ato de im pro bi dade não é res trita
ao Mi nis té rio Pú blico. O art. 17 da Lei n° 8.429/1992
tam bém con fere à pes soa ju rí dica le sada pela im pro bi -

dade, que é di re ta mente in te res sada no des fe cho da
ação, le gi ti mi dade para a sua pro po si tura. O art. 14, § 3°,
da re fe rida lei deixa claro que, para que a pes soa ju rí dica
in te res sada possa pro por a ação ci vil de im pro bi dade
ad mi nis tra tiva deve pro ce der a uma in ves ti ga ção pre li -
mi nar. E tal dis po si tivo ainda de ter mina como se deve
pro ce der à in ves ti ga ção pre li mi nar: “[...] em se tra tando
de ser vi do res fe de rais, será pro ces sada na forma pre vista
nos arts. 148 a 182 da Lei nº 8.112, de 11/12/1990, e, em
se tra tando de ser vi dor mi li tar, de acordo com os res pec -
ti vos re gu la men tos dis ci pli na res.”

No caso de ato de im pro bi dade pra ti cada por ser vi -
dor mi li tar, a lei de ter mi nou que a apu ra ção pre li mi nar
seja feita de acordo com o res pec tivo re gu la mento. A
ex pressa pre vi são para se uti li zar o re gu la mento dis ci -
pli nar presta-se uni ca mente a in di car que a au to ri dade
ad mi nis tra tiva mi li tar tem o de ver de pro ce der à apu -
ra ção do ilí cito. Mas, se a in ves ti ga ção for con du zida
por meio de in qué rito ci vil pú blico ins tau rado pelo Mi -
nis té rio Pú blico não há qual quer nu li dade. É a pró pria
Cons ti tu i ção da Re pú blica que atri bui ao Mi nis té rio Pú -
blico a de fesa da or dem ju rí dica, do re gime de mo crá -
tico e dos in te res ses so ci ais e in di vi du ais in dis po ní veis
(art. 127), e, para tanto, con fere-lhe o po der/de ver de
ins tau rar o in qué rito ci vil pú blico. Desta forma, a pre -
vi são da Lei n° 8.429/1992 não po de ria res trin gir as
atri bu i ções cons ti tu ci o nais do Mi nis té rio Pú blico, mas
ape nas com ple mentá-la.

Con clu ída a in ves ti ga ção pre li mi nar, o po der pú -
blico, seja por meio do Mi nis té rio Pú blico ou da pes soa
ju rí dica in te res sada, tem o de ver de pro por a ação de
im pro bi dade ad mi nis tra tiva. Não é pos sí vel ad mi tir
que, uma vez cons ta tada a ocor rên cia da im pro bi dade,
possa o po der pú blico abrir mão de pro mo ver a res pon -
sa bi li dade do ser vi dor ím probo e re pa rar os da nos ma -
te riais e ex tra pa tri mo ni ais cau sa dos pelo ato de im pro -
bi dade. No âm bito do ilí cito ci vil pú blico, vi gora o
mesmo prin cí pio da obri ga to ri e dade que se ob serva
ori en tar a ação pe nal pú blica.

Com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar 
Nor mal mente, a im pro bi dade ad mi nis tra tiva de mi -

li tar ca rac te riza um ato in dis ci pli nado e não um ato
dis ci pli nar. O ato dis ci pli nar é o ato ema nado da au -
to ri dade ad mi nis tra tiva mi li tar que visa es sen ci al mente
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à pre ser va ção da dis ci plina da tropa. So mente quando
a im pro bi dade ad mi nis tra tiva es ti ver re la ci o nada com
o exer cí cio de fun ções dis ci pli na res mi li ta res a Jus tiça
Mi li tar será com pe tente para pro ces sar e jul gar as
ações de im pro bi dade.

Em mu i tos ca sos, é pos sí vel que a im pro bi dade
ad mi nis tra tiva se con subs tan cie na prá tica de um ato
ad mi nis tra tivo dis ci pli nar. Con si de rando-se o dis posto
no in ciso I do art. 9º da Lei nº 8.429/1992, ha verá im -
pro bi dade ad mi nis tra tiva quando a au to ri dade ad mi -
nis tra tiva de ter mina a trans fe rên cia de mi li tar por con -
ve ni ên cia da dis ci plina, mas a real mo ti va ção cons ti tui
o atendimento do interesse particular do militar
transferido. Note-se, ainda, que a res pon sa bi li dade ci vil
por ato de im pro bi dade não im pede a res pon sa bi li dade
pe nal pelo mesmo fato. Ve ja mos mais al guns exem plos:
nos ter mos do in ciso I do art. 11 da Lei nº 8.429/1992,
se o ato dis ci pli nar for pra ti cado vi sando a fim proi bido
em lei ou re gu la mento ou, ainda, di verso da quele pre -
visto na re gra de com pe tên cia, ha verá a ca rac te ri za ção
da im pro bi dade. Veja-se o exem plo em que um mi li tar
en tra no exer cí cio de fun ções de co mando an tes de sa -
tis fei tas as exi gên cias le gais e emite or dens dis ci pli na -
res. O fato é proi bido por lei, art. 329 do Có digo Pe nal
Mi li tar, e ca rac te riza im pro bi dade ad mi nis tra tiva. Da
mesma forma, com base no in ciso II do art. 11 da Lei
nº 8.429/1992, se a au to ri dade mi li tar, in de vi da -
mente, dei xar de pra ti car o ato dis ci pli nar a que es tava
obri gado em ra zão das fun ções po derá ca rac te ri zar-se
a im pro bi dade. Con si de re mos agora o exem plo em
que a au to ri dade mi li tar deixa de res pon sa bi li zar su -
bor di nado que co mete in fra ção no exer cí cio do cargo.
O fato ca rac te riza crime – art. 322 do Có digo Pe nal
Mi li tar – e, tam bém, im pro bi dade ad mi nis tra tiva.

Vale ob ser var que a com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar
para as ações de im pro bi dade ad mi nis tra tiva so mente
de corre da vin cu la ção que as ques tões con cre tas pos -
sam guar dar com o exer cí cio do po der dis ci pli nar. Não
é ju ri di ca mente pos sí vel ad mi tir a com pe tên cia da Jus -
tiça Cas trense com base na pre vi são cons ti tu ci o nal
para a de ci são so bre a perda do posto e da pa tente dos
ofi ci ais ou da gra du a ção das pra ças. Nesse as pecto, o
§ 4° do art. 125 da Cons ti tu i ção Fe de ral so mente con -
fe riu com pe tên cia cri mi nal à Jus tiça Mi li tar, e ação de
im pro bi dade ad mi nis tra tiva pos sui na tu reza cí vel. 

Nos ca sos em que a Jus tiça Co mum for com pe -
tente para o pro cesso e jul ga mento da ação de im pro -
bi dade ad mi nis tra tiva, po derá de cre tar a perda da
fun ção pú blica do mi li tar. Esta é uma con se qüên cia
ime di ata da con de na ção por im pro bi dade ad mi nis -
tra tiva, con forme o dis posto nos in ci sos I, II e III do
art. 12 da Lei nº 8.429/1992. É certo que a perda da
fun ção pú blica não se con funde com a perda do
posto e da pa tente dos ofi ci ais, nem tam pouco com a
perda da gra du a ção das pra ças. No en tanto, a perda
da fun ção pú blica do mi li tar da ativa por ato de im -
pro bi dade im plica ne ces sa ri a mente ex clu são das fi -
lei ras da ins ti tu i ção mi li tar es ta dual e a perda do
posto ou da gra du a ção res pec tiva. A ex clu são do mi -
li tar, de cor rente do re co nhe ci mento da prá tica de im -
pro bi dade ad mi nis tra tiva, im pede-o de con ti nuar
vin cu lado aos ní veis da hie rar quia mi li tar. Não é ra -
zo á vel con ce ber que o au tor da im pro bi dade seja ex -
clu ído da IME e con ti nue a os ten tar o posto ou a gra -
du a ção que an te ri or mente o vin cu lava aos ní veis hie -
rár qui cos. Por tanto, mesmo na Jus tiça Co mum, a
perda da fun ção do mi li tar da ativa acar re tará sem -
pre a perda do posto e da pa tente ou da gra du a ção.
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Em ja neiro de 2005, o Es tado aju i zou uma ação de
re pa ra ção de da nos cau sa dos em uma vi a tura da Po lí -
cia Mi li tar. Esta se ria, com cer teza, mais uma den tre
tan tas ou tras ações do gê nero a tra mi tar pe los fó runs
de inú me ras co mar cas do País, não fosse a qua li dade
do réu dessa de manda, os fun da men tos nela in vo ca dos
e o re sul tado da sen tença pro fe rida, dois anos de pois,
em fe ve reiro de 2007.

De fato, essa teve al gu mas pe cu li a ri da des que a tor -
nam fonte de al gu mas con si de ra ções que re pu ta mos
úteis a to dos os ope ra do res do Di reito en vol vi dos com
o tema da res pon sa bi li dade ci vil por dano cau sado em
veí culo ter res tre.

Desde o pró prio po li cial mi li tar, que pri meiro
atende às ocor rên cias, até o juiz que pro la tará as sen -
ten ças con de na tó rias pe los da nos cau sa dos, fa tos
como esse, em co mento, en vol vem tam bém os mi li ci a -
nos in te gran tes das guar ni ções, os quais par ti ci pa rão
como ví ti mas, tes te mu nhas ou sin di ca dos,1 além dos
ofi ci ais que atu a rão no de sen ro lar do in for tú nio, como
o pre si dente da sin di cân cia, que co lherá to das as pro -
vas ne ces sá rias, te cendo a ins tru ção do feito até seu re -
la tó rio. Tam bém par ti ci pa rão os ofi ci ais su pe ri o res na
so lu ção e ho mo lo ga ção des ses pro ce di men tos, que
pos te ri or mente se gui rão para as res pec ti vas pro cu ra do -
rias ju di ci ais dos es ta dos en vol vi dos, ob je ti vando a
pro po si tura de ações de re pa ra ção de da nos, caso não

haja com po si ção ami gá vel com o res pon sá vel apon -
tado na sin di cân cia.

E foi isso que ocor reu no caso do pro cesso ju di cial
men ci o nado ini ci al mente,2 com al gu mas es pe ci ais pe -
cu li a ri da des que o des ta cam dos de mais, con forme dis -
cor re re mos a se guir.

A pri meira é que a Pro cu ra do ria do Es tado teve um
en ten di mento di verso do apre sen tado pela au to ri dade
ad mi nis tra tiva acerca de quem se ria o res pon sá vel pe -
los da nos cau sa dos na vi a tura.

O aci dente ocor reu na es trada mu ni ci pal da praia de
Santa Cruz dos Na ve gan tes, em Gua rujá/SP, e en vol -
veu uma vi a tura da 1ª Com pa nhia do 21º Ba ta lhão de
Po lí cia Mi li tar do In te rior,3 quando em des lo ca mento
para a de le ga cia de po lí cia sede da quela co marca. O
veí culo ofi cial so freu da nos ma te ri ais, após ter caído
em um bu raco, nas pro xi mi da des da “Curva do Co -
men da dor”. 

A fim de apu rar as cir cuns tân cias desse aci dente,
ins tau rou-se uma sin di cân cia4 que con cluiu pela res -
pon sa bi li dade ci vil do con du tor da vi a tura, sob o se -
guinte fun da mento: o mesmo te ria con tra ri ado re gras
de trân sito ao con du zir o veí culo ofi cial sem a aten ção
e ve lo ci dade ne ces sá rias à se gu rança do trân sito, em
tre cho da es trada onde já sa be ria da exis tên cia de bu -
ra cos, dando causa ao aci dente.

To da via, res tou como fato in con tro verso e in con tes -

A Res pon sa bi li dade Ci vil do Es tado por
Da nos Cau sa dos em Vi a tura 

da Po lí cia Mi li tar
R O  G É  R I O  R A  M O S  B A  T I S T A

Pro cu ra dor do Es tado de São Paulo.

1 Es tes úl ti mos, no mais das ve zes, são os mo to ris tas das vi a tu ras.
2 Trata-se do pro cesso nº 223.01.2005.004687-0, nº de or dem 712/2005, da 3ª Vara Cí vel da Co marca do Gua rujá/SP, aju i zado em 13/01/2005. O re fe rido pro cesso não corre sob se gredo

de Jus tiça.
3 Trata-se da vi a tura de pre fixo I-21124, pa tri mô nio nº 20021134-P, marca GM – As tra, ano 2002, pla cas CDV-3113 – São Paulo/SP.
4 Sin di cân cia de Por ta ria nº 21BPMI-027/07/02.
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nha Bu eno; 1º TACSP, Ap. 452.035-4, Ca ra gua ta tuba, 6ª Câm. Esp., j. 30/01/1991, rel. Evaldo Ve rís simo, 1º TACSP, Ap. 430.120/90, Lins, 1ª Câm. Esp., j. 15/01/1990, rel. Quei roz Cal -
ças; JTACSP, Re vista dos Tri bu nais, 100:86; TACSP, Re vista dos Tri bu nais, 102:41; JTACSP, Re vista dos Tri bu nais, 101:155 (GON ÇAL VES, 2005, p. 605-7).

6 A sen tença foi pu bli cada no Di á rio Ofi cial do Es tado de São Paulo, em 08/02/2007. Por força do dis posto no § 2º do art. 475 Có digo de Pro cesso Ci vil não cabe re e xame ne ces sá rio dessa
sen tença, to da via o mu ni cí pio po derá in ter por re curso vo lun tá rio ao Tri bu nal de Jus tiça.

tá vel nos au tos do re fe rido pro ce di mento ad mi nis tra -
tivo que, no mo mento do aci dente, o con du tor da vi a -
tura agia no es trito cum pri mento de de ver le gal e a
con du zia em baixa ve lo ci dade.

Por não es ta rem as Pro cu ra do rias dos Es ta dos vin -
cu la das às con clu sões das sin di cân cias ad mi nis tra ti vas
(e no caso não foi pos sí vel con cor dar com a con clu são
apre sen tada), a ação ju di cial foi pro posta con tra o Mu -
ni cí pio do Gua rujá.

Não ha via fun da mento ju rí dico para afir mar mos
que o con du tor da vi a tura es tava de sa tento e em ve lo -
ci dade ina de quada, prin ci pal mente, por que a es trada
da praia de Santa Cruz dos Na ve gan tes, de vido às suas
pés si mas con di ções, foi palco desse e de vá rios ou tros
aci den tes, no mesmo tre cho, con forme com pro va dos
por di ver sos bo le tins de ocor rên cias cons tan tes dos au -
tos da sin di cân cia, ra zão pela qual não se po dia afir -
mar que o po li cial mi li tar con du zia a vi a tura sem a
aten ção e a ve lo ci dade ade qua das, mesmo por que ha -
via cons ci ên cia dos pe ri gos que a pista apre sen tava.

Em bora o in for tú nio te nha acon te cido quando do
re torno ao aten di mento de uma ocor rên cia po li cial,
res salta-se, ainda, o fato de que as cir cuns tân cias eram
di fe ren tes na ida e na volta da di li gên cia. Na ida, para
aten der à cha mada por agres são à faca, não ha via ne -
nhuma vi a tura à frente da que o sol dado PM con du zia,
por tanto, ele pôde vi su a li zar o bu raco e des viar. A
volta acon te ceu à noite, sob luz ar ti fi cial, diga-se de
pas sa gem, pre cá ria. Tam bém es tava com uma ou tra
vi a tura à sua frente, o que o im pos si bi li tou de avis tar
o bu raco e des viar a tempo de evi tar o aci dente.

Por tanto, esse foi cau sado pe las pre cá rias con di ções
da pista, tanto de pa vi men ta ção quanto de ilu mi na ção
e si na li za ção, como com pro vam as fo tos e de mais ele -
men tos pro ba tó rios en car ta dos nos au tos da sin di cân -
cia. Não se tra tava ape nas de um bu raco na pista, mas
sim de vá rios bu ra cos; agra vava a si tu a ção o fato de
es ta rem lo ca li za dos em uma curva, e a Pre fei tura de
Gua rujá não ha via pro vi den ci ado os ne ces sá rios re pa -
ros na pa vi men ta ção da es trada. Além disso, as in qui -

ri ções das tes te mu nhas cor ro bo ra ram to das as de mais
pro vas co le ta das.

O mu ni cí pio é ci vil mente res pon sá vel pe los da nos
ad vin dos de si nis tros ocor ri dos nes sas cir cuns tân cias,
di ante de sua ma ni festa culpa, con fi gu rada pela ne gli -
gên cia na falta de ade quada con ser va ção da via sob
sua ad mi nis tra ção, en se jando a hi pó tese do art. 927 do
Có digo Ci vil, não po dendo, pois, fur tar-se ao res sar ci -
mento dos pre ju í zos cau sa dos.

De ou tra parte, a ju ris pru dên cia5 é pa cí fica em afir -
mar que o ór gão ou en ti dade de trân sito que tem cir -
cuns cri ção so bre a via é o res pon sá vel pe los da nos de -
cor ren tes de aci den tes nas es tra das de ro da gem cau sa -
dos por de fei tos na pista, como bu ra cos, por exem plo. 

A via onde ocor reu o si nis tro per ten cia ao Mu ni cí -
pio de Gua rujá, o res pon sá vel pela sua con ser va ção,
ma nu ten ção, si na li za ção e ilu mi na ção, mo tivo pelo
qual pro pu se mos a ação de re pa ra ção de da nos con tra
a re fe rida pes soa po lí tica (sendo esta, por tanto, ou tra
pe cu li a ri dade que des taca o caso, con forme anun ci a -
mos ini ci al mente).

Após dois anos de tra mi ta ção do pro cesso, esse mu -
ni cí pio foi con de nado ao pa ga mento da in de ni za ção
pe los da nos ha vi dos na vi a tura da Po lí cia Mi li tar.6 Mas,
em bora a mai o ria dos aci den tes com vi a tu ras ofi ci ais
ocorra em vias pú bli cas mu ni ci pais, é im por tante di zer
que a ques tão da res pon sa bi li dade sub je tiva do ente
po lí tico, por da nos cau sa dos em veí cu los ter res tres, de -
cor ren tes de má-con ser va ção de via pú blica, não afeta
ape nas os mu ni cí pios, pois o Es tado (como gê nero e
não es pé cie de pes soa ju rí dica de Di reito Pú blico In -
terno) abrange a União, os Es ta dos pro pri a mente di tos
e o Dis trito Fe de ral (como uni da des da Fe de ra ção),
além dos Mu ni cí pios (arts. 1º e 18 da Cons ti tu i ção Fe -
de ral).

As sim, é cor reto afir mar que, no caso em co mento,
se a via pú blica per ten cesse ao Es tado de São Paulo
(p.ex.: no caso de ro do via es ta dual), este é quem de ve -
ria su por tar os pre ju í zos ha vi dos em sua pró pria vi a -
tura; não tendo a quem re cla mar, se não àquele agente
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pú blico que, po dendo e de vendo (em ra zão da fun ção),
não cu i dou de pro vi den ciar o de vido re paro na via pú -
blica, cuja má (ou falta da de vida) con ser va ção, te ria
dado causa ao aci dente.

Ade mais, con forme bem fun da men tou a sen tença
do caso tra zido à co la ção, “a res pon sa bi li dade do Es -
tado (gê nero e não es pé cie da pes soa ju rí dica de Di -
reito Pú blico In terno) por omis são é sub je tiva, ou seja,
quando o ser viço não fun ci o nou, ou fun ci o nou de ma -
neira ine fi caz, ge rando um dano, cabe res pon sa bi lizá-
lo se des cum priu de ver le gal que lhe im pu nha im pe dir
o evento da noso.”7 Nesse sen tido, a li ção do prof. Celso
An tô nio Ban deira de Mello (1996, p. 586), re pro du zida
na sen tença:

[...] a res pon sa bi li dade es ta tal por ato omis sivo é

sem pre res pon sa bi li dade por com por ta mento ilí cito.

E, sendo res pon sa bi li dade por ilí cito, é ne ces sa ri a -

mente res pon sa bi li dade sub je tiva, pois não há con -

duta ilí cita do Es tado (em bora do par ti cu lar possa

ha ver) que não seja pro ve ni ente de ne gli gên cia, im -

pru dên cia ou im pe rí cia (culpa) ou, en tão, de li be rado

pro pó sito de vi o lar a norma que o cons ti tuía em

dada obri ga ção (dolo).8

Dessa forma, nos ca sos de aci dente com vi a tura da
Po lí cia Mi li tar (ou mesmo ou tro veí culo ofi cial) em que
se cons tate a má con ser va ção da via pú blica, é de ex -
trema pru dên cia a in ves ti ga ção desse fa tor como efe -
tiva causa do aci dente, pois, num pri meiro mo mento,
nos pa rece que a ten dên cia é atri buir a culpa ao po li -
cial mi li tar con du tor. 

Acre di ta mos que essa cau tela na aná lise dos ca sos
con cre tos re pre sen tará ine gá vel fa tor de pre ven ção de
in de vi das es tig ma ti za ções de sin di ca dos, o que po derá
con tri buir para a re a li za ção da mais lí dima Jus tiça.

7 Pro cesso cit., fls. 166.
8 Pro cesso cit., fls. 166/7.

R E F E R Ê N C I A S  B I B L I O G R Á F I C A S
GON ÇAL VES, Car los Ro berto. Res pon sa bi li dade Ci vil. 6. ed. São Paulo: Sa raiva, 1995.
MELLO, Celso An tô nio Ban deira de. Curso de di reito ad mi nis tra tivo. 8. ed. São Paulo: Ma lhei ros, 1996.
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Dis cus são que se trava na Jus tiça Cas trense re -
fere-se aos pro ces sos de perda de posto e pa tente de
ofi ci ais e gra du a ção de pra ças. 

De um lado, está a com pe tên cia cons ti tu ci o nal ex -
clu siva dos Tri bu nais de Jus tiça Mi li tar para de cre tar a
perda do posto e pa tente de ofi ci ais e gra du a ção de pra -
ças e, de ou tro lado, ma gis tra dos da Jus tiça Co mum
que de cre tam a perda da fun ção pú blica ou cargo pú -
blico de po li cial mi li tar.

Po rém, é de se in da gar: a Jus tiça Co mum pode de -
cre tar a perda da fun ção pú blica ou do cargo pú blico
nos ca sos em que o con de nado é um po li cial mi li tar? 

A res posta a esse ques ti o na mento so mente pode ser
dada após a con cei tu a ção dos te mas em foco. 

Não há como ne gar que existe ní tida di fe rença con -
cei tual en tre fun ção pú blica, cargo pú blico, posto, pa -
tente e gra du a ção, as sim sendo: 

Fun ção pú blica é a ati vi dade em si mesma, ou seja,

fun ção é si nô nimo de atri bu i ção e cor res ponde às

inú me ras ta re fas que cons ti tuem o ob jeto dos ser vi -

ços pres ta dos pe los ser vi do res pú bli cos. Nesse sen -

tido, fala-se em fun ção de apoio, fun ção de di re ção,

fun ção téc nica. (CAR VA LHO FI LHO, 2005).

Cargo pú blico é o lu gar den tro da or ga ni za ção fun ci o -

nal da Ad mi nis tra ção Di reta e de suas au tar quias e fun -

da ções pú bli cas que, ocu pado por ser vi dor pú blico, tem

fun ções es pe cí fi cas e re mu ne ra ção fi xa das em lei ou di -

ploma a ela equi va lente. (CAR VA LHO FI LHO, 2005).

Cargo é o lu gar ins ti tu ído na or ga ni za ção do ser viço

pú blico, com de no mi na ção pró pria, atri bu i ções es -

pe cí fi cas e es ti pên dio cor res pon dente, para ser pro -

vido e exer cido por um ti tu lar, na forma es ta be le cida

em lei. (MEI REL LES, 2005, p. 414).

Posto é o grau hie rár quico do ofi cial, con fe rido por ato

do Pre si dente da Re pú blica ou do Mi nis tro de Força

Sin gu lar e con fir mado em Carta Pa tente. [Ou seja, é o

lu gar que o ofi cial ocupa na hie rar quia dos cír cu los

mi li ta res]. (art. 16, § 1º, da Lei nº 6.880/1980 – Es ta -

tuto dos Mi li ta res das For ças Ar ma das).

Pa tente é a carta ofi cial de con ces são de um tí tulo,

posto ou pri vi lé gio, ou seja, é um ato de atri bu i ção

do tí tulo e do posto a ofi cial mi li tar.

Gra du a ção é o grau hie rár quico da praça, con fe rido

pela au to ri dade mi li tar com pe tente. (art. 16, § 3º, da

Lei nº 6.880/1980 – Es ta tuto dos Mi li ta res das For -

ças Ar ma das).

Con si de rando a le gis la ção es ta dual, Lei nº 5.301/1969
(Es ta tuto dos Mi li ta res da Po lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais),
en con tra mos as se guin tes de fi ni ções: 

Art. 38. [...]

I - cargo é o con junto de atri bu i ções de fi ni das por lei

ou re gu la mento e co me tido, em ca rá ter per ma nente,

a um mi li tar;

A Perda da Fun ção ou Cargo Pú blico
como Efeito Aces só rio da Con de na ção

Cri mi nal e sua Re per cus são 
na Jus tiça Mi li tar

M A  R I A  P A U L A  P I  M E N T A  M E N  D E S

As ses sora Ju di ci á ria do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais.
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[...]

III - fun ção ou exer cí cio é a exe cu ção, den tro das

nor mas re gu la men ta res, das atri bu i ções es ti pu la das

para os car gos e en car gos; 

[...]

Art. 14. Fun ção po li cial-mi li tar é exer cida por ofi -

ciais e pra ças da Po lí cia mi li tar, com a fi na li dade de

pre ser var, man ter e res ta be le cer a or dem pú blica e

se gu rança in terna, atra vés das vá rias ações po li ci ais

ou mi li ta res, em todo o ter ri tó rio do Es tado. 

Art. 8º [...]

§ 1º Posto é o grau hie rár quico dos ofi ci ais, con fe -

rido por ato do Chefe do Go verno do Es tado.

§ 2º Gra du a ção é o grau hie rár quico das pra ças, con -

fe rido pelo Co man dante Ge ral da Po lí cia Mi li tar.

Em um pri meiro mo mento, uti li zando-se ex clu si -
va mente da in ter pre ta ção gra ma ti cal dos con cei tos
acima, pode-se con cluir que a con de na ção a perda da
fun ção pú blica ou cargo pú blico de cre tada pela Jus -
tiça Co mum nos cri mes de sua com pe tên cia não co -
lide com o pro cesso de perda de posto e pa tente de
ofi ci ais e gra du a ção de pra ças, de com pe tên cia da
Jus tiça Mi li tar. 

De ou tro lado, con si de rando que o sis tema ju rí dico-
le gal deve ser in ter pre tado em con for mi dade com as
nor mas e prin cí pios cons ti tu ci o nais, não há como por
de lado o tra ta mento di fe ren ci ado que a Carta Magna
de 1988 re ser vou aos mi li ta res, se pa rando-os dos ser vi -
do res pú bli cos ci vis. 

Como bem de li ne ado por José dos San tos Car va lho
Fi lho (2005, p. 462-463): 

Essa é a pri meira clas si fi ca ção dos ser vi do res pú bli -

cos e obe dece aos dois ra mos bá si cos de fun ções pú -

bli cas: a ci vil e a mi li tar. É a Cons ti tu i ção Fe de ral

que se para os dois agru pa men tos, tra çando nor mas

es pe cí fi cas para cada um de les. As re gras apli cá veis

aos ser vi do res pú bli cos ci vis se en con tram en tre os

arts. 39 a 41 da CF. 

De acordo com o novo sis tema in tro du zido pela

EC nº 18/98, há o grupo dos mi li ta res dos Es ta -

dos, Dis trito Fe de ral e Ter ri tó rios (art. 42 e pa rá -

gra fos, CF), e o dos mi li ta res das For ças Ar ma das,

in te gran tes da União Fe de ral (art. 142, § 3º, CF).

Par tindo da pre missa de que toda in ter pre ta ção
deve ser feita con forme a Cons ti tu i ção Fe de ral, há
quem sus tente que a con de na ção a perda da fun ção
pú blica ou do cargo pú blico como pena aces só ria a
uma con de na ção prin ci pal deve ser apli cada de forma
di fe ren ci ada ao po li cial mi li tar, nos exa tos ter mos do
art. 125, § 4º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

Para fun da men tar essa tese, ou seja, de que a perda
do cargo de po li cial mi li tar ou da fun ção mi li tar so -
mente pode ser de cre tada pelo Tri bu nal de Jus tiça Mi -
li tar, ar gu men tam seus de fen so res que cargo pú blico,
fun ção pú blica, posto, pa tente e gra du a ção não têm
de pen dên cia au tô noma en tre si, aca bando por se imis -
cu í rem uns nos ou tros.

De fato, o exer cí cio do cargo pú blico de po li cial mi li -
tar e de suas fun ções ine ren tes só é pos sí vel se sa tis fei tos
os re qui si tos de grau hie rár quico, ou seja, re qui si tos ine -
ren tes ao posto de ofi ci ais e à gra du a ção de pra ças, bem
como de qua li fi ca ção exi gi dos para o seu de sem pe nho,
donde se con clui que a perda do cargo, como de cre tada
pela Jus tiça Co mum em al guns ca sos, im plica ve da ção ju -
di cial de exer cí cio das pró prias atri bu i ções do posto de
ofi cial e da gra du a ção de praça da po lí cia mi li tar. 

O mi li tar da ativa só é ti tu lar do cargo pú blico que
ocupa se tam bém pos suir um posto e pa tente (no caso de
ofi ci ais) ou gra du a ção (no caso de pra ças). Essa pre -
missa, in clu sive, pode ser ex traída da Lei nº 5.301/1969,
que elenca como uma das hi pó te ses de perda do posto
ou pa tente a de mis são do po li cial mi li tar, in ver bis:

Art. 16. O Ofi cial so mente per derá o posto ou pa -

tente nos se guin tes ca sos:

[...]

III - quando de mi tido, nos ter mos da le gis la ção vi gente.

[...]

As sim, con si de rando que a perda da fun ção pú blica
ou cargo pú blico do po li cial mi li tar con siste na de mis -
são do ser viço pú blico, como sus ten tar que esse mesmo
po li cial mi li tar possa con ti nuar os ten tando seu posto e
pa tente ou gra du a ção, se o pró prio Es ta tuto que o rege,
Lei nº 5.301/1969, elenca como uma das hi pó te ses de
perda do posto e da pa tente a de mis são do mi li tar? 

Como se vê, a res posta só pode ser uma: a pena
aces só ria de perda da fun ção pú blica ou cargo pú blico
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de po li cial mi li tar na ativa, mu i tas ve zes apli cada pela
Jus tiça Co mum, im plica di re ta mente perda do posto e
da pa tente de ofi cial ou da gra du a ção de praça.  

Nes ses ter mos, de cre tada a perda do posto e, pa -
tente de ofi cial ou da gra du a ção de praça o mi li tar é ex -
clu ído da cor po ra ção, ca bendo à Ad mi nis tra ção ser ofi -
ci ada da de ci são para pro mo ver a ex clu são que, em se
tra tando de ofi cial, ocor rerá por meio de de creto do Go -
ver na dor do es tado e de pra ças por meio de ato do co -
man dante-ge ral da cor po ra ção mi li tar a que es ti ver vin -
cu lado o gra du ado. 

Sob essa ótica, va lendo-se do prin cí pio da iso no -
mia e do tra ta mento di fe ren ci ado re ser vado pela
Cons ti tu i ção Fe de ral, os Mi li ta res so mente po de riam
per der o seu cargo pú blico (cargo de po li cial mi li tar)
ou sua fun ção pú blica (fun ção mi li tar, cu jos de ve res e
atri bu i ções es tão ca pi tu la dos nos es ta tu tos pró prios)
por de ci são do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar, com ful cro
no art. 125, § 4º, c/c art. 142, § 3º, in ci sos VI e VII,
e art. 42, § 1º, to dos da Cons ti tu i ção Fe de ral. 

O art. 142, § 3º, in ci sos VI e VII, da Cons ti tu i ção
Fe de ral de 1988, é claro ao dis por que, quando se tra -
tar de crime, seja ele de com pe tên cia da Jus tiça Co -
mum ou da Jus tiça Mi li tar, so mente o Tri bu nal de
Jus tiça Mi li tar, nos es ta dos em que foi cri ado, po derá
de cre tar a perda do posto e da pa tente dos ofi ci ais e
da gra du a ção de pra ças, o que não se se para do cargo
ou fun ção pú blica. 

Se ria, no mí nimo, de sar ra zo ado ima gi nar que a
perda do posto e da pa tente ou da gra du a ção se li mi ta -
ria ape nas a perda do tí tulo em si, sem qual quer re flexo
no cargo pú blico ou fun ção pú blica, tor nando os Tri bu -
nais de Jus tiça Mi li tar me ros tri bu nais de honra. 

Uti li zar dos con cei tos di fe ren ci a dos en tre cargo
pú blico, fun ção pú blica, posto, pa tente e gra du a ção,
fi xando a com pe tên cia da Jus tiça Co mum para de cre -
tar a pena aces só ria da perda do cargo pú blico ou fun -
ção pú blica do po li cial mi li tar nos cri mes a ela afe tos,
é tor nar le tra morta a com pe tên cia con fe rida ao Tri bu -
nal de Jus tiça Mi li tar pela Cons ti tu i ção Fe de ral, em
seu art. 142, § 3º, in ci sos VI e VII, c/c art. 42, § 1º, e
art. 125, § 4º. 

Creio que o le gis la dor cons ti tu inte não con fe ri ria
com pe tên cia a ju í zes de se gundo grau de ju ris di ção
tão-so mente para re ti rar o tí tulo re pre sen ta tivo do ní vel

hie rár quico que o po li cial mi li tar pos sui den tro da cor -
po ra ção mi li tar. 

As sim, não há dú vi das que a com pe tên cia para apli car
a pena aces só ria de perda do cargo pú blico ou fun ção pú -
blica, nas hi pó te ses de cri mes pra ti ca dos por po li cial mi li -
tar, é sim do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar, ainda que o jul ga -
mento do crime seja de com pe tên cia da Jus tiça Co mum. 

Nessa es teira, mis ter trans cre ver ementa do Su pe -
rior Tri bu nal de Jus tiça:

HA BEAS COR PUS. HOMICÍDIO PRA TI CADO POR

MI LI TAR CON TRA CI VIL. COM PETÊNCIA. PENA

ACESSÓRIA DE PERDA DO CARGO. COM PETÊNCIA

DO TRI BU NAL MI LI TAR. PE DIDO PARA RE COR RER

EM LI BER DADE. TRÂNSITO EM JUL GADO DO DE -

CRETO CONDENATÓRIO. PERDA DO OB JETO.

O crime de ho mi cí dio, co me tido con tra ci vil, ainda

que pra ti cado por po li cial mi li tar, não atrai a com pe -

tên cia da Jus tiça Cas trense, nos ter mos do dis posto no

pa rá grafo único, do art. 9º, do Có digo Pe nal Mi li tar,

com as al te ra ções in tro du zi das pela Lei nº 9.299⁄96.

Só por de ci são do tri bu nal com pe tente é que os pra -

ças das po lí cias mi li ta res po de rão per der sua gra du a -

ção. (se gunda parte do § 4º do ar tigo 125 da CF⁄88).

O trân sito em jul gado da de ci são con de na tó ria, faz

per der o ob jeto da im pe tra ção que busca as se gu rar

ao pa ci ente o di reito de re cor rer em li ber dade.

Or dem con ce dida em parte para de cla rar a in com pe -

tên cia do ju ízo de pri meiro grau do Tri bu nal Es ta dual

para a de cre ta ção de perda do cargo ou fun ção do mi -

li tar. (HC nº 34.453 – MG. 2004/0040159-1, re la tor:

Paulo Me dina. Bra sí lia, acór dão de 30 nov. 2006).

E, ainda, trans cre vendo tre cho do voto do ha beas
cor pus acima men ci o nado:

[...] O pre ceito é ine quí voco: só por de ci são do tri -

bu nal com pe tente é que as pra ças das po lí cias mi li -

ta res po de rão per der sua gra du a ção. (se gunda parte

do § 4º do ar tigo 125 da CF/88). Des taco, por opor -

tuno, que, em Mi nas Ge rais, a Jus tiça Mi li tar foi

cri ada pela Lei nº 226, de 09 de no vem bro de 1937.

(Or ga niza a Jus tiça Mi li tar do Es tado). 

[...] Esta Corte Su pe rior já se ma ni fes tou acerca do

as sunto no sen tido de que com pete ao tri bu nal de
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2º grau da ju ris di ção mi li tar es ta dual de ci dir so bre

a perda do posto e da gra du a ção das pra ças. 

Soma-se a isso, e com fun da mento no prin cí pio da
iso no mia, que a perda do cargo pú blico ou fun ção pú -
blica, quando se tem como réu um mi li tar, de ve ria ser
apli cada de forma dis tinta à que se aplica aos de mais
agen tes pú bli cos, por quanto é ce diço que os mi li ta res
atuam em uma re a li dade fá tica di versa das de mais pes -
soas, com base em uma hie rar quia e dis ci plina mu ito
mais ri go ro sas, além de se ex po rem cons tan te mente às
agru ras e vi o lên cias das ci da des. 

Per fi lhando tese di a me tral mente oposta, e se va lendo
dos con cei tos trans cri tos neste tra ba lho, en ten dem al guns
jul ga do res que a perda da fun ção pú blica ou do cargo pú -
blico de po li cial mi li tar não se con funde com a perda de
posto e pa tente de ofi ci ais e gra du a ção de pra ças. 

Isso por que o le gis la dor, ao de ter mi nar a perda da
fun ção pú blica, fê-lo como efeito aces só rio da con de na -
ção a um crime in com pa tí vel com o de coro da fun ção
pú blica e do pró prio cargo que o réu con de nado exerce. 

Quando o art. 92, in ciso I, alí nea “a”, do Có digo Pe -
nal bra si leiro, ou o art. 1º, § 5º, da Lei nº 9.455/1997
(Lei de Tor tura), en tre ou tros, de ter mina a perda da fun -
ção pú blica, faz-no como efeito da pró pria con de na ção,
ra zão pela qual não se ria crí vel en ten der que cabe à
Jus tiça Co mum con de nar o réu ao crime de sua com pe -
tên cia, mas dei xar de de cre tar o seu efeito aces só rio,
pois este cons ti tui mera de cor rên cia da pró pria pena.

Res salta-se que a perda da fun ção pú blica pres su -
põe a perda do pró prio cargo, pois é ini ma gi ná vel que
um po li cial mi li tar que tem es va zi ada as suas atri bu i -
ções con ti nue a ocu par o seu cargo de po li cial mi li tar. 

A esse res peito, mis ter ci tar José dos San tos Car va -
lho Fi lho (2005), in ver bis: 

Todo cargo tem fun ção, por que não se pode ad mi tir

um lu gar na Ad mi nis tra ção que não te nha a pre de -

ter mi na ção das ta re fas do ser vi dor. Mas nem toda

fun ção pres su põe a exis tên cia do cargo.

Da mesma forma, quando a sen tença de ter mina a
perda do cargo pú blico, está neste in se rida a fun ção
exer cida, ra zão pela qual em am bos os ca sos – perda
do cargo ou perda da fun ção – rompe-se o vín culo en -

tre o agente pú blico e a Ad mi nis tra ção. 
Para os que sus ten tam a tese de que a perda da fun -

ção ou cargo pú blico se di fere da perda do posto e da
pa tente de ofi cial e da gra du a ção de praça, o mi li tar
que é con de nado na Jus tiça Co mum a perda de seu
cargo ou fun ção é ex clu ído das fi lei ras da Po lí cia Mi li -
tar sem que com isso perca tam bém o seu posto e pa -
tente ou sua gra du a ção.

Para ilus trar essa di fe ren ci a ção ale gam que o ofi cial
re for mado não é de ten tor de cargo pú blico mi li tar, man -
tendo, po rém, seu posto e pa tente. Esse mesmo mi li tar,
na hi pó tese de vir a co me ter um crime pu ní vel com pena
su pe rior a qua tro anos, não terá como efeito da con de na -
ção a perda do cargo pú blico nos mol des do art. 92 do
Có digo Pe nal, por quanto, ao ter sido re for mado, dei xou
de ter o cargo pú blico de po li cial mi li tar, con tudo, po derá
ser sub me tido à re pre sen ta ção mi nis te rial para perda de
posto e pa tente no Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar. 

Da mesma forma, um po li cial mi li tar na ativa que
co mete um crime que te nha como efeito aces só rio da
con de na ção a perda do cargo pú blico ou da fun ção pú -
blica, de cre tada pela Jus tiça Co mum, po derá con ti nuar
os ten tando o seu posto ou gra du a ção, se sub me tido a
um pro cesso de perda de posto e pa tente ou gra du a ção
e o Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar en ten der que a sua con -
duta não afe tou a honra e o de coro mi li tar. 

O que se vê en tão são duas si tu a ções dis tin tas
para um mesmo fato: o ofi cial mi li tar perde o cargo
ou fun ção pú blica por força de de ci são pro fe rida pela
Jus tiça Co mum, mas pode ou não per der o posto e
pa tente em pro cesso pró prio ins tau rado no Tri bu nal
de Jus tiça Mi li tar.

Cum pre re gis trar que de cre tada a perda da sua fun -
ção ou cargo pú blico o mi li tar so mente será ex clu ído da
Po lí cia Mi li tar após o trân sito em jul gado da sen tença,
ca bendo ao ju ízo en ca mi nhar ofí cio à Ad mi nis tra ção
Pú blica mi li tar para pro mo ver a res pec tiva de mis são. 

Nesse ponto, vale lem brar que a de ci são ju di cial de -
ter mina a perda da fun ção ou do cargo pú blico, po rém,
so mente com o ato de mis si o ná rio pro mo vido pela au -
to ri dade com pe tente é que a de ci são se torna efe tiva.

A de mis são cons ti tui um ato de ca rá ter pu ni tivo
que pe na liza o ser vi dor em ra zão de in fra ção fun ci o nal
grave. O mi li tar que teve de cre tada ju di ci al mente a
perda da fun ção ou do cargo pú blico em ra zão da prá -
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tica de um crime grave, que o ina bi lite para o exer cí cio
da fun ção pú blica exer cida não deixa tam bém de co -
me ter de forma di reta uma trans gres são fun ci o nal, de -
vendo, por tanto, ser de mi tido da po lí cia mi li tar.

Aqui vale ci tar Di o ge nes Gas pa rini (2002): 

A sen tença ju di cial pode con subs tan ciar, além da

pena prin ci pal, uma aces só ria, con sis tente na de mis -

são do ser vi dor pú blico. É o que ocorre se ele for

con de nado pelo co me ti mento de qual quer dos cri -

mes pre vis tos nos in ci sos do art. 1º do De creto-Lei

fe de ral n. 201/67, que dis põe so bre as res pon sa bi li -

da des dos Pre fei tos e Ve re a do res, cuja pena de de -

ten ção ou re clu são é cu mu lada com a perda do cargo

e ina bi li ta ção, pelo prazo de cinco anos, para o exer -

cí cio de cargo ou fun ção pú blica, ele tivo ou de no -

me a ção, sem pre ju ízo da re pa ra ção ci vil do dano

que seu com por ta mento te nha cau sado ao pa tri mô -

nio pú blico ou par ti cu lar. A ex tin ção nes sas cir cuns -

tân cias é au to má tica, em bora de vam ser pro ce di das

as de vi das ano ta ções no pron tu á rio do ser vi dor e so -

lu ci o na dos to dos os seus di rei tos e obri ga ções nessa

opor tu ni dade. 

Al guns au to res, a nosso ver com ra zão, en ten dem

que a ex tin ção do vín culo pode de ri var de uma con -

de na ção cri mi nal, já que pela gra vi dade do crime

im põe-se a de mis são. Nes ses ca sos, cre mos que a

de mis são é ne ces sá ria, por ser in com pa tí vel a per -

ma nên cia do ser vi dor pú blico, con de nado por in fra -

ção dessa na tu reza, no qua dro de pes soal. (sem gri -

fos no ori gi nal).

Ob serve-se que de mi tido o po li cial mi li tar por força
do trân sito em jul gado da de ci são pro fe rida pela Jus -
tiça Co mum nos cri mes de sua com pe tên cia, não cabe
à Jus tiça Cas trense de ter mi nar a rein te gra ção do mi li -
ci ano no bojo de um pro cesso de perda de posto e de
pa tente de ofi cial ou de gra du a ção de praça. 

Além de se rem pro ces sos dis tin tos, a rein te gra ção
or de nada pelo Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar acaba tor -
nando sem efeito a de ci são pro fe rida por ou tra ju ris di -

ção – Jus tiça Co mum, de cor rendo daí não ape nas um
cho que en tre ju ris di ções como tam bém uma vi o la ção à
coisa jul gada, já que a rein te gra ção pres su põe que o
mi li tar te nha sido de mi tido por força de uma de ci são
tran si tada em jul gado. 

Pelo ex posto, o que se vê no pre sente tra ba lho é
que há fun da men tos for tes a am pa rar tanto aque les
que en ten dem que cabe tão so mente ao Tri bu nal de
Jus tiça Mi li tar de ter mi nar a perda da fun ção pú blica ou
cargo pú blico do po li cial mi li tar, uma vez que não há
como se pa rar tais ins ti tu tos do posto e pa tente de ofi -
cial e gra du a ção de praça, nos ter mos do art. 125, § 4º,
da Cons ti tu i ção Fe de ral, bem como há for tes ar gu men -
tos para a tese que sus tenta a com pe tên cia da Jus tiça
Co mum para de cre tar o efeito aces só rio da perda da
fun ção ou cargo pú blico do mi li tar, nos cri mes afe tos à
sua com pe tên cia, sem que isso in ter fira na perda do
posto e da pa tente ou da gra du a ção. 

O as sunto é vasto e ca paz de ge rar mu ita dis cus são,
ca bendo à ju ris pru dên cia dos Tri bu nais Su pe ri o res di -
zer quem tem ra zão. 

Ou sando ex pres sar mi nha mo desta opi nião, es pero
que o Su pe rior Tri bu nal de Jus tiça e o Ex celso Pre tó rio,
se ins ta dos so bre a ques tão, fi xem o en ten di mento pela
com pe tên cia ex clu siva dos Tri bu nais de Jus tiça Mi li tar
para de cre ta rem a perda da fun ção pú blica ou cargo pú -
blico de po li cial mi li tar, ainda que tal pu ni ção seja efeito
aces só rio de con de na ção pro fe rida pela Jus tiça Co mum,
o que, aliás, já vem ocor rendo, como pode ser visto no
acór dão de ha beas cor pus men ci o nado an te ri or mente. 

Como de li ne ado neste tra ba lho os mi li ta res cons ti tuem
es pé cie de agente pú blico que atuam em uma re a li dade fá -
tica di versa dos de mais, com base em uma hie rar quia e
dis ci plina mu ito mais ri go ro sas, além de se ex po rem,
cons tan te mente, às agru ras e vi o lên cias das ci da des, e,
por tanto, de vem ser jul ga dos pelo tri bu nal es pe ci a li zado. 

Ao con trá rio da que les que bra mam crí ti cas à Jus tiça
Mi li tar, ta chando-a de cor po ra ti vista, en ten der in casu
pela es pe ci a li za ção da mesma é tor nar a pres ta ção ju -
ris di ci o nal mais cé lere, efe tiva e efi caz, con tri bu indo
para a re a li za ção da ver da deira jus tiça! 
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A Emenda Cons ti tu ci o nal nº 45/2004 al te rou a
com pe tên cia da Jus tiça Mi li tar es ta dual, in tro du zindo,
em seu rol de atri bu i ções, o jul ga mento das ações ju di -
ci ais con tra atos dis ci pli na res mi li ta res.

Tal de ci são do le gis la dor le vou em conta, sem dú -
vida, a es pe ci fi ci dade da ma té ria tra tada, uma vez que
as con jun tu ras da hie rar quia e dis ci plina mi li ta res, as
quais es tão na es sên cia, tanto dos cri mes mi li ta res
quanto dos atos dis ci pli na res mi li ta res, são afe tas ao
ór gão ju di cial cas trense.

Essa si tu a ção cria uma pe cu li a ri dade. O mesmo ór -
gão que re a liza o jul ga mento do ca rá ter pe nal mi li tar de
de ter mi nada con duta pode vir a co nhe cer de uma ação
que te nha como ob jeto a aná lise do jul ga mento ad mi -
nis tra tivo do ca rá ter dis ci pli nar da mesma con duta.

Tal si tu a ção evi den cia a aten ção dis pen sada à ma té -
ria re la tiva aos atos dis ci pli na res mi li ta res, que im plica
ne ces si dade de um tra ta mento es pe cí fico das ques tões
ati nen tes a esse ins ti tuto. 

Não se trata da cri a ção de um di reito dis ci pli nar mi li -
tar des li gado do di reito dis ci pli nar afeto a ou tras clas ses
de agen tes pú bli cos, mas é clara a ne ces si dade da aná lise
de de ter mi na dos ins ti tu tos à luz da di co to mia crime mi -
li tar – in fra ção dis ci pli nar mi li tar, visto que sua im por -
tân cia en con tra-se ma ni festa no texto cons ti tu ci o nal. 

Este es tudo pre tende dis cu tir ques tão bem pon tual,
de acordo com essa nova ótica, qual seja, a in ter fe rên -
cia da de ci são do pro cesso cri mi nal mi li tar face à de ci -
são ad mi nis tra tiva do pro ce di mento apu ra tó rio da in -
fra ção dis ci pli nar mi li tar ori unda do mesmo fato. O in -
te resse em tal ques ti o na mento é de du pla uti li dade.
Pri meiro, no mo mento em que se ana lisa a ação ju di -
cial con tra o ato dis ci pli nar fun da men tado em uma
sen tença pe nal, emi tida pelo ju ízo mi li tar, e, ainda, o
mo mento da pro la ção da sen tença pe nal e as con se -
qüên cias de sua fun da men ta ção. 

É ne ces sá rio apon tar que a aná lise não irá pon de rar
so bre a sen tença pe nal do ju ízo co mum, em bora os
pon tos de con ver gên cia da ma té ria se jam evi den tes,
uma vez que não per de re mos de vista o en fo que an te -
ri or mente apon tado.

Tam bém não é pre ten são do pre sente es tudo es go -
tar o tema, com a in di ca ção de to das as hi pó te ses de
in ter fe rên cia, mas ape nas vis lum brar uma ocor rên cia
es pe cí fica no ar ca bouço de in ter pe ne tra ção das ins tân -
cias que não é to cado pe los mais am plos es tu dos so bre
a ques tão.

Desta forma, o ob jeto cen tral do pre sente ar tigo será
a in ter fe rên cia da sen tença pe nal mi li tar, que ab solve o
agente pelo re co nhe ci mento da inim pu ta bi li dade em

A De cla ra ção de Inim pu ta bi li dade do
Réu, por Do ença Men tal, em Sen tença

Pe nal Mi li tar e os Re fle xos na Ação 
Ad mi nis tra tiva Dis ci pli nar ori unda 

do mesmo Fato
A N  D E R  S O N  F Á  B I O  N O  G U E I R A  A L  V E S

Ba cha rel em Di reito pela Uni ver si dade Fe de ral de Mi nas Ge rais.
As ses sor de Juiz da 1ª Au di to ria da Justiça Mi li tar de Mi nas Ge rais.
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de cor rên cia de do ença ou so fri mento men tal, em um
pro ce di mento ad mi nis tra tivo dis ci pli nar apli cá vel a um
mem bro das fi lei ras da glo ri osa Polícia Militar de Minas
Gerais (PMMG).

Ao longo do tra ba lho, al guns ou tros pon tos se rão
apre sen ta dos de modo a me lhor in di vi duar o ob jeto.

A aná lise parte da pre missa de in de pen dên cia das
de ci sões cri mi nal, cí vel e ad mi nis tra tiva, mi ti gada essa
pre missa pela su pre ma cia da de ci são cri mi nal em de -
ter mi na das hi pó te ses dis pos tas em lei.

A in de pen dên cia das ins tân cias ad mi nis tra tiva e ju -
di cial é pos tu lado as sen tado no texto da Cons ti tu i ção
da Re pú blica, a qual es ta be lece como prin cí pio fun da -
men tal, em seu art. 2º, que: “São Po de res da União, in -
de pen den tes e har mô ni cos en tre si, o Le gis la tivo, o
Exe cu tivo e o Ju di ci á rio.”

Tal prin cí pio fun da menta a dis tin ção en tre res pon sa bi -
li dade cri mi nal e ad mi nis tra tiva, as quais são de fi ni das
pelo pro fes sor Hely Lo pes Mei rel les, nos se guin tes ter mos:

Res pon sa bi li dade Ad mi nis tra tiva é a que re sulta da

vi o la ção das nor mas in ter nas da Ad mi nis tra ção pelo

ser vi dor su jeito ao es ta tuto e dis po si ções com ple -

men ta res es ta be le ci das em lei, de creto ou qual quer

ou tro pro vi mento re gu la men tar da fun ção pú blica. A

falta fun ci o nal gera o ilí cito ad mi nis tra tivo e dá en -

sejo à apli ca ção da pena dis ci pli nar, pelo su pe rior

hie rár quico, no de vido pro cesso le gal. (2002, p. 467).

Res pon sa bi li dade cri mi nal é a que re sulta do co me -

ti mento de cri mes fun ci o nais. O ilí cito pe nal su jeita

o ser vi dor a res pon der a pro cesso crime e a su por tar

os efei tos le gais da con de na ção. (CP arts. 91 e 92).

(2002, p. 471).

A di fe rença apon tada im plica aná lise de cada uma
des tas res pon sa bi li da des por ór gãos di ver sos. 

Dessa forma, é pos tu lado já se di men tado a in de -
pen dên cia das ins tân cias, po dendo ocor rer jul ga men -
tos con co mi tan tes, nas es fe ras ju di cial e ad mi nis tra -
tiva, ver sando, res pec ti va mente, so bre a res pon sa bi li -
dade ci vil e a cri mi nal, pelo Po der Ju di ci á rio, e a fun -
ci o nal ou dis ci pli nar pela Ad mi nis tra ção. 

Tal si tu a ção pro duz, por ve zes, re sul ta dos con fli tan -
tes quando os dois jul ga men tos são com pa ra dos. Não
é raro que ocorra a ab sol vi ção em uma es fera e con de -

na ção na ou tra. 
Nessa hi pó tese, é pos sí vel ob ser var um fe nô meno

que mi tiga o prin cí pio da in de pen dên cia, que se ria a
ir ra di a ção dos ter mos da sen tença pe nal para ou tros
ra mos do Di reito. 

Tal ocor rên cia tem por base ex pressa de ter mi na ção
le gal, com dis po si ti vos que re gu lam esta in ter fe rên cia
da sen tença pe nal. 

Os arts. 65 a 67 do Có digo de Pro cesso Pe nal (CPP)
es ta be le cem re gras ati nen tes ao efeito da sen tença pe -
nal na ação ci vil, im pondo a esta úl tima os ju í zos da
sen tença pe nal tran si tada em jul gado, re la ti vos ao re -
co nhe ci mento de es tado de ne ces si dade, le gí tima de -
fesa, es trito cum pri mento de de ver le gal, exer cí cio re -
gu lar de di reito e a ine xis tên cia ma te rial do fato. 

Da mesma forma, o art. 935 do Có digo Ci vil apre -
senta li mite à dis cus são, em ação que verse so bre res -
pon sa bi li dade ci vil, re la tiva à exis tên cia de fato ou a
iden ti dade da au to ria, quando es tas ques tões se acha -
rem de ci di das no ju ízo cri mi nal. 

Em se tra tando de apu ra ção ad mi nis tra tiva, o art. 126
da Lei Fe de ral nº 8.112/1990 es ta be lece que: 

Art. 126. A res pon sa bi li dade ad mi nis tra tiva do ser vi -

dor será afas tada no caso de ab sol vi ção cri mi nal que

ne gue a exis tên cia do fato ou sua au to ria.

Por se tra tar de di ploma que as senta as ba ses do
pro cesso ad mi nis tra tivo pu ni tivo do fun ci o na lismo da
União, es ta be lece di re tri zes para a for ma ção e aná lise
dos ins ti tu tos es ta be le ci dos nos di plo mas re fe ren tes à
mesma ma té ria, ema na dos dos de mais en tes que com -
põem a Re pú blica Fe de ra tiva do Bra sil.

Dessa forma, é pos sí vel ob ser var na dou trina pá tria
a te o ri za ção so bre este as sunto.

O pro fes sor Hely Lo pes Mei rel les (2002, p. 467), as -
se vera que:

[...] o ilí cito ad mi nis tra tivo in de pende do ilí cito pe -

nal. A ab sol vi ção cri mi nal só afasta o ato pu ni tivo se

fi car pro vada, na ação pe nal, a ine xis tên cia do fato

ou que o acu sado não foi seu au tor.

A li ção de Celso An tô nio Ban deira de Mello (2000,
p. 293) con firma o en ten di mento, ao dis por que: 
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As res pon sa bi li da des dis ci pli nar, ci vil e pe nal são in -

de pen den tes en tre si e as san ções cor res pon den tes

po dem se cu mu lar (art. 125); en tre tanto, a ab sol vi -

ção cri mi nal, que ne gue a exis tên cia do fato ou de

sua au to ria, afasta a res pon sa bi li dade ad mi nis tra tiva

(art. 126). Na ver dade, o mesmo po derá ser dito

quando de ci são ju di cial, em ação ci vil, fir mar um

ou tro des tes dois pon tos.1

A ju ris pru dên cia na ci o nal é rica em jul ga dos que
abor dam a te má tica de in ter fe rên cia da ins tân cia pe -
nal na es fera ad mi nis tra tiva ape nas na hi pó tese de
ne ga tiva do fato ou da au to ria re co nhe ci dos na sen -
tença pe nal.

[...] II – Pos te rior ab sol vi ção no ju ízo cri mi nal por

não ha ver prova da exis tên cia dos fa tos é ir re le -

vante, em de cor rên cia do prin cí pio da in co mu ni ca -

bi li dade das ins tân cias, se gundo o qual a sen tença

pe nal só vin cula a es fera ad mi nis tra tiva, quando o

réu for ab sol vido por ne ga tiva de fato ou por ne ga -

tiva de au to ria. Pre ce den tes do STJ. [...]. (STJ.

AgRg REsp 750666-PA. Re la tor: Fe lix Fis cher. Bra sí -

lia, acór dão de 06 de fev. 2007. Di á rio da Jus tiça,

Bra sí lia, 19 mar. 2007. Se ção 1, p. 386).

[...] 2. A ju ris pru dên cia con so li dada no âm bito do

Su pe rior Tri bu nal de Jus tiça fir mou-se no sen tido de

que a ab sol vi ção cri mi nal so mente tem re per cus são

na ins tân cia ad mi nis tra tiva quando a sen tença pro -

fe rida no Ju ízo Cri mi nal nega a exis tên cia do fato

cri mi noso ou afasta a sua au to ria (in ci sos I e IV do

art. 386 do CPP, res pec ti va mente).

3. Na es pé cie, a sen tença pe nal ab so lu tó ria, tran si tada

em jul gado, efe ti va mente afir mou a au sên cia de prova

su fi ci ente da exis tên cia do fato tí pico nar rado (in ciso

II do art. 386, CPP), não sendo tal hi pó tese su fi ci ente

para ab sol ver a ex-ser vi dora na es fera ad mi nis tra tiva.

[...]. (STJ. REsp 794100-PR. Re la tor: Ar naldo Es te ves

Lima. Bra sí lia, acór dão de 19 set. 2006. Di á rio da Jus -

tiça, Bra sí lia, 16 out. 2006. Se ção 1, p. 425).

[...] I – Des ca bida a tese re la tiva à nu li dade da de mis -

são, em ra zão da exis tên cia de pres cri ção da con de -

na ção cri mi nal. A in de pen dên cia en tre as ins tân cias

pe nal, ci vil e ad mi nis tra tiva, con sa grada na dou trina

e na ju ris pru dên cia, per mite à Ad mi nis tra ção im por

pu ni ção dis ci pli nar ao ser vi dor fal toso à re ve lia de

an te rior jul ga mento no âm bito cri mi nal, mesmo que

a con duta im pu tada con fi gure crime em tese.

II – A san ção ad mi nis tra tiva é apli cada para sal va -

guar dar os in te res ses ex clu si va mente fun ci o nais da

Ad mi nis tra ção Pú blica, en quanto a san ção cri mi nal

des tina-se à pro te ção da co le ti vi dade. [...]. (STJ.

RMS 18245-RS. Re la tor: Gil son Dipp. Bra sí lia, acór -

dão de 02 fev. 2006. Di á rio da Jus tiça, Bra sí lia, 06

mar. 2006. Se ção 1, p. 416).

RES PON SA BI LI DADE AD MI NIS TRA TIVA – SEN -

TENÇA PE NAL ABSOLUTÓRIA – AUSÊNCIA DE RE -

PER CUS SÃO. Es tando a sen tença pe nal ab so lu tó ria

cal cada na in su fi ci ên cia de pro vas para che gar-se à

con de na ção, não há como fazê-la re per cu tir no pro -

cesso ad mi nis tra tivo, isso a teor do dis posto nos ar ti -

gos 1.525 do Có digo Ci vil, 65 e 66 do Có digo de Pro -

cesso Pe nal e 121 a 126 da Lei nº 8.112, de 11 de de -

zem bro de 1990. (STF. MS 22796-SP. Re la tor: Marco

Au ré lio. Bra sí lia, acór dão de 15 out. 1998. Di á rio da

Jus tiça, Bra sí lia, 12 fev. 1999. Se ção 1, p. 2).

“Ha beas Cor pus” – Em face da au to no mia das ins -

tân cias ad mi nis tra tiva e pe nal, a ab sol vi ção na quela

em pro cesso dis ci pli nar não im pede con clu são di -

versa no pro cesso ju di cial, como ocor reu no caso.

[...]. (STF. HC 76157-SP. Re la tor: Mo reira Al ves. Bra -

sí lia, acór dão de 25 ago. 1998. Di á rio da Jus tiça, Bra -

sí lia, 23 out. 1998. Se ção 1, p. 3).

EMENTA: CONS TI TU CI O NAL E AD MI NIS TRA TIVO

– MAN DADO DE SE GU RANÇA – PO LI CI AIS MI LI TA -

RES – INSTÂNCIAS CRI MI NAL E AD MI NIS TRA TIVA

– IN DE PENDÊNCIA – SER VI DO RES MI LI TA RES –

EX CLU SÃO – ATO AD MI NIS TRA TIVO – JUL GA -

MENTO – OBSERVÂNCIA DOS RE QUI SI TOS LE GAIS

– NU LI DADE – INE XISTÊNCIA. Con si de rando-se a

in de pen dên cia das Ins tân cias cri mi nal e ad mi nis tra -

1 Os ar ti gos in di ca dos são cons tan tes da Lei Fe de ral nº 8.112/1990.
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tiva, am bas com com pe tên cia para de ter mi nar a ex -

clu são de ser vi do res mi li ta res da Cor po ra ção, não há

fa lar em ne ces si dade de se aguar dar o jul ga mento de

uma, para a con clu são de ou tra. [...]. (TJMG. Ap.

Civ. 1.0702.02.017343-2/001(1). Re la tor: Do ri val

Gui ma rães Pe reira. Bra sí lia, acór dão de 29 abr. 2004.

Mi nas Ge rais, Belo Ho ri zonte, 01 jun. 2004).

EMENTA: RES PON SA BI LI DADE AD MI NIS TRA TIVA

E RES PON SA BI LI DADE PE NAL. IN DE PENDÊNCIA.

A AB SOL VI ÇÃO NA ES FERA CRI MI NAL SÓ OBSTA

A APLI CA ÇÃO DE PE NA LI DADE AD MI NIS TRA -

TIVA, QUANDO DE COR RENTE DA NE GA TIVA DA

AU TO RIA OU DA MA TE RI A LI DADE DO FATO.

AINDA QUE O CRIME NÃO TE NHA OCOR RIDO

POR CIRCUNSTÂNCIA EX CLU DENTE DA ILI CI -

TUDE, A IN FRA ÇÃO AD MI NIS TRA TIVA PODE SER

CA RAC TE RI ZADA. PRO VI MENTO NE GADO. (TJMG.

Ap. Civ. 1.0000.00.247801-4/000(1). Re la tor: Ro ney

de Oli veira. Belo Ho ri zonte, acór dão de 10 jun. 2002.

Mi nas Ge rais, Belo Ho ri zonte, 10 out. 2002).

[...] A ab sol vi ção na es fera cri mi nal por le gí tima de -

fesa pró pria não afasta a au to ria de Trans gres são

Dis ci pli nar Re si dual, nem mesmo a exis tên cia dessa

trans gres são, pela qual veio a ser ex clu ído. [...].

(TJMMG. Ap. Civ. 063. Re la tor: Os mar Du arte Mar -

ce lino. Belo Ho ri zonte, acór dão de 24 ago. 2006. Mi -

nas Ge rais, Belo Ho ri zonte, 01 set. 2006).

[...] Quanto à in vo ca ção do prin cí pio cons ti tu ci o nal

da pre sun ção de ino cên cia, as ins tân cias ad mi nis tra -

tiva e pe nal são in de pen den tes, por quanto ce diço

que a pu ni ção ad mi nis tra tiva dis ci pli nar é in de pen -

dente do re sul tado do pro cesso ju di cial cri mi nal.

[...]. (TJMMG. Ap. Civ. 018. Re la tor: Ja dir Silva. Belo

Ho ri zonte, acór dão de 30 ago. 2006. Mi nas Ge rais,

Belo Ho ri zonte, 20 set. 2006).

Ma ria Silvya Za nella di Pi e tro (2005, p. 537), en tre -
tanto, adota po si ção di ver gente, ao as se ve rar que:

Re per cu tem na es fera ad mi nis tra tiva as de ci sões ba -

se a das nos in ci sos I e V (do art. 396 do CPP); no pri -

meiro caso, com base no art. 935 do Có digo Ci vil e,

no se gundo, com es teio no art. 65 do Có digo de Pro -

cesso Pe nal.

É pos sí vel en con trar ju ris pru dên cia que cor ro bora
este en ten di mento, vei cu lando a pos si bi li dade, no caso
con creto, de co mu ni ca bi li dade em se tra tando de le gí -
tima de fesa.

RE CURSO ES PE CIAL. AD MI NIS TRA TIVO. VI O LA -

ÇÃO AO ART. 535, CPC. INE XISTÊNCIA. PRO CESSO

AD MI NIS TRA TIVO. AB SOL VI ÇÃO CRI MI NAL. LE GI -

TIMA DE FESA. EFEI TOS NO ÂMBITO AD MI NIS -

TRA TIVO. [...] II – Os efei tos da ab sol vi ção cri mi nal

por le gí tima de fesa de vem se es ten der ao âm bito

admi nis tra tivo e ci vil. Desse modo, tendo sido o au -

tor pos te ri or mente ab sol vido na es fera cri mi nal em

ra zão do re co nhe ci mento de uma ex clu dente de an -

ti ju ri ci dade (le gí tima de fesa real pró pria), im põe-se,

in casu, a anu la ção do ato que o de mi tiu do ser viço

pú blico pe los mes mos fa tos. Re curso co nhe cido em

parte e, nesta ex ten são, pro vido. (STJ. REsp.

396756-RS. Re la tor: Fe lix Fis cher. Bra sí lia, acór dão

de 16 set. 2003. Di á rio da Jus tiça, Bra sí lia, 28 out.

2003. Se ção 1).

Não é pre ten são deste tra ba lho al can çar as ba ses
ge rais da co mu ni ca bi li dade de ins tân cias, mas ape nas
tra tar do as sunto nos es trei tos li mi tes da de cla ra ção de
ex clu são da cul pa bi li dade, por inim pu ta bi li dade, na
sen tença pe nal do ju ízo cas trense. 

Dessa forma, não ire mos nos ater à te má tica da in -
fra ção dis ci pli nar re si dual,2 tendo em vista as ca rac te -
rís ti cas di fe ren ci ais da inim pu ta bi li dade, as quais
apon ta re mos adi ante.

En tre tanto, nossa aná lise deve pas sar por ques tões
ge rais do Di reito e do pro cesso pe nal, além, é claro, do
Di reito Ad mi nis tra tivo. 

A jus ti fi ca ção da pro posta apre sen tada, a qual foge
das po si ções ma jo ri tá rias apre sen ta das, além de ul tra -
pas sar o dis posto no art. 126 da Lei nº 8.112/1990,
deve pas sar pe las ca rac te rís ti cas ou pe los ele men tos da

2 A dis cus são desse ponto se ria es sen cial, en tre tanto, caso a aná lise abar casse ou tros fun da men tos da ab sol vi ção cri mi nal.
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sen tença pe nal es co lhi dos pelo le gis la dor para exer cer
os efei tos que nos in te res sam.

In daga-se qual es pe cial atri buto das sen ten ças pe -
nais em co mento te riam le vado o le gis la dor a pres tar-
lhes tal de fe rên cia. 

No caso da sen tença pe nal ab so lu tó ria, a li ção de
Eu gê nio Pa celli de Oli veira (2006, p. 512 e segs.) nos
es cla rece que, no caso de fun da men ta ção com base no
in ciso I do art. 386 do CPP, ela deve se ba li zar pela cer -
teza quanto à ine xis tên cia do fato. 

A fun da men ta ção nos in ci sos II, III, IV e VI, ex pressa
ma ni fes ta mente um ju ízo de in cer teza que con duz, no
caso, por força do es tado de ino cên cia, a um de creto
abso lu tó rio. O au tor ainda in dica que, por ve zes, é pos -
sí vel vir ex pressa a ne ga tiva da au to ria com en qua dra -
mento no in ciso IV, este tam bém um ju ízo de cer teza.

No caso do in ciso V, a de ci são é ma ni fes ta mente
con trá ria à pe na li za ção do acu sado, mas pela com pro -
va ção de uma cir cuns tân cia que tem o con dão de afas -
tar a con de na ção. Trata-se, nos di ze res de José Cre tela
Jú nior (2003, p. 225), de uma de cla ra ção de “fato exis -
tente, mas cer cado de cir cuns tân cias es pe ci ais.”

É de se no tar que, nessa hi pó tese, é ex pressa a cer teza
so bre a exis tên cia das di tas cir cuns tân cias es pe ci ais. 

Qual quer que seja a po si ção ado tada, é de se des -
ta car que tra tam de de cla ra ções de cer teza pro fe ri das
pelo ju ízo pe nal, po dendo ser a cer teza da ine xis tên -
cia do fato, cer teza da não iden ti dade da au to ria, cer -
teza de cir cuns tân cia que ex clua o crime ou isente o
réu de pena. 

Pa celli (2006, p. 512), ao dis cor rer so bre o in ciso I do
art. 386 do CPP, fala na “pos si bi li dade de exis tir prova
ca te gó rica da ine xis tên cia da pró pria ma te ri a li dade
apon tada na de nún cia ou na queixa.” 

Dessa forma, po de mos de no mi nar este, bus cado ele -
mento da sen tença pe nal ab so lu tó ria que ir ra dia seus
efei tos para ou tros ra mos do Di reito, como cer teza pe -
nal, ou ainda de cla ra ção ca te gó rica so bre a exis tên -
cia ou não de de ter mi nado fato, es tado ou cir cuns tân -
cia di re ta mente li ga dos ao bi nô mio réu-con duta.

Essa dita cer teza pe nal deve es tar tem pe rada, ob vi a -
mente, pelo prin cí pio da ino cên cia, no sen tido que não
pre ju di que o réu.

De ou tro lado, é res guar dada a aná lise de ou tras
ins tân cias quando a sen tença pe nal não emita ju ízo de
cer teza a res peito de de ter mi nado ponto con tro ver tido. 

Neste mo mento, uma vez que este tra ba lho exa mina
ocor rên cia ex clu siva do Di reito Pe nal Mi li tar, de vem-se
apon tar os dis po si ti vos do Có digo de Pro cesso Pe nal Mi -
li tar (CPPM) que re ve lam in te resse para nosso ra ci o cí nio. 

Es ta be le cido que nosso in te resse di rige-se à sen -
tença pe nal ab so lu tó ria, de vem ser in di vi du a das
quais hi pó te ses, das elen ca das no art. 439 do CPPM,
tra zem im pli ci ta mente o ele mento da cer teza pe nal,
acima de fi nido.

O ar tigo apre senta a se guinte re da ção:

Art. 439. O Con se lho de Jus tiça ab sol verá o acu sado,

men ci o nando os mo ti vos na parte ex po si tiva da sen -

tença, desde que re co nheça: 

a) es tar pro vada a ine xis tên cia do fato, ou não ha ver

prova da sua exis tên cia; 

b) não cons ti tuir o fato in fra ção pe nal; 

c) não exis tir prova de ter o acu sado con cor rido para

a in fra ção pe nal; 

d) exis tir cir cuns tân cia que ex clua a ili ci tude do fato

ou a cul pa bi li dade ou im pu ta bi li dade do agente

(arts. 38, 39, 42, 48 e 52 do Có digo Pe nal Mi li tar);3

e) não exis tir prova su fi ci ente para a con de na ção; 

f) es tar ex tinta a pu ni bi li dade.

[...]

O in di gi tado ele mento da de cla ra ção ca te gó rica,
quanto à exis tên cia ou não de de ter mi nado fato, es -
tado ou cir cuns tân cia di re ta mente li ga dos ao bi nô mio
réu-con duta, en con tra-se pre sente na pri meira parte
da alí nea “a” em iden ti dade com o Có digo de Pro -
cesso Pe nal co mum. As alí neas “b” e “d” tra zem a
cer teza pe nal quanto à ma te ri a li dade e a au to ria,
além da mesma de cla ra ção quanto à cir cuns tân cia es -
pe cial que cerca o fato ou o agente. O dis posto na alí -
nea “c” pode abar car uma cer teza pe nal, de pen dendo
da fun da men ta ção da sen tença, uma vez que abran -
ge ria a ne ga tiva de au to ria. 

A alí nea “f” aponta a cer teza pe nal quanto à exis -
tên cia de uma das cir cuns tân cias do art. 123 do CPM,

3 As re fe rên cias do ar tigo des cre vem res pec ti va mente a co a ção ir re sis tí vel, obe di ên cia hie rár quica, es tado de ne ces si dade, le gí tima de fesa, es trito cum pri mento do de ver le gal, exer cí cio re -
gu lar de di reito e inim pu ta bi li dade por do ença men tal, de sen vol vi mento men tal in com pleto ou re tar dado e me no ri dade. 
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as quais di fe rem das três acima in di ca das, pois não en -
con tra li ga ção com o fato ana li sado, ou me lhor di -
zendo, com o bi nô mio con duta-agente, mas sim com o
jus pu ni endi es ta tal.4 

Nas de mais hi pó te ses elen ca das, fun da men ta ção
pela au sên cia de prova su fi ci ente do fato, pela au sên -
cia de prova su fi ci ente da au to ria (de co tada a ne ga tiva
da au to ria), e a ine xis tên cia de prova su fi ci ente para a
con de na ção, te mos que está au sente a ma ni fes ta ção de
cer teza pe nal, não ha vendo de cla ra ção ca te gó rica em
ne nhum sen tido.

A pri ma zia desta ma ni fes ta ção da sen tença pe nal é
jus ti fi cada pela maior pos si bi li dade de de fesa dis pen -
sada ao acu sado, se gundo de fen dem al guns au to res,
ou pela ca rac te rís tica mar cante do pro cesso pe nal, de
busca da ver dade real.5

Exis tem ainda aque les que de fen dem ser esta pri -
ma zia de cor rente da ca rac te rís tica de ser o Di reito Pe -
nal o mais agres sivo, e por isso mesmo a ul tima ra tio,
modo de sub mis são do ci da dão ao po der es ta tal. 

Qual quer que seja a jus ti fi ca tiva, a op ção le gis la tiva
nos per mite a ela bo ra ção da hi pó tese deste es tudo. 

Se a de cla ra ção de inim pu ta bi li dade do réu por
do ença men tal, es ta be lece-se como cer teza pe nal ou
como o re co nhe ci mento de prova ca te gó rica so bre a
exis tên cia desta si tu a ção pes soal do mesmo, con forme
o art. 439, alí nea “d”, e se ape nas as cer te zas pe nais
pre sen tes na sen tença pe nal fo ram jun gi das ao sta tus
de imu ta bi li dade em nosso sis tema ju rí dico, não sur ti -
ria a de cla ra ção de ne ga tiva da im pu ta bi li dade do réu,
os efei tos so bre o pro ce di mento em se ara ad mi nis tra -
tiva tal qual a ne ga tiva do fato ou da au to ria?

O mesmo ques ti o na mento pode ser feito quanto a
to das as de mais ex clu den tes de ili ci tude ou cul pa bi -
li dade, as sim como as cir cuns tân cias que afas tam o
dolo. Nosso tra ba lho, no en tanto, não tem a pre ten -
são e a am pli tude de dis cu tir toda a ma té ria, em bora
aponte a ne ces si dade de fazê-lo, cin gindo-se ao
objeto pro posto. 

An tes de nossa con clu são, dois ou tros pon tos me re -
cem des ta que, a di co to mia crime mi li tar-in fra ção dis ci -
pli nar mi li tar e a po si ção da de cla ra ção de inim pu ta bi -

li dade do réu no iter do pro cesso de apu ra ção da con -
duta a ele im pu tada.

A con duta hu mana que de manda a atu a ção es ta tal
no sen tido de apli ca ção de uma re pri menda aper fei çoa-
se pela ca rac te ri za ção de três con di ções. Deve ser ela
tí pica, an ti ju rí dica e cul pá vel, se gundo a te o ria tri par -
tida do crime.

Des ses ele men tos nos in te ressa a cul pa bi li dade,
onde se en con tra nosso ob jeto, a de cla ra ção de inim -
pu ta bi li dade. 

Se gundo Fran cisco de As sis To ledo (2001, p. 310-311),
o ju ízo de cul pa bi li dade de uma con duta é afe rido por
uma du pla aná lise. De um lado se ob serva a pre sença
de um dos ele men tos da cul pa bi li dade e de ou tro apura-
se a exis tên cia de al guma causa de sua ex clu são.

A pre sença de inim pu ta bi li dade por do ença men tal
que re tire do agente, no mo mento da ação ou omis são,
a ca pa ci dade de en ten der o ca rá ter do ilí cito do fato ou
de se de ter mi nar de acordo com este en ten di mento,
nos ter mos do art. 48 do CPM, en con tra-se no se gundo
grupo, pois se es ti ver pre sente, não se aper fei çoa a cul -
pa bi li dade.

To ledo clas si fica esta hi pó tese como uma das “cau -
sas que afas tam a cen su ra bi li dade do fato por que ne -
gam, desde o iní cio, a pri ori, a exis tên cia de um agente
cul pá vel.” (2001, p. 311).

Pros se gue o au tor afir mando que: 

“[...] uma vez es ta be le cido que a cul pa bi li dade é um

ju ízo de cen sura, ou de re pro va ção, que se faz ao

agente do crime pelo seu com por ta mento an ti ju rí -

dico, quando, nas cir cuns tân cias, de ve ria e po de ria

ter agido de con for mi dade com a norma, torna-se

evi den te mente inal can çá vel por este ju ízo de re pro -

va ção todo fe nô meno pu ra mente cau sal, que não

possa ser re con du zido ao do mí nio da von tade do

agente. Falta, nesse caso, a pos si bi li dade de um atuar

de ou tro modo, isto é, con forme ao di reito. [...]

Surge, en tão, a ques tão de sa ber quando e em que

me dida será ad mis sí vel, em li nhas ge rais, atri buir-se

a al guém, como algo seu, um fato-crime a que te nha

dado causa. Ob serva-se, sem mu ito es forço, que essa

4 Note-se que este fun da mento da sen tença pe nal ab so lu tó ria está au sente no ar tigo cor res pon dente do Có digo de Pro cesso Pe nal co mum, mas nem por isso deixa de ser re co nhe cido como
fun da mento na quele sis tema.

5 STJ. RMS 4561-SP. Re la tor: Luiz Vi cente Cer nic chiaro. Bra sí lia, acór dão de 11 mar. 1996. Di á rio da Jus tiça, Bra sí lia, 23 set. 1996.
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ques tão se põe como um an te ce dente ló gico do ju ízo

de cul pa bi li dade, pois, sendo este pes soal, só de pois

de de ci dido o pro blema da im pu ta ção é que es tará

aberto o ca mi nho para a for mu la ção da cen sura con -

tra aquele a quem se atri bui o fato.” (2001, p. 312).

Es ta be le cido que se trata de um ju ízo pes soal, ati -
nente ao agente, e que se re la ci ona com o fato ape nas
me di a ta mente, não se ana li sando o fato em si en -
quanto não ul tra pas sada a aná lise do su jeito, te mos
que esta afe ri ção de im pu ta bi li dade atinge o agente
fora do uni verso do jul ga mento da con duta re pro vá vel. 

Trata-se, por tanto, de um ju ízo in de pen dente do in -
justo, mas ati nente uni ca mente ao su jeito, aquele a
quem se di rige a re pro va bi li dade, sem que esta re pro -
va bi li dade do caso con creto atinja o es tado pes soal que
será atri bu ído ao réu: im pu tá vel ou inim pu tá vel. 

Es ta be le cida esta se pa ra ção, em que a im pu ta bi li -
dade se con fi gura em uma es pé cie de es tá gio an te rior
e in de pen dente da aná lise do con junto agente-fato, em
ele mento ex te rior que so bre a cul pa bi li dade pro duz
efei tos, te mos que ela se con fi gura, fora do con ceito de
cul pa bi li dade, em uma cer teza pe nal, pois quando de -
cla rada em sen tença ab so lu tó ria (com base no art. 439,
alí nea “d”, do CPPM), cons ti tui-se em uma de cla ra ção
ca te gó rica so bre a exis tên cia de es tado di re ta mente
li gado ao réu, e so mente a este.

Es ta be le cida esta qua li dade da de cla ra ção de inim -
pu ta bi li dade cum pre ana li sar suas con se qüên cias na
es fera ad mi nis tra tiva. 

Nesse ponto, al guns as pec tos do Di reito Ad mi nis -
tra tivo dis ci pli nar ati nente aos com po nen tes da Po lí cia
Mi li tar do Es tado de Mi nas Ge rais me re cem ser apon -
ta dos, visto que os ca rac te res par ti cu la res das nor mas
em co mento per mi tem tra zer nos sas con clu sões para o
plano prá tico.

O di ploma que re gula os pro ce di men tos dis ci pli -
na res da Cor po ra ção do Al fe res Ti ra den tes é a Lei Es -
ta dual nº 14.310/2002, Có digo de Ética e Dis ci plina
Mi li ta res – CEDM (di ploma que su ce deu o De creto
nº 23.085/1983, Re gu la mento Dis ci pli nar da Po lí cia
Mi li tar de Mi nas Ge rais – RDPM), a qual, jun ta mente
com a Re so lu ção nº 3.666/2002 – Ma nual de Pro ces -

sos e Pro ce di men tos Ad mi nis tra ti vos-dis ci pli na res da
Po lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais – MAP PAD – vei cu lam
os ele men tos acima dis pos tos. 

A re fe rên cia à in de pen dên cia das ins tân cias, as sim
como a co mu ni ca bi li dade en tre elas, além da con cei -
tu a ção de in fra ção dis ci pli nar re si dual ou sub ja cente,
en con tra vam-se pre sen tes no art. 14 do an tigo RDPM,6

dis po si tivo que não foi man tido no CEDM. 
En tre tanto, os efei tos do aco lhi mento des tes prin -

cí pios po dem ser en con tra dos ao longo do texto,
como, por exem plo, a ex pressa di fe ren ci a ção en tre
res pon sa bi li dade ci vil, cri mi nal e ad mi nis tra tiva, que
faz o art. 95 do CEDM, ou as re cor ren tes re fe rên cias
às in fra ções re si du ais no MAP PAD. 

É pos sí vel vis lum brar esta in ter fe rên cia na pró pria
con cei tu a ção de in fra ção dis ci pli nar cons tante do art. 11
da ci tada lei, com a se guinte re da ção: 

Art. 11. Trans gres são dis ci pli nar é toda ofensa con -

creta aos prin cí pios da ética e aos de ve res ine ren tes

às ati vi da des das IME’s em sua ma ni fes ta ção ele -

men tar e sim ples, ob je ti va mente es pe ci fi ca das neste

Có digo, dis tin guindo-se da in fra ção pe nal, con si de -

rada vi o la ção dos bens ju ri di ca mente tu te la dos pelo

Có digo Pe nal Mi li tar ou co mum.

En tre tanto, como já ano tado no iní cio deste tra ba -
lho, as in fra ções dis ci pli na res mi li ta res apre sen tam um
di fe ren cial frente às in fra ções dis ci pli na res de ou tros
agen tes pú bli cos, pois as pri mei ras guar dam es treita re -
la ção com os cri mes mi li ta res. 

De forma ge ral, a in fra ção dis ci pli nar, o in justo pra -
ti cado pelo mi li tar está di re ta mente li gado à ofensa
aos de ve res mi li ta res, con forme a con cei tu a ção acima
apre sen tada. 

En tre tanto, a re fe rida ofensa não cons ti tui ape nas
in fra ção dis ci pli nar, sendo la pi dar a con cei tu a ção da
vi o la ção das obri ga ções e dos de ve res mi li ta res con tida
no Es ta tuto dos Mi li ta res, Lei Fe de ral nº 6.880/1980,
que as se vera, em seu art. 42, que: 

Art. 42. A vi o la ção das obri ga ções ou dos de ve res

mi li ta res cons ti tu irá crime, con tra ven ção ou trans -

6 “Art. 14 – As ins tân cias cri mi nal e ad mi nis tra tiva são in de pen den tes e po dem ser con co mi tan tes. A ins tau ra ção de in qué rito ou ação cri mi nal não im pede a im po si ção ime di ata, na es -
fera ad mi nis tra tiva, de pe na li dade ca bí vel pela trans gres são dis ci pli nar re si dual ou sub ja cente no mesmo fato.”

E S T U D O S
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gres são dis ci pli nar, con forme dis pu ser a le gis la ção

ou re gu la men ta ção es pe cí fi cas.

[...]

O art. 11 do CEDM com ple menta esta con cei tu a ção,
ao es ta be le cer uma gra du a ção da le si vi dade da in fra -
ção dis ci pli nar frente ao crime mi li tar, ao de fi nir as in -
fra ções dis ci pli na res como as ofen sas aos de ve res em
sua ma ni fes ta ção ele men tar e sim ples. 

É ine gá vel que se trata do mesmo ju ízo de re pro va -
bi li dade uma vez que am bos os sis te mas apre sen tam os
mes mos ele men tos ba si la res, a hie rar quia e a dis ci plina.7

Con forme se ob serva, em am bos os ca sos a va lo ra -
ção se re a liza com base no que se es pera de um mi li -
tar, e não de um ho mem co mum, como soe acon te cer
no ju ízo de re pro va bi li dade das in fra ções co muns. 

Es ta be le cido que o ju ízo apli cá vel é idên tico, dada
a igual dade dos prin cí pios que re gem a in fra ção dis ci -
pli nar mi li tar e o crime mi li tar, ha vendo mesmo a iden -
ti dade ob je tiva de aná lise quando se apura a cul pa bi li -
dade em qual quer dos ca sos, não há di fe ren ci a ção na
ope ra ção va lo ra tiva de afas tar a cul pa bi li dade quando
cons ta tada a inim pu ta bi li dade do agente, mesmo em se
tra tando de in fra ção re si dual. 

Au xi lia esta si me tria o fato de que a cons ta ta ção da
inim pu ta bi li dade, como acima ex posto, não se con ta -
mina pe las ca rac te rís ti cas do fato im pu tado abar cando
uni ca mente o agente exa mi nado, dito ju ízo pes soal.

Desta forma, es ta be le cido que a igual dade de ju í zos
de re pro va bi li dade existe, den tro dos di fe ren tes graus
de des res peito aos de ve res mi li ta res, con fi gu rando, ora

cri mes mi li ta res, ora in fra ções dis ci pli na res mi li ta res, e
que a hi pó tese de inim pu ta bi li dade do agente, ao afas -
tar este ju ízo de re pro va bi li dade, o faz sem se con ta mi -
nar com as ca rac te rís ti cas do fato im pu tado, ali ada à
es pe cial si tu a ção de que, quando pro nun ci ada em uma
sen tença pe nal ab so lu tó ria, cons ti tui-se em uma de cla -
ra ção ca te gó rica so bre a exis tên cia de es tado di re ta -
mente li gado ao réu, logo, cer teza pe nal, não há im pe -
di mento para que possa ul tra pas sar os li mi tes da sen -
tença pe nal e atin gir a de ci são ad mi nis tra tiva.

É de se no tar que a hi pó tese foi le van tada tendo em
vista a pos si bi li dade de o mesmo fato dar en sejo a am -
bos os pro ce di men tos. Neste caso, te mos que, pe las
con clu sões apre sen ta das, em caso de de cla ra ção de
inim pu ta bi li dade no pro cesso cri mi nal em curso na
Jus tiça Cas trense, esta de cla ra ção po de ria es ten der
seus efei tos ao pro ce di mento dis ci pli nar em curso, pe -
rante a Ad mi nis tra ção mi li tar, ado tando-se os pro ce di -
men tos do art. 73 do CEDM em to das as opor tu ni da des
em que esta si tu a ção ocor resse. 

Mesmo em se tra tando de fa tos di fe ren tes, mas li -
ga dos pe las mes mas cir cuns tân cias, de acordo com a
aná lise pe ri cial do pro cesso cri mi nal, ainda as sim se -
ria pos sí vel a co mu ni ca bi li dade, de pen dendo do caso
con creto. 

Desta forma, tendo em vista a in ci dên cia dos prin cí -
pios ca rac te rís ti cos das ins ti tu i ções mi li ta res, no ob jeto
de aná lise, te mos que é pos sí vel a co mu ni ca bi li dade de
ins tân cias no caso de de cla ra ção de inim pu ta bi li dade
por do ença men tal, na sen tença pe nal cas trense, tem pe -
rada pela aná lise do caso con creto.

7 Vide art. 6º da Lei Es ta dual nº 14.310/2002 “A hie rar quia e a dis ci plina cons ti tuem a base ins ti tu ci o nal das IMEs.” e o art. 14 da Lei Fe de ral nº 6.880/1980: “A hie rar quia e a dis ci plina
são a base ins ti tu ci o nal das For ças Ar ma das [...]”.
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Sa guão da Li vra ria Del Rey da Ave nida do
Con torno, em Belo Ho ri zonte: am bi ente tran -
qüilo e aco lhe dor, ar con di ci o nado na tem pe ra -
tura ideal, fun ci o ná rios aten ci o sos. Mesmo as -
sim, o re pór ter não con se gue afas tar uma certa
apre en são en quanto aguarda a en tre vista ex clu -
siva mar cada com o ju rista Ri cardo Fiuza. Apre -
en são fa cil mente ex pli cá vel. Ex pec ta tiva e res -
pon sa bi li dade de ter pela frente uma fi gura de
es ta tura maior no mundo ju rí dico do Es tado e do
País: Ri cardo Ar naldo Ma lhei ros Fiuza – que se
apo sen tou recentemente no Tri bu nal de Jus tiça
de Mi nas Ge rais (TJMG) e, quase si mul ta ne a -
mente, as su miu a fun ção de edi tor-ad junto da
Li vra ria e Edi tora Del Rey, uma re fe rên cia na ci o -
nal na edi ção e dis tri bu i ção de tí tu los ju rí di cos.
No TJMG, antes de se aposentar, exercia as
funções de Se cre tá rio da Pre si dên cia e Su per vi -
sor da As ses so ria de Co mu ni ca ção Ins ti tu ci o nal.

A idéia ini cial de que se te ria pela frente
uma fi gura for mal, fe chada e so lene – como

cos tu mam ser os bam bas do uni verso do
Di reito – é logo des mon tada pelo sor -

riso dis creto e es pon tâ neo, ir ra di a dor
da quela sim pli ci dade tran qüila pró -

pria aos sá bios. Fiuza nas ceu em
Belo Ho ri zonte, em fe ve reiro de
1937, mas sua fa mí lia tem raí zes
em Do res do In daiá, in te rior

A C A D E M I A  M I N E I R A  D E  D I R E I T O  M I L I T A R

Uma nova frente na luta pela

JUSTIÇA
O emi nente ju rista Ri cardo Fiuza se apo senta no TJMG, 

mas não aban dona o campo de batalha 



mi neiro, de onde o mé dico Ed gard Pinto Fiuza
trouxe a es posa Al va rina Ma lhei ros Fiuza, far -
ma cêu tica for mada em Ouro Preto, ape nas para
o nas ci mento de Ri cardo. De volta a Do res, pou -
cos dias após o parto, a fa mí lia daí a 11 anos se
trans fere de vez para a Ca pi tal, ins ta lando-se no
bairro da Serra. Some-se, por tanto, a pla ci dez
das lon gas tar des da ci dade do in te rior, tão pro -
pí cias à re fle xão e ao pen sar, aos am plos es pa -
ços de uma Belo Ho ri zonte ainda plena de ho -
ri zon tes fí si cos e in te lec tu ais e, quem sabe, se
en con tre uma boa pista das ori gens da lar gueza
de es pí rito e da pro fun di dade do co nhe ci mento
que Ri cardo Fiuza porta em sua ba ga gem pe los
ca mi nhos do Di reito, da Li te ra tura e da vida.

Apo sen tar? Ja mais. “Na re a li dade, eu já ti -
nha tempo ven cido para apo sen ta do ria no Tri -
bu nal há 16 anos. Mas não con se guira até
agora sair de lá: não me dei xa vam sair e, no
fundo, eu tam bém não que ria sair. Agora, no fi -
nal do ano pas sado, apro vei tando o iní cio das
fé rias, pro to co lei meu pe dido ir re vo gá vel de
apo sen ta do ria for mal e saí cor rendo, sem olhar
para trás, com medo de al guém me pu xar pela
manga ou de eu mesmo fra que jar. O fato é que
a idade co meça a pe sar um pouco, e eu pre ci -
sava de al gum tempo para mim” – ex plica Fiuza,
que adi anta es tar, no mo mento, sa bo re ando a
re lei tura de Érico Ve rís simo nas ma nhãs que,
agora, tem li vre.

Mas nada de fi car den tro de casa, de pi -
jama, “en chendo a pa ci ên cia da mu lher”, Ja -
nice Ma ria Pinto Ne ves Fiuza, com quem teve
os seus dois fi lhos: Ed gard Ne ves Ma lhei ros

Fiuza, mes tre em Ci ên cia da Com pu ta ção, e
Ge or gina Ne ves Ma lhei ros Fiuza, ar qui teta. E
foi esta cer teza de que tem ainda mu ita vida
pela frente que o le vou a acei tar o con vite, en -
tre as de ze nas de ofer tas de tra ba lho que re ce -
beu logo que se es pa lhou a no tí cia de sua saída
do Tri bu nal, para as su mir as ta re fas de edi tor-
ad junto, na parte da tarde – só na parte da
tarde –, na Li vra ria e Edi tora Del Rey. E aí
Fiuza está onde sem pre es teve: em meio a li -
vros e mais li vros. Au tor de de ze nas de tí tu los
ju rí di cos, en tre os quais o já clás sico Di reito
Cons ti tu ci o nal Com pa rado e mais três li vros na
área de Di reito Cons ti tu ci o nal e Te o ria do Es -
tado, Ri cardo Fiuza con tri buiu com um sem
nú mero de ar ti gos e en saios em obras ju rí di cas
co le ti vas, tendo pu bli cado, ainda, ar ti gos ju rí -
di cos em mais de 40 re vis tas es pe ci a li za das no
Bra sil, Chile e Por tu gal. Se o lei tor achou que já
é mu ito, que se pre pare por que tem mais:
Fiuza ainda en con trou tempo para a li te ra tura
ge ral e de fic ção, escrevendo nada me nos que
sete obras, en tre as quais a elo giada Toma de
Mi nas a Es trada, publicada pela Edi tora Lemi.
An tes que me es queça: tam bém jor na lista, es -
cre veu mais de 500 ar ti gos para o Es tado de Mi -
nas e ou tros pe ri ó di cos do Bra sil e de Por tu gal.

Por tu gal. Um ca pí tulo es pe cial na vida de
Ri cardo Fiuza, um ca pí tulo de gra ti fi can tes re a -
li za ções e re cor da ções. Gra du ado em Di reito
pela Fa cul dade de Di reito da UFMG em 1960,
na in quieta e ins ti gante turma co nhe cida como
“Ge ra ção 60” (en tre ou tros pe sos pe sa dos do
mundo ju rí dico, es ta vam lá: José Paulo Se púl -
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“Na re a li dade, eu já ti nha tempo ven cido para apo sen ta do -

ria no Tri bu nal há 16 anos. Mas não con se guira até agora

sair de lá: não me dei xa vam sair e, no fundo, eu tam bém não

que ria sair.”
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veda Per tence, Mau rí cio Cor rêa, Ade mar Ma -
ciel, Car los Elói, Obre gon Gon çal ves e Lin coln
Ma ga lhães da Ro cha), Fiuza per cor reu uma só -
lida tra je tó ria de apro fun da mento dos co nhe ci -
men tos ad qui ri dos na gra du a ção, sendo o pri -
meiro dos pas sos mais sig ni fi ca ti vos o curso de
Ci ên cia Po lí tica na Uni ver si dade de Évora em
1981, como bol sista do Go verno por tu guês.
Co meça aí uma fér til re la ção com Por tu gal,
que vi ria a in cluir, en tre ou tros, o Curso Es pe -
cial de Con trole de Cons ti tu ci o na li dade, na Fa -
cul dade de Di reito da Uni ver si dade de Lis boa,
em 1983, o Curso de For ma ção de Ma gis tra dos
no Cen tro de Es tu dos Ju di ci á rios de Lis boa,
1982/83, en vi ado pelo TJMG, e a co or de na ção
do 1º Curso de For ma do res de Ma gis tra dos
Bra si lei ros, no mesmo Cen tro de Es tu dos Ju di -
ci á rios de Lis boa. Tem, ainda – so bra fô lego,
lei tor? – cur sos de aper fei ço a mento em ní vel
de pós-gra du a ção na Uni ver si dade de New
York e na École Na ti o nale de la Ma gis tra ture,
de Pa ris. En tre ou tras ta re fas de re levo no
campo do Di reito e da Ci ên cia Ju rí dica, é pre -
ciso des ta car sua con tra ta ção pela Or ga ni za -
ção das Na ções Uni das para a re da ção dos pro -
je tos e nor mas de ins ti tu ci o na li za ção ju di ci á ria
do Es tado do Ti mor Leste, em ja neiro/fe ve -
reiro de 2000.

Em meio às au las na Fa cul dade de Di reito
Mil ton Cam pos, às in con tá veis con fe rên cias e
pa les tras que pro fere no país e no ex te rior e aos
inú me ros com pro mis sos a que o obri gam as
vá rias ins ti tu i ções a que é fi li ado, Ri cardo Fiuza
en con tra (“tempo a gente faz”, ele diz) mi la -

gro sa mente tempo para se de di car ao es tudo
dos pro ble mas mais can den tes re la ti vos ao Di -
reito e ao fun ci o na mento do Po der Ju di ci á rio
no país, emi tindo po si ções tão fir mes quanto
fun da men ta das, às ve zes po lê mi cas. Às crí ti cas
à len ti dão da Jus tiça no Bra sil, cada vez mais
vo lu mo sas, res ponde com uma as ser ção pe -
remp tó ria: “Ra pi dez nunca po derá exis tir no
pro cesso ju di cial”, ar gu men tando que o exer cí -
cio da con tro vér sia, com a res pec tiva ga ran tia
dos es pa ços ne ces sá rios a tal exer cí cio no in te -
rior do pro cesso, é parte inar re dá vel da pró pria
idéia de Jus tiça. A so lu ção – en sina – não passa
pela pressa, mas pela fi xa ção da con ci li a ção
como meta maior do pro cesso. “Creio ser este
o mais pro mis sor ho ri zonte do exer cí cio da Jus -
tiça”, aposta, agre gando o exem plo do Ja pão,
país mais avan çado na mo der ni za ção do pro -
cesso ju di cial.

For mal mente, a li ga ção que resta de Ri -
cardo Fiuza com o Tri bu nal de Jus tiça de Mi -
nas Ge rais é seu tra ba lho como pro fes sor da
Es cola Ju di cial De sem bar ga dor Edé sio Fer nan -
des, onde mi nis tra cur sos para ma gis tra dos e
ser vi do res do Po der Ju di ci á rio. A ver dade, no
en tanto, é que, mesmo tendo dei xado o Tri bu -
nal, este não o dei xou: en tre as inú me ras so li -
ci ta ções que in ter rom pe ram nossa en tre vista –
isto sem con tar o mal dito gra va dor que só
fun ci o nou aos em pur rões – a mais de mo rada
foi um te le fo nema da As ses so ria de Co mu ni -
ca ção do TJMG, so li ci tando uma de ter mi nada
ori en ta ção que aca bou nos to mando uns bons
15 mi nu tos.
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“Ra pi dez nunca po derá exis tir no pro cesso ju di cial”, ar gu -

men tando que o exer cí cio da con tro vér sia, com a res pec tiva

ga ran tia dos es pa ços ne ces sá rios a tal exer cí cio no in te rior

do pro cesso, é parte inar re dá vel da pró pria idéia de Jus tiça.
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A aber tura do en con tro foi feita pelo Pre si dente do
TJMMG, Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, e, em se -
guida, o Cor re ge dor da Jus tiça Mi li tar, Juiz Cel PM Rú -
bio Pau lino Co e lho, fez uso da pa la vra. No en cer ra -
mento do en con tro, o De sem bar ga dor Or lando Adão
Car va lho, Pre si dente do Tri bu nal de Jus tiça do Es tado
de Mi nas Ge rais, disse as se guin tes pa la vras: 

“To das as ve zes que so nha mos so zi nhos, cor re mos
o risco de ter mos ape nas um so nho. Mas, os so nhos
com par ti lha dos têm uma grande chance de se tor na -
rem re a li dade.

Por isso, ve mos com mu ito oti mismo mo men tos
como este – de en con tro de ma gis tra dos da Jus tiça Mi -
li tar es ta dual. Aqui, com cer teza, foi con quis tado um

Im pro bi dade Ad mi nis tra tiva – Com pe tên cia Ori gi ná ria do TJMMG.
Pa les trante: Juiz do TJMMG Fer nando Gal vão

Se pa ra ção de Pro ces sos e a Emenda Cons ti tu ci o nal nº 45/2004. 
Pa les trante: Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar Paulo Ta deu Ro dri gues Rosa

Exe cu ção da Pena na Jus tiça Mi li tar Es ta dual – As pec tos Pe cu li a res do Di reito Mi li tar. 
Pa les trante: Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar João Li bé rio da Cu nha

A his tó rica Ouro Preto foi o lo cal es co lhido para se diar o en con tro de tra ba lho dos magistrados da Jus tiça
Militar de Mi nas Ge rais, re a li zado no dia 04/05/2007.

Du rante o evento, fo ram mi nis tra das as se guin tes pa les tras:

Fa le ceu, no dia 07/06/2007, aos 94 anos, o ex-Pre si dente do TJMMG, o
Juiz apo sen tado Cel PM Afonso Bar sante dos San tos (foto), ilus tre per so -
na gem da ofi ci a li dade mi neira e da ma gis tra tura es ta dual.

Após cum prir 50 anos de ser viço, na ativa da Po lí cia Mi li tar de Mi nas
Ge rais, 19 des ses na Jus tiça Mi li tar es ta dual, o Juiz Cel PM Bar sante ha via
pas sado para a ina ti vi dade em 1982 sem, con tudo, aban do nar as ati vi da -
des em que sua ex ce lente ca pa ci dade la bo ra tiva e rica ex pe ri ên cia fos sem
re qui si ta das.

Na Re vista de Es tu dos & In for ma ções nº 10, de no vem bro de 2002, o
Juiz Cel PM Bar sante, en tão perto de com ple tar 90 anos de idade, con tava
um pouco de sua his tó ria, que mu ito se con fun dia com a his tó ria da pró -
pria Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais.

O pe sar pelo fa le ci mento do Juiz Cel PM Bar sante foi ma ni fes tado pe los
ju í zes e re gis trado no Pleno, nas Câ ma ras, e, in for mal mente, en tre os fun ci o -
ná rios da Justiça Militar mineira que ti ve ram a ven tura de co nhecê-lo.

Fa le ci mento de ex-Pre si dente do TJMMG

En con tro dos ma gis tra dos da Jus tiça Mi li tar 
de Mi nas Ge rais

A C O N T E C E  N O  T J M
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es paço para so nhos co le ti vos e, dessa forma, com gran -
des pos si bi li da des de se rem con cre ti za dos.

Um dos ide ais que pre ci sa mos ali men tar sem pre é o
apri mo ra mento das nos sas ins ti tu i ções em be ne fí cio da
so ci e dade. 

Por meio da re ci cla gem dos nos sos co nhe ci men tos,
do in ter câm bio de ex pe ri ên cias, po de mos ca mi nhar no
sen tido da ex ce lên cia dos nos sos ser vi ços e, dessa
forma, aten der me lhor à so ci e dade. 

Vi ve mos uma época con tur bada, de mu i tas crí ti cas
e ex ces sos con tra as ins ti tu i ções ju di ci á rias. Es ta mos
sendo vi gia dos fre quen te mente, nos sas ações têm sido
dis se ca das e tem sido co mum o su per di men si o na -
mento de no tí cias re la ci o na das a agen tes da Jus tiça.

Qual quer ação in de vida co me tida por um dos ser vi -
do res pú bli cos re per cute, de forma ne ga tiva, em to das
as ins ti tu i ções, cau sando des cré dito e des gaste pe rante
a so ci e dade. E per ce be mos que, se acer ta mos mais de
99% das ve zes, é, jus ta mente, o ín dice de um por
cento de erro que cha mará mais a aten ção.

Pri mei ra mente, te mos que ver tudo isso com “bons
olhos”, por que sig ni fica o avanço do Es tado De mo crá tico
de Di reito, com a par ti ci pa ção mais efe tiva da co mu ni dade.

De pois, pre ci sa mos ver, nas crí ti cas, as pos si bi li da -
des para o nosso apri mo ra mento. Não po de mos ja mais
nos dei xar ar re fe cer; pelo con trá rio, ne ces si ta mos ga -

nhar for ças e fé, para pro mo ver as mu dan ças ne ces sá -
rias e bus car a so li dez das nos sas ins ti tu i ções.

Acre di ta mos que che gará o tempo em que os even -
tu ais ex ces sos che ga rão ao fim, para ce der es paço a crí -
tica mais cons tru tiva e me nos sen sa ci o na lista. Isso por -
que, para a So ci e dade e para a De mo cra cia, é fun da -
men tal que o Es tado, com os seus ór gãos de Po der
cons ti tu í dos, seja res pei tado, sob pena se ins tau rar o
caos e a com pleta de ses pe rança.

Te mos dito que o in di ví duo evo lu ído faz o que deve
ser feito, ainda que nin guém or dene, que nin guém
veja, que nin guém saiba.

En quanto ser vi do res pú bli cos, pre ci sa mos es tar
mais aten tos ainda às nos sas ati tu des, pa la vras e ações,
por que as su mi mos um com pro misso pe rante a nossa
co mu ni dade. Abra ça mos uma enorme res pon sa bi li -
dade e pre ci sa mos sus tentá-la com as nos sas mais pro -
fun das con vic ções e ide ais.

Na pes soa do Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, Pre -
si dente do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais,
cum pri mento to dos os ma gis tra dos reu ni dos aqui hoje.
Que os so nhos par ti lha dos neste en con tro, as in for ma -
ções, os co nhe ci men tos e as re fle xões tra gam no vas
rea li za ções e pros pe ri dade para este sé rio e res pei tado
Tri bu nal Mi li tar.

Mu ito obri gado a to dos.”

A au tu a ção em fla grante do po li cial mi li tar por co me ti mento de ato, em tese, ilí cito, con tra ci vil du rante aten di mento de
ocor rên cia po li cial.
Pa les trante: Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar An dré de Mou rão Motta

O con flito de com pe tên cia en tre a Jus tiça Mi li tar e a Jus tiça Co mum, no to cante à pena de ex clu são da Po lí cia Mi li tar,
de cor rente de con de na ção por prá tica de crime co mum.
Pa les trante: Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar João Li bé rio da Cu nha

Di reito Mi li tar e a Jus tiça Mi li tar es ta dual (es tru tura, com pe tên cia e ino va ções tra zi das pela Emenda Cons ti tu ci o nal nº 45/2004).
Pa les trante: Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, Pre si dente do TJMMG 

No dia 25/05/2007, o TJMMG e a Po lí cia Mi li tar
re a li za ram a Jor nada de Di reito Mi li tar, na ci dade de
Go ver na dor Va la da res, Minas Gerais.

Aberta à par ti ci pa ção da co mu ni dade em ge ral, o

pú blico alvo foi, es pe ci al mente, mi li ta res es ta du ais da
1ª Re gião Mi li tar, ope ra do res e es tu dan tes de Di reito. 

A jor nada acon te ceu no au di tó rio da Uni ver si dade Vale
do Rio Doce (UNI VALE) e con tou com os se guin tes te mas:

Jor nada de Di reito Mi li tar em Go ver na dor Va la da res
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Os ju í zes do TJMMG vi si ta ram o Tri bu nal de Con tas
de Mi nas Ge rais, no dia 14/03/2007, tendo sido re ce bi -
dos pelo Pre si dente Elmo Braz So a res e pe los Au di to res
Ed son Ar ger, Gil berto Di niz, Li curgo Mou rão de Oli veira
e Ha mil ton An tô nio Co e lho. 

Segundo o Pre si dente do TJMMG, Juiz Cel PM
Paulo Du arte Pe reira, o mo tivo da vi sita era “uma ho -
me na gem ao Tri bu nal de Con tas e ao Pre si dente Elmo
Braz, que gen til mente le vou esse Tri bu nal ao en con tro
do nosso.”

Ju í zes do TJMMG vi si tam o Tri bu nal de Con tas

Os ju í zes do TJMMG re ce be ram, no dia
17/04/2007, a vi sita do Chefe de Po lí cia Ci vil, De le -
gado-Ge ral Marco An tô nio Mon teiro de Cas tro. 

Na re cep ção ao Dr. Mon teiro, o Pre si dente do TJMMG,
Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, es teve acom pa nhado
do Vice-Pre si dente, Juiz Dé cio de Car va lho Mi tre, e dos
Ju í zes Ja dir Silva, Cel BM Os mar Du arte Mar ce lino,

Cel PM Só cra tes Ed gard dos An jos e Fer nando Gal vão.
An tes de ser no me ado Chefe de Po lí cia, o De le gado-

Ge ral Marco An tô nio Mon teiro de Cas tro era chefe da
Di vi são de Cri mes Con tra a Vida e sem pre pri o ri zou a
busca de re sul ta dos no en fren ta mento da cri mi na li dade
do Es tado, ali ando-a à in te ra ção com a co mu ni dade, ba -
li zado em uma ava li a ção ob je tiva e per ma nente. 

Chefe de Po lí cia Ci vil vi sita o TJMMG

Em pos sado, no ano pas sado, no TJMMG, com ori -
gem no Mi nis té rio Pú blico es ta dual, o Juiz Fer nando
Gal vão teve, neste ano de 2007, lan çada a 2ª edi ção do
li vro de sua au to ria Di reito Pe nal – parte ge ral – curso
com pleto, pela Edi tora Del Rey.

Já o Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar, ti tu lar da 2ª
Au di to ria da Justiça Militar de Minas Gerais e Di re tor
do Foro Mi li tar mi neiro, Paulo Ta deu Ro dri gues Rosa,

lan çou, no dia 12/04/2007, pela Edi tora Su prema Cul -
tura, a obra Res pon sa bi li dade do Es tado por Ato das
For ças Na ci o nais de Se gu rança e, no dia 15/07/2007, a
1ª edi ção do li vro Pro cesso Ad mi nis tra tivo Dis ci pli nar
Mi li tar – For ças Mi li ta res Es ta du ais e For ças Ar ma das –
As pec tos Le gais e Cons ti tu ci o nais pela Edi tora Lu men
Ju ris. No dia 09/07/2007, teve lan çada a 3ª edi ção do
li vro Di reito Ad mi nis tra tivo Mi li tar – Te o ria e Prá tica. 

Ju í zes da Jus tiça Mi li tar mi neira des ta cam-se 
na li te ra tura es pe ci a li zada

O Chefe de Polícia Civil, De le gado-Ge ral Marco An tô nio Mon teiro de Cas tro, ao centro, foi recebido pelos Ju í zes Ja dir Silva, Cel BM Os mar 
Du arte Marce lino, Dé cio de Car va lho Mi tre, Cel PM Paulo Du arte Pe reira, Cel PM Só cra tes Ed gard dos An jos e Fer nando Gal vão
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Pre si dente do TJMMG é em pos sado na AMA GIS

No dia 23/03/2007, den tro das co me mo ra ções dos
70 anos do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar do Es tado de São
Paulo, o Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, Pre si dente
do TJMMG, foi ho me na ge ado com a ou torga da Me da -
lha do Mé rito Ju di ci á rio Mi li tar Pau lista.

O agra ci a mento ocor reu em pres ti giada so le ni dade e,
em seu agra de ci mento, o Pre si dente do TJMMG des ta -
cou: “A dig ni fi cante ho me na gem, en tendo tra tar-se de
um pleito ao Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar do Es tado de Mi -
nas Ge rais, pe los re le van tes ser vi ços pres ta dos, nos seus
69 anos de exis tên cia, à bi cen te ná ria Po lí cia Mi li tar de Ti -
ra den tes, e, con se quen te mente, ao povo das Al te ro sas.”

No dia an te rior, o Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira
par ti ci pou de duas reu ni ões, no Ple ná rio do TJMSP. Uma,
de tra ba lho dos in te gran tes da As so ci a ção dos Ma gis tra -
dos das Jus ti ças Mi li ta res Es ta du ais – AMAJME, pre si dida
pela De sem bar ga dora Ma rilza Lú cia For tes, Pre si dente da
AMAJME, e a ou tra, do Co lé gio de Pre si den tes e ex-Pre si -
den tes das Jus ti ças Mi li ta res Es ta du ais, pre si dida pelo
Juiz Eva nir Fer reira Cas ti lho, Pre si dente do TJMSP.

O Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira re ce beu ainda o
Bra são da Jus tiça Mi li tar Pau lista, alu sivo ao ani ver sá -
rio do TJMSP, em face de sua par ti ci pa ção nas co me -
mo ra ções da quela Jus tiça Cas trense.

Ani ver sá rio de 70 anos do TJMSP

A con vite do Pre si dente do Su pe rior Tri bu nal Mi li tar,
Mi nis tro Ten Brig Ar Hen ri que Ma rini e Souza, o Juiz Cel
PM Paulo Du arte Pe reira es teve na sede do STM, em Bra -
sí lia, no dia 14/05/2007, par ti ci pando de reu nião com
aquele Pre si dente e com o Pre si dente do Tri bu nal de Jus -

tiça Mi li tar de São Paulo, Juiz Eva nir Fer reira Cas ti lho, e
com o Pre si dente do Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar do Rio
Grande do Sul, Juiz Oc ta vio Au gusto Si mon de Souza.

Na pauta da reu nião, te mas atu ais re la ti vos à Jus -
tiça Mi li tar.

Pre si dente do TJMMG com pa rece em Bra sí lia 
para reu nião no STM

Em so le ni dade pre si dida pelo Juiz Nel son Mis sias
de Mo rais, Pre si dente da As so ci a ção dos Ma gis tra -
dos Mi nei ros – AMA GIS, e na pre sença de sua ex ce -
lên cia, o Pre si dente da Re pú blica em exer cí cio, na
oca sião, Dr. José Alen car, o Pre si dente do TJMMG,
Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, foi em pos sado, no

dia 30/03/2007, como mem bro do Con se lho De li be -
ra tivo da As so ci a ção dos Ma gis tra dos Mi nei ros, para
o tri ê nio 2007/2009. A so le ni dade, com a pre sença
de inú me ros ma gis tra dos e au to ri da des, ocor reu no
Sa lão do I Tri bu nal do Júri do Fó rum La fai ete, em
Belo Ho ri zonte.

O Presidente do TJMMG, Juiz Cel PM Paulo Duarte Pereira (segundo da esquerda para a direita), compôs a mesa da solenidade de posse 
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Em duas opor tu ni da des, o Cor re ge dor desta Jus tiça
Cas trense, Juiz Cel PM Rú bio Pau lino Co e lho, foi o re pre -
sen tante da Jus tiça Mi li tar mi neira em Bra sí lia. Nes ses dois
mo men tos, dei xou re gis trada a efe tiva e qua li ta tiva par ti ci -
pa ção da Jus tiça Mi li tar do Es tado de Mi nas Ge rais na
busca de so lu ções e no cres ci mento das Jus ti ças Mi li ta res.

Nos dias 2, 3 e 4 de maio deste ano, par ti ci pou do
En con tro Na ci o nal de Cor re ge do res Es ta du ais, Fe de rais,
da Jus tiça do Tra ba lho e Mi li tar. O en con tro, pre si dido
pelo Mi nis tro An tô nio de Pá dua Ri beiro, en tão Cor re ge -
dor Na ci o nal de Jus tiça, foi re a li zado pela Cor re ge do ria
do Con se lho Na ci o nal de Jus tiça, na Ca pi tal Fe de ral,
quando fo ram de ba ti dos te mas re la ci o na dos ao bom de -

sem pe nho da ati vi dade ju di ci á ria e cor rei ci o nal.
Em ou tra opor tu ni dade, nos dias 11 a 15/06/2007,

es teve pre sente no V En con tro dos Ma gis tra dos da Jus -
tiça Mi li tar da União, re a li zado pelo Pre si dente do Su -
pe rior Tri bu nal Mi li tar, Mi nis tro Ten Brig Ar Hen ri que
Ma rini e Souza, no Edi fí cio Sede do Su pe rior Tri bu nal
Mi li tar, em Bra sí lia, quando par ti ci pou do pai nel “Cor -
rei ção no Po der Ju di ci á rio”.

O evento con tou ainda com a par ti ci pa ção dos Ju í -
zes da Jus tiça Mi li tar do Es tado de São Paulo, Lauro Ri -
beiro Es co bar Jú nior e Ro naldo João Roth, que pro fe ri -
ram pa les tra so bre os te mas “Au mento da Com pe tên -
cia” e “Prin cí pio da In sig ni fi cân cia”, res pec ti va mente.

Cor re ge dor da Jus tiça Mi li tar de Mi nas Ge rais 
re pre senta a JME em Bra sí lia

Nos dias 08 a 11/05/2007, no au di tó rio da OAB-MG,
foi re a li zado o 4º Ci clo de De ba tes de Di reito Pe nal
e Di reito Pro ces sual Pe nal do Ins ti tuto dos Ad vo ga -
dos de Mi nas Ge rais, que teve como tema a Se gu -
rança Pú blica. 

O IAMG, ao re a li zar o Ci clo de De ba tes, teve como
ob je tivo a atu a li za ção dos pro fis si o nais e es tu dan tes de
Di reito.

O Vice-Pre si dente do TJMMG, ex-Pre si dente do
IAMG e mem bro de seu Con se lho Su pe rior, Juiz Dé cio
de Car va lho Mi tre, par ti ci pou do evento como pre si -

dente da mesa dos tra ba lhos no pri meiro dia.
Na mesma fun ção, nos ou tros dias, res pec ti va -

mente, di ri gi ram as dis cus sões, o Ou vi dor-Ge ral do Es -
tado de Mi nas Ge rais, De sem bar ga dor Lú cio Ur bano, o
Pro cu ra dor de Jus tiça Epa mi non das Ful gên cio Neto e o
Se cre tá rio de Es tado de De fesa So cial, Dr. Mau rí cio de
Oli veira Cam pos Jú nior. 

As con fe rên cias fo ram co or de na das pe los di re to res
do IAMG, Dr. José Bar ce los de Souza (De par ta mento
de Di reito Pro ces sual Pe nal) e Dr. Odi lon Pe reira de
Souza (De par ta mento de Di reito Pe nal).

4º Ci clo de De ba tes do IAMG

Re co nhe cendo a im por tân cia dos ju ris di ci o na dos,
e aten dendo ao con vite do Co man dante do 40º Ba ta -
lhão da Po lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais, Te nente-Co ro -
nel PM Si las Bar nabé de Souza, o Cor re ge dor da Jus -
tiça Mi li tar mi neira, Juiz Cel PM Rú bio Pau lino Co e -
lho, es teve no mu ni cí pio de Ri bei rão das Ne ves, no
dia 27/06/2007, quando mi nis trou pa les tra aos mi li ta -

res da quela Uni dade, sob o tema “Ética Po li cial Mi li -
tar e os Pa ra do xos da Pro fis são”, no au di tó rio do
Clube Mi nas Ge rais.

O 40º BPM é uma das mais no vas uni da des da
PMMG, mas já nas ceu tra di ci o nal, por ter a Po lí cia Mi -
li tar ali se ins ta lado há vá rias dé ca das, em vir tude da
exis tên cia de uni da des pri si o nais no mu ni cí pio.

Pa les tra do Cor re ge dor da Jus tiça Mi li tar 
para mi li ta res do 40º BPM
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Nos dias 11 a 14 de ju nho de 2007, ocor reu a Se -
mana Téc nico-Ju rí dica, na ci dade de Bom Des pa cho,
como parte das co me mo ra ções do 30º ani ver sá rio da
2ª Re gião da Po lí cia Mi li tar do Es tado de Mi nas Ge rais.

No dia 14/06/2007, a Jus tiça Mi li tar par ti ci pou das
co me mo ra ções com uma pa les tra mi nis trada pelo Juiz
de Di reito do Ju ízo Mi li tar Paulo Ta deu Ro dri gues Rosa,
Di re tor do Foro Mi li tar dessa Jus tiça Cas trense.

Juiz Paulo Ta deu mi nis tra pa les tra no ani ver sá rio da 2ª RPM

Tro féu Al fe res Ti ra den tes: marca as co me mo ra ções do ani -
ver sá rio de cri a ção do Clube dos Ofi ci ais da Po lí cia Mi li -
tar de Mi nas Ge rais – COPM. Neste ano de seu 59º ani -
ver sá rio, o COPM teve den tre seus agra ci a dos o Dr. Os -
waldo de Car va lho Mon teiro, Pro cu ra dor de Jus tiça apo -
sen tado pelo TJMMG. A so le ni dade de en trega do Tro féu
ocor reu no au di tó rio do COPM, no dia 23/04/2007.

Me da lha Al fe res Ti ra den tes: a en trega da Me da lha ocor reu
no dia 05/06/2007, no pá tio da Aca de mia de Po lí cia Mi -
li tar, du rante a so le ni dade de co me mo ra ção dos 232 anos
da Po lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais, tendo sido agra ci ado
com a Me da lha o Juiz do TJMMG Fer nando Gal vão.

Me da lha D. Pe dro II: no dia 02/07/2007, “Dia Na ci o nal
do Bom beiro Mi li tar”, em so le ni dade re a li zada no Pa lá -
cio das Ar tes, fo ram agra ci a dos com a “Me da lha da Or -
dem do Mé rito Im pe ra dor Dom Pe dro II” os Ju í zes Ja -
dir Silva e Fer nando Gal vão – am bos do TJMMG; o Juiz
de Di reito do Ju ízo Mi li tar An dré de Mou rão Motta, da
3ª AJME; o Dr. Da nilo Al ves da Costa Jú nior – As ses sor
Ju di ci á rio do TJMMG e o 1º Sgt BM Rei naldo Fer reira,
ser vindo junto ao Tri bu nal de Jus tiça Mi li tar.

Me da lha San gue de He róis: no mês de ju nho deste ano,
o Juiz de Di reito do Ju ízo Mi li tar Paulo Ta deu Ro dri -
gues Rosa re ce beu a “Me da lha San gue de He róis”. A
con de co ra ção foi cri ada no ano de 1997, pela As so ci a -
ção dos ex-Com ba ten tes do Bra sil, Se ção Nova Iguaçu,
Es tado do Rio de Ja neiro, com o ob je tivo de agra ciar ci -
vis e mi li ta res que se de di cam a cul tuar a me mó ria dos
bra si lei ros que es ti ve ram pre sen tes nos cam pos de ba -
ta lha da Se gunda Guerra Mun dial, re pre sen tando o
Bra sil, e de fen dendo a li ber dade. 

Co men das e con de co ra ções
O Su pe rior Tri bu nal Mi li tar é com posto por quinze

mi nis tros vi ta lí cios, no me a dos pelo Pre si dente da Re -
pú blica, de pois de apro vada a in di ca ção pelo Se nado
Fe de ral. São três mi nis tros es co lhi dos den tre ofi ci ais-
ge ne rais da Ma ri nha, qua tro den tre ofi ci ais-ge ne rais do
Exér cito, três den tre ofi ci ais-ge ne rais da Ae ro náu tica,
to dos da ativa e do posto mais ele vado da car reira. Os
ou tros cinco mi nis tros são ci vis, tam bém no me a dos
pelo Pre si dente da Re pú blica, e es co lhi dos den tre bra -
si lei ros mai o res de 35 anos. Des ses cinco, três são es -
co lhi dos den tre ad vo ga dos de no tó rio sa ber ju rí dico e
con duta ili bada, com mais de dez anos de efe tiva ati vi -
dade pro fis si o nal, e os ou tros dois den tre ju í zes-au di to -
res e mem bros do Mi nis té rio Pú blico da Jus tiça Mi li tar.

Em 2007, em vir tude de apo sen ta do rias, qua tro no -
vos mi nis tros fo ram em pos sa dos no STM: 

Mi nis tra Ma ria Eli za beth Gui ma rães Tei xeira Ro cha 
Mi nis tro Ten Brig Ar Wil liam de Oli veira Bar ros
Mi nis tro Gen Ex Re naldo Quin tas Ma gioli 
Mi nis tro Gen Ex Fran cisco José da Silva Fer nan des

O atual Pre si dente do STM, Mi nis tro Ten Brig Ar
Hen ri que Ma rini e Souza, foi em pos sado na pre si dên -
cia, em 16/03/2007, para o bi ê nio 2007/2009, su ce -
dendo ao Mi nis tro Gen Ex Max Ho er tel, que se apo sen -
tou em ju nho deste ano. 

Na tu ral de Mar de Es pa nha, Mi nas Ge rais, o Mi nis -
tro Ten Brig Ar Hen ri que Ma rini e Souza é ba cha rel em
Di reito pela As so ci a ção de En sino Uni fi cado do Dis trito
Fe de ral – AEUDF, tendo in gres sado no STM, em
17/04/2002.

Como Vice-Pre si dente do STM, to mou posse, para o
bi ê nio 2007-2009, o Mi nis tro José Co ê lho Fer reira.

Superior Tribunal Militar



Pre si dente do TJMMG é pa ra ninfo de pós-gra du a ção

Um grande público esteve presente durante a formatura do CESP

Trechos do discurso do Juiz Cel PM Paulo Duarte Pereira
durante a solenidade de formatura

Diversas autoridades compuseram a mesa durante a solenidade

O Juiz Cel PM Paulo Du arte Pe reira, Pre si dente do
TJMMG, foi pa ra ninfo da turma de 2007 – 1º se mes tre
– do Curso de Es pe ci a li za ção em Se gu rança Pú blica –
CESP, re a li zado pela Aca de mia de Po lí cia Mi li tar, por
meio do Cen tro de Pes quisa e Pós-Gra du a ção, me -
diante con trato com a Fun da ção João Pi nheiro.

Trata-se de um curso de pós-gra du a ção lato sensu,

no campo de Se gu rança Pú blica, com carga ho rá ria de
385 ho ras/aula, di vi dida em 17 dis ci pli nas, sendo a
turma a ser pa ra nin fada com posta por 60 ca pi tães da
PMMG.

A so le ni dade de for ma tura ocor reu no dia 26 de ju -
lho de 2007, no Au di tó rio do Clube dos Ofi ci ais da Po -
lí cia Mi li tar, Belo Ho ri zonte.

Pre za dís si mos for man dos,

Pres tam-me os se nho res uma ho me na gem car re -
gada de sig ni fi ca dos, na vi são his tó rica de quem,
atra ves sando os tem pos, ul tra pas sou meio sé culo,
ser vindo à mais no bre das ins ti tu i ções do País, a Po -
lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais. Con cen tram-se es ses
sig ni fi ca dos na pró pria cor po ra ção mi li tar e nos
sen ti men tos pes so ais de quem, junto a ela, es teve
pre sente por tan tos e inin ter rup tos anos.

Mu ito em breve, dei xa rão o posto de ca pi tão da
Po lí cia Mi li tar de Mi nas Ge rais, posto de grande ex -
pres são junto às ins ti tu i ções mi li ta res. Exer ce rão
mis sões da mais alta re le vân cia, in dis pen sá veis ao
de sem pe nho efe tivo de toda a cor po ra ção.

Ca put do la tim, li te ral mente ca beça, o ca pi tão se
em prega em ili mi ta das ati vi da des, po rém, com re alce
nas fun ções de chefe e de lí der. 

Em Mi nas Ge rais, são ci da des e bair ros que têm
em seus no mes os dos ca pi tães que lhe fi ze ram a

his tó ria. Por onde passa um ca pi tão de po lí cia, por
onde te nha exer cido suas ati vi da des pro fis si o nais,
mesmo após ter sido pro mo vido a pos tos su pe ri o -
res, será re co nhe cido como “o se nhor ca pi tão”. Fica
gra vado na me mó ria de nos sos con ci da dãos o posto
que a eles presta os mais re le van tes ser vi ços.

Por tanto, meus pre za dos ca pi tães, mesmo na ex -
pec ta tiva de que mu ito em breve se jam pro mo vi dos a
ma jor, acon se lho-os a vi ver com bas tante in ten si dade
este mo mento e que, no posto de ca pi tão da Po lí cia
Mi li tar de Mi nas Ge rais, pos sam es cre ver o me lhor de
suas his tó rias.
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